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S U B I D A D E P R E C I O S 

E L E S T A D O N O P U E D E N i D E B ^ C U B R I R S I S T E M A T I -

C A M E N 3 D E , E L D Í E P I C I T D E O R G A N I S M O S Q U E E S T A N 

E N C O N D I C I O N E S D E F I N A N C Í A R S E P O R S I S O L O S 

Discurso de/ Mífiistro efe Hacíencíci, Sr, N a v a r r o R u b i o , 

d e P r e s u p u e s t o s y 

en fas Cortes Espanofas 
M A D R I D , S — E n e l p a l a d p 

d e l a C o r t e s se r e u n i e r o n l o á 
p r o c u r a d o r e s q u e compoinen l a s 
C o m i s i o n e s de P r e s u p u e s t o s y 
H a c i e n d a p a r a o i r l a e x p o s i c i ó n 
tíel m i n i s t r o de H a c i e n d a se-í 
ñ o r N a v a r r o R u b á o , sobre l a 
p o l í t i c a de s u D e p a r t a m e n t o . 

E l d i s c u r s o de l m i n i s t r o d u r d 
¡hora y m e d i a . P r e s i d i ó l a r e ­
u n i ó n e l S r . B i l b a o . A l f i n a l 

l a d i s e r t a c i ó n , todos l o s r e ­
t i ñ i d o s f e l i c i t a r o n a l S r . Nava-? 
r r o R u b l o p o r l a c l a r i d a d de 
Sa. e x p o s i d ó n . C o n t i n u ó luego 
l a c o m i s i ó n de H a a i e n d a p a r a 
Ctespaínhair ios a suntos p e n d i e n ­
tes de d i c t a m e n . — C i f r a . 

* s * 

fóEXTO I N T E G R O D E L D I S ^ 
0 Ü R S O P R O Ñ T J N C I A D © P O R 
E L M I N I S T R O D E H A C I E N D A 

¡ M A D R I D , 5 E n l a m a ñ a n a 
de h o y se h a reunido , e n l a s 
iCortes E s p a ñ o l a s l a C o m i s i ó n 
de H a c i e n d a , É l t i t u l a r d e l D e ­
p a r t a m e n t o , s e ñ o r N a v a r r o R u » 
bio, - p r o n u n c i ó a n t e los p r o c u ^ 
madores, ^ siguiente: i n t e r e s a n ­
t e d i scurso . 

" H a c e pocos meses, c u a n d o 
i b a n a i n i c i a r ^ a s C o m i s i o n e s 
e l es tudio de l a L e y de P r e s t w 
Puestos y R e f o r m a T r i b u t a r i a , 
c o n s i d e r é ob l igado p o r m i p a i ^ 
te venir, c o m o - a n t í g u o p r o c i w 
r a d o r e n C o r t e s a s a l u d a r y 
o f r e c e r m e a q u i e n e s durante! 
t a n t o k iempo h a b í a n c o m p a r t i ­
do conmigo , d e n t r o s i e m p r e d e i 
m e j o r e s p í r i t u de c o l a b o r a c i ^ i 
y de l a m á s a f ec tuosa c a m a r a ­
d e r í a , l a s tareas l eg i s la t ivas y 
ají m i s m o t i empo v e n i r c o m o 
M i n i s t r o de H a c i e n d a a expo-^ 
ñ e r o s , a n t e s de v u e s t r a s delibe* 
r a c i o n e s c u á l e s e r a n los m o t i ­
v o s y p r o p ó s i t o s e n q u e se in^pi-» 
u a b a n esos p r o y e c t o s somet idos 
a v u e s t r o estudio. A p r o b a d o s y a 
é s t o s que h a n p a s a d o a l a c a ­
t e g o r í a de l eyes vigentes , e i n i * 
c i a d a p o r l a s C o r t e s u n a n u e v a 
e t a p a b u s c o o t r a vez el c o n t a c ­
to d irec to c o n vosotros: E n p r i 
m e r lugar , p a r a s a l u d a r a los 
n u e v o s p t o c u r a d o r e s y dedica-s 
ros m i s m e j o r e s votos p a r a q u s 
v u e s t r a l a b o r c o n todo e í a c i e r ­
to que cabe e s p e r a r de v u e s t r a 
p r e p a r a c i ó n y v u e s t r o pa tr io s 
t i srao y, e n segundo l u g a r , p o r ­
que creo c u m p l i r u n a obl iga c i ó n 
a l p o n e r o s a l c o r r i e n t e e n m a ­
t e r i a s que t a n d ir iecÉam'ente 
a f e c t a n a v u e s t r o t r a b a j o a i e x ­
p o n e r o s a l g u n o s de los p r o b l é s 
m a s que h o y o c u p a n a l M i ­
nis ter io y a l d a r o s c u e n t a de l a 
g e s t i ó n de é s t e e n sus t r e s y e r -
t i e n t e é f u n d a m e n t a l e s o s e a j i 
l a de gasto p ú b l i c o , l a de i n ­
greso p ú b l i c o y l a dei c r é d i t o . 
P o r ello, v o y a r e f e r i r m e a c a « 
d a uno de estos p u n t o s s e p a r a ­
damente ; »••••<. 

GASTOS P U B L I C O S 

• Ét M i n i s t e r i o e s t á d e s a r r o l l a n ­
do lia p o l í t i c a e n u n c i a d ^ é n 

d i c i e m b r e de l p a s a d o a ñ o p o r 
l a L e y de P r e s u p u e s t o s a p r o ­
b a d a e n es tas C o r t e s S e p e r s i ­

g u e n los obje t ivos s e ñ a l a d o s 
p o r d i c h a L e y , que p u e d e n ser 
s intet izados e n l o s s iguientes 
conceptos.-

C o n t e n c i ó n , o r d e n a c i ó n , c o o r -
d i n a c i ó n f i s ca í fa jac ión y p m f e 
sRón del gasto p ú b l i c o . 

C O N T E N C I O N Y L I M E F É S 
P R U D E N T E S 1 ' 

B í G o b i e r n o , f iel a s u deola-
f a c i ó n ,se^ e s f u e r z a • e n l a con--
t e n d ó n de l gasto p ú b l i c o l le ­
v á n d o l o b a s t a s u s l í m i t e s p r u ­
dentes. A l h a b l a r de l a conten­
c i ó n del gas to p ú b l i c o m e gpeíie* 
ro e s p e c i a l m e n t e a l q u e pudié-* 
r a m o s . l l a m a r a d m í n i ^ r a i l i v o , 
p a r a que de es ta m a n e r a p u e -
u a n q u e d a r m a y o r n ú m e r o d e 
r e c u r s o s disponiftles p a r a gas­
tos p r o d u c t i v o s y p a r a , aquel los 
QÍPO de u n v a l o r supeidor, e n t r e 
los c u a l e s d e s t a c a n de m a n e ­
r a e spec ia l Jas de e n s e ñ a n a s a . 
que b a n e x p e r i m e n t a d o u n i n ­

c r e m e n t o notable , e speo ia imea-
t e é n l a p a r t e correspond iente 
a e n s e ñ a n z a s t é c n i c a s y a co<ns^ 
t r u c c i ó n de escuelas , y a l a v i ­
v i e n d a , c u y a c o n s i g n a c i ó n e n 
p r e s u p u e s t o h a s ido t a m b i é n m u y 
i m p o r t a n t e y , a n u e s t r o j u i c i o 
suf ic iente p a r a e l d e s a r r o l l o de 
los p l a n e s a d e c u a d o s . P o r e l 
(¡©ntrarüo s e h a n contemido 

o t r a s gastos n o p r o d u c t i v o s ; e n 
p a r t i c u l a r los de i E j é r c i t o , que 
e s t á s iendo ob j e t o p o r es te m o ­
t ivo , e n t r e otros , de u n a r e * 
o i g a n i z a c i ó n . D e b o advertiir q u e 
ios presupues tos de los M i n i s t e -

SENOR NAVARRO RUBIO 

tíos m i l i t a r e s t e n d r á n q u e r e * 
coger lo c r é d i t o s e x t r a o r d i n a ­
r ios , m o t i v a d o s p o r ' l a s o p e r a ­
ciones de I f n i y S a h a r a , y q u e 
los Min i s t er io s que t i e n e n mi- ' 
s i ó p e n e l e x t r a n j e r o t e n d r á n 
que c a r g a r con l a s d i f e r e n c i a s 
dé» c a m b i o o f i c ia l de l a pese-* 
t a , que s u p o n e u n r e a j u s t e de 
c i e r t a c o n s i d e r a c i ó n . P o r l o de ­
m á s ©1 p r e s u p u e s t o s igue e l des^ 
a r r o l l o prev i s to . 

E s t o y c o m p l e t a m e n t e c o n v e n ­
c ido de q u e ' e n l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s p o r l a s que a t r a v i e s a nues^ 
t r a e c o n o m í a , c u a i q u í e r r a d ú c 
c i ó n de l gasto p ú b l i c o , que h e ­
m o s I t e m a d o a d m i n i s t r a t i v o , en* 
t r a ñ a i r á v e n t a j a s p a r a todosi, 

^ s i e m p r e que d i c h a r e d u c c i ó n n o 
afecte a s e r v i c i o s í n d i i s p e n s a -
M e s E l igasto t o t a l de l a n a c i ó n 
es u n a u n i d a d y n o u n a ser i e d^ 

c o m p a r t i m e n t o s e s tancos i n d e p e n 
dientes . C u a l q u i e r c o n t e n e á ó n 

que c o n s i g a m o s e n el gasto pú-* 
bliCo de c o n s u m o r e p e r c u t i r á a 
í a y o r d e l a pos ib i l idad de a u - -

m e n t a r los gastos de i n v e r s i ó n * 
t a n t o p ú b l i c o s c o m o p r i v a d o s . 
E s t e o b j e t i v o n o s é p u e d e aban-t 
d í a r p o r q u e n u e s t r o f u t u r o eco -
ndmiico d e p e n d e f u n d a m e n t a l ­
m e n t e d e l i n e r e m e n t o de l a infl 
v e r s i ó n . 

3UA O R D É J N A G I O N D E L G A S ^ 
3X> Y L A M O D E R N I Z A C I O N 

D E N U E S T R A A D M I N I S ­
T R A C I O N 

Heanos s e ñ a l a d o c o m o obje* 
t ivo e l d e l a o r d e n a c i ó n de i fs to p ú b l i c o . P o n e r o r d e n e » 
_ p r i m e r a d e t o d a s l a s m e d i d a s 

q u e d e b e r á a d o p t a r s e e n c u a l ­
q u i e r a c t i v i d a d ; p e r o de m a n e * 
m e s p e c i a l e n l a p ú b l i c a , t o d a 
v e z q u e p o r s u t r a s c e n d a n o i a y 
c o m p í e j l d i a d se p r e s t a m u c h o a 
q u e se p r o d u z c a n c i e r t a s c o n ­
fusiones . L a o r d e n a c i ó n e n e l 
c a m p o p ú b l i c o t i e n e q u e v e n i r 
d a d a p o r n o r m a s r e g u l a d o r a s d e 
c u m p i i m i e n t o ob l igado p a r a toj-
dos. E l deseo d e h a c e r coBas 
b u e n a s n o , p t i e d é s a l t a r p o r e n * 
d m a de la - , noi 'mas, y a que t í ^ 1 
e l l o se i n t r o d u c e u n . d e m e n t o 
de p e r t u r b a c i ó n que o c a s i o n a 
petrjuiicios m u c h o - m á s g r a v e s 
que ios pretef ld idos benef ic ios 
d e l a a c t u a c i ó n d e s o r d e n a d a . 

P o r o t r a p a r t e , e n e l m a n e ­
j o d e los c a u d a l e s p ú b l i c o s q u e 
son d e todos, es i n d i s p e n s a b l e 
g u a r d a r u n a ser i e d e r e q u i s i t o s 
q u e n o s ó n p r e c i s o s c u a n d o s e 

f r a t a -de d i s p o n e r de l p r o p i o p a ­
t r i m o n i o . E s e s t a u n a s e r v í * 

d u m b r e que a f e c t a a todos c u a n 
tos d e s e m p e ñ a m o s f u n c i o n e s p ú ^ 
biiicas. N a t u r a l m e n t e , lo q u e se 
a c a b a de d e c i r h o q u i t a p a r a 
que é- u n a n o r m a s u p o n e u n 
o b s t á c u l o g r a v e p a r a <t d e s a r r o -
Uo de u n a a c t i v i d a d , - y e s t a últ i- í 
m a es ind i spensab le , ' s e c o n s i ­
d e r e l a posibiiHdad de derogar^ 
l a o m ó d i f l c a r l a p e r o m i e n t r a s 
é t á e n v i g o r de n i n g u n a m a n e ­
r a p u e d e d e j a r de c u m p l i r s e . 

E s t a m o s , a c t u a l m e n t e , e n u n 
m o m e n t o m u y e s p e c i a l e n r e í a s 
c i ó n c o n l a r e g u ü a e i i ó h dei g a s ­
to p ú b l i c o , a c a u s a de q u e n ú e s 
t r a v i e j a l e g i s l a c i ó n n o s e amol*-
d a p e r f e c t a m e n t e a l a s o í r c u n s -
t a n c i a s adtuaias . E s t a f u é l a 
r a z ó n p o r l a q u e e l Mln i s t e^ 
r i o p r o p u s o , e n e l p r o y e c t o d e 
L e y de P r e s u p u e s t ó s e h o y e n 
v igor , i m p o r t a n t e s m o d i f i c a c i o - í 
n e s o u e h a n sido d e s a r r o l l a d a s 
p o r d i spos ic iones c o m p l e m e n t a - , 
r i a s y q u e v a n a p e r m i t i r u n a 
m a y o r a g i l i d a d e n l a a d m í n i t r a -
d ó n e c o n ó m i c a d e l a N a c i ó n , s i n 
m e n o s c a b o d e l a s g a r a n t í a s de 
lega i ida r] i d l s p e n s a b l e s . 

m e s sat i s fechos de !o r e s u l t a d o s 
' q u e se v a n consiguiendo, y a d i -

c h a a n o r m a s s e g u i r á n o t r a s q u e 
p e r m i t i r á n u n a p u e s t a a l d í a , 10 
m á s m o d e r a d a posible, d e nues^ 
t r a A d m i n i s t r a c i ó n 

T A N S O L O L A S I N V E R S I O » 
N E S Q U E P E R M I T A N NUÍB-J 

T R \ S P O S r a i L I D A D E S 

E n o r d e n a l a c o o r d i n a c i ó n 
fae de m a n i f e s t a r o s q u e segu ire ­
m o s e l c a m i n o e n u n c i a d o p o r 

(PASA A TEBCÉBA PAQINA}\ 
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M d i ó la últíaia 
sccisn eí Director 

Seaeral de Prensa 
R E U S (Tarragona) , 5.. ^ E l di­

rector general d© Prensa, - don 
Adolfo M u ñ o z Alonso, h a presidi­
do eu e l s a l ó n de sesiones del A y u n ­
tamiento e l acto de c lausura del 
V" Curso de Altos Estudios de I n ­
f o r m a c i ó n que se h a -venido cele­
brando en Salou con asistencia d é 
destacadas personalidades d© l a R a ­
dio y T e l e v i s i ó n e s p a ñ o l a s y extran­
jeras. 

E l Alca lde de Reus p r o n u n c i ó 
unas palabras da s a l u t a c i ó n a l - D i ­
rector Generalj "profesores y alum­
nos. A éont i f tuac ión e l Director 
Genera l de Prensa p r o n u n c i ó l a 
ú l t i m a l e c c i ó n del Curso y el go­
bernador civi l , s eñor G o n z á l e z - S a ­
m a dirigió' unas, palabras de gra­
titud a l Director General de Pren­
sa por s u asistencia a i acto. 

Finalmente, e l s eñor M u ñ o z A l ó n » 
so, e a nombre del ministro de I n ­
f o r m a c i ó n y Tur i smo d e c l a r ó c lau­
surado é l Y C o r s o de Altos E s t u ­
dios de I n f o r m a c i ó n de S a l o u . - ¿ -
Cifra» • 

L I S B O A , 5 . ( U r g e n t e ) . — 
D o ñ a B e r t a G r a v e i r o L o p e s , 
e s p o s a d e l B r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a P o r t t í g u e s a , h a í á -
l l e c i d o m e s t a c a p i t a l a l a s 

- o n c e d e fe m a ñ a i i a . H E f e , 

U m O B S O B R E L A I L U S T R E 
E J t A M A E X T I N T A 

L I S B O A , 5. ( U r g e n t e ) . ^ -
, D o ñ a B e i t a C n a w i r o L o p e s , 
e s p o s a d e l p r e s i d e n t e d e l a 
R e p t á f o M c a p o r t o g u e s a , f a l l e c i ó 
e n e i P a i a c i o d e B e l é m . i L a 
iiuisfcte d a m a s u f r i ó , u n a t a q u e 

, h a c e u n a s e m a n a y d e s d e e n ­
t o n c e s s u e s t a d o s e f u é a g r á - ; 
v a n d o . L a d i f u n t a h a b í a n a ­
c i d o e n L i s b o a e n 1889, p a r t i ­
c i p ó e n v a r i a s o b r a s s o c i a l e s 
y* g o z a b a d e g r a n a p r e c i o p o r 
s u t r a b a j o e n f a v o r d e l o s n i ­
ñ o s p o b r e s ^ 

D e j a c u a t r o b a j o s , u n o d e 
e l l o s o f i c i a l d e A v i a c i ó n , o t r o 
o f i c i a l d e l E j é r c i t o , o t r o a r ­
q u i t e c t o y u n a h i j a , , c a s a d a 
0 5 n u n a v i a d o r . — E f e . 

B I O G R A F I A D E L A F I N A D A 

L I S B O A . 5 . - ~ L a e s p o s a d e l 
J e f e d e l E s t a d o , d o n a B e r t a 
C r a v e i r o L o p e s , f a l l e c i d a h o y -
a c o n s e c u e n c i a d e u n a h e m o ­
r r a g i a c e r e b r a l , t e n í a c i n c u e n ­
t a y n u e v e a ñ o s d e e d a d , e r a 
h i j a d e l i n g e n i e r o s e ñ o r R i -
v e i r o A t h u r y n i e t a d e l c o r o ­
n e l , R i v e i r o , n o t a b l e a c u a r e ­
l i s t a y e s c r i t o r . 

H a b í a c o n t r a í d o m a t r i m o ­
n i o e n L o r e n z o . M a r q u é s , M o ­
z a m b i q u e , h a c e c u a r e n t a a ñ o s 
c o n e i a c t u a l J e f e d e l E s t a d o 
p o r t u g u é s q u e e r a e n t o n c e s 
a J f é r e z d e G a b a l l e r í a . D e l m a ­
t r i m o n i o q u e d a n c u a t r o h i j o s , 
J u a n C a r l o s , c a p i t á n d e C a ­
b a l l e r í a , q u e t i e n e a s u v e z 
d o s h i j o s ; M a r í a J u a n , c a s a ­
d a c o n e í c o m a n d a n t e d e 
A v i a c i ó n T e l e s O r i l l o , y c o n 
d o s h i j o s ; e l á i r q u i t e e t o N u n o , 
q u e t i e n e t r e s h i j o s , y M a n u e l , 

e m s l i c i 

c c - m a n d a n t e d e a e r o n á u t i c a , 
. s o l t e r o . 

L o s r e s t o s m o r t a l e s d e l a 
i l u s t r e d a m a f u e r o n v e l a d o s e s » 
l a m a y o r i n t i m i d a d e s t a m a ­
ñ a n a p o r l a s p e r s o n a s d e i a 
f a m i l i a . M a ñ a n a s e r á n t r a s * 
l a d a d o s a l a i g l e s i a d e l m o ­
n a s t e r i o d e l o s J e r ó n i m o s d o n ­
d e s e r á o f i c i a d a M i s a d e re - ! 
q u i e m . N o s e h a n c u r s a d o i a r 
v i t a c i o n e s e s p e c i a l e s n i e l d í a 
d e h o y h a s i d o d e c l a r a d o d e 
l u t o e n R o r t u g a L E l c o r t e j © 
f ú n e b r e s a l d r á d e l m o n a s t e ­
r i o d e l o s J e r ó n i m o s p a r a d i ­
r i g i r s e a l C e m e n t e r i o . 

H a s i d o s i e m p r e d o ñ a B e r t a 
C r a v e i r o , e j e m p l a r e s p o s a f . 
m a d r e , d o t a d a d o a l t o e a p í r í - ^ 
t u r e l i g i o s o c r i s t a l i z a b a e n u a 
p u r o e j e m p l o d e v i r t u d e s , c o a 
p e r m a n e n t e d e d i c a c i ó n a l a 
c a r i d a d . S u m u e r t e h a p r o d u ­
c i d o g e n e r a l p e s a d u m b r e e á $1 
p a í s . H a b í a a c o m p a ñ a d o siem^-
p r e a s u m a r i d o y h a b í a r e s i ­
d i d o e n l a I n d i a y M o z a m b i ­
q u e . D u r a n t e e l m a n d a t o p r e ­
s i d e n c i a l d e l g e n e r a l C r a v e i r ® 
L o p e s h a v i s i t a d o c o n é l E s -
p £ ñ a , B r a s i l , I n g l a t e r r a , A f r i ­
c a P o r t u g u e s a y M a d e i r á . E l 
p r i m e r o - e n c o m p a r e c e r e s t a 
m a ñ a n a e n l a c a s a m o r t u o r i a , 
h a s i d o e l m i n i s t r o d e i a P r e ­
s i d e n c i a M a r c e l o . C a e t a n 
D e s p u é s f u e r o n l l e g a n d o e l 

. J e f e d e l G o b i e r n o , O l i v e i r a 
S a l a z a r ; t o d o s l o s m i n i s t r o ^ 
e l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a , s e ­
ñ o r I b á ñ e z M a r t í n , y o t r o s 
j e f e s d e m i s i o n e s d i p l o m á t i c a s 
e x t r a n j e r a s . — E f e . 

M i 
De an e 
s 

José enMarruecós 
/ T ú n e z , r e s p e c t i v a m e n t e mmummmumm 

M A D R I D , 5 .^— E n d M i n i s t e r i o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o s e f a c i l i t ó a n o c h e i a 

s i g u i e n t e r e f e r e n c i a d e l o t r a t a d o e n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e b r a d o e n e l d í a d e a y e r , ' 

b a j o l a p r e s i d e n c i a d e S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o : 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O . — D e c r e t o p o r e l q u e s e i n t e g r a m l a P r e s i d e n c i a 

d e i G o b i e r n o l o s C o l e g i o s O f i c i a l e s d e G e s t o r e s A d m i n i s t r a t i v o s . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e c r e a 

u n a m e d a l l a d e n o m i n a d a I f n i 

- S a h a r a , c o n m e m o r a t i v a d e 

l a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s h a ­

b i d a s e n e s t o s t e r r i t o r i o s . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e d e ­

c l a r a o f i c i a l l a c o n m e m o r a ­

c i ó n d e l O L a n i v e r s a r i o d e l a 

B a t a l l a d e B a i l ó n . 

R e c u r s o s d e a g r a v i o s . 

E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 

fl ilinlroiii M o i e r resaíli 
el eitenÉieite de las I 

ile íspaia y ftaecia 
B A R C E L O N A , 5. — E l almiran­

te Ponchardier l ia celebrado esta 
tarde su anunciada conferencia de 
Prensa a bordo del portaviones 
"Lafayette". 

Sobre l a presencia de buques de 
l a Mar ina francesa en este puerto, 
h a recordado que hace 23 a ñ o s 
que no h a estado un almirante de 
la misma en Barcelona, y anadió , 
que hoy mismo existen unidadfes 
de l a A r m a d a gala en Alicante y en 
Cartagena. A Barcelona ten ían que 
venir otras unidades, pero no han 
podido hacerlo a causa de los 
acontecimientos del L íbano . . 

Preguntado por un periodi$Si ú 
se real izarían maniobras navales 
firancoespañolas, como vaticinaba 
hace dos a ñ o s el .almirante Barjot, 
h a -contestado que M pasado í n -

C i i p é n d e c i e g o s 

E n e í sorteo ceiebraflo Hoy, re­
su l tó premiado el n ú m e r o 396. 

vierno, ambas Marinas hicieron ú n 
poco m á s que maniobras conjun­
tas frente a l Sahara". 

L a s dos Marinas se entienden 
muy bien —'ha proclamado e l almi­
rante—, quien, acto seguido ha re­
cordado t a m b i é n que se halla en 
Brest ei "Juan Sebast ián E l c a n o " , 
cuya d o t a c i ó n es objeto de agasa­
jos y atenciones. T a m b i é n h a indi­
cado que existe entre nuestros dos 
pa íses un programa de intercambio 
de proyectiles • 

Finalmente le ha sido pregunta­
do si las visitas de buques de l a 
A r m a d a francesa a puertos e s p a ñ o ­
les se prod igará y c o n t e s t ó que este 
a ñ o , las dos Marinas han iniciado 
ú n acercamiento que redundará en 
beneficio de ambos países . 

E l almirante a g a s a j ó a I03 perio­
distas con una copa de c h a m p á n y 

. br indó por E s p a ñ a y por Barcelo­
na, c o n t e s t á n d o l e uno de lo& pe­
riodistas que l e v a n t ó su copa por 
Franc ia y por su Mar ina .—Efe . 

Afo Ü'is 1 Uti EKTmiOBEñ. 

I n f o r m e g e n e r a l s o b r e p o l í ­
t i c a e x t e r i o r . , 

i n f o r m e s o b r e l a s c o n v e r s a ­
c i o n e s M s p a n o T g r i e g a s , c e l e ­

b r a d a s e n A t e n a s d e l v e i n t i u n o 
a i v e i n t i s é i s d e j i m i o . 

A c t a " f i n a l d e l a s c o n v e r -
s & o i c n e s c o m e r c i a l e s c o n e i 
R e i n o U n i d o , d e G r a n B c e 
t a ñ a y N o r t e d e M a n d a , c e ­
l e b r a d a s e n L o n d r e s , d e l d i e ­
c i s e i s a l t r e i n t a d e j u n i o . 

C a n j e d e n o t a s s o b r e p r ó ­
r r o g a d e l a v i g e n c i a d e l P r o ­
t o c o l o a d i c i o n a l a l a c u e r d o c o ­
m e r c i a l v i g e n t e e n t r e E s p a ñ a 
y A l e m a n i a , s u s c r i t o e l d í a p r i 
m e r o d e j u l i o . 

N u e v a a m p l i a c i ó n d e l a c u e r ­
d o s o b r e p r o d u c t o s a g r í c o l a s 
e n t r e E s p a ñ a y l o s E s t a d o s U n i 
d ó s d e A m é r i c a , s u s c r i t o e n 
M a d r i d e l v e i n t i s i e t e d e e n e r o 
d e m i l n o v e c i e n t o s c i n c u e n t a 
y o c h o . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e n o m ­
b r a e m b a j i d o r d e E s p a ñ a e n 
M a r r u e c o s , a d o n C r i s t ó b a l 
d e l C a s t i l l o y C a m p o s . 

D e c r e i t o p o r e l q u e s é n o m ­
b r a ^ n i b a j á d o r . d e E s p a ñ a e n 
T ü r m a Gm Jmm J o s é P r a -
d e r á i , 

G o n c e s M a M & b e n e M i á c í t » a 
u n j & M d P M á b i é n e a i f e a n j e r a . 

JUSTICIA. 

Decretos, de personal» 

Expedientes d© indultQ y de liber­
tad condicional. 

E J E R C I T O . 
Decreto por e l que se asciende a l 

empleo de general de D i v i s i ó n , a l de 
Brigada de Arti l lería , don Angel L o ­
sada Dicenta. / 

Decreto por el que se asciende al 
empleo de general de Brigada, a l co­
ronel de infantería, don Rafael T e ­
jada Salgado. 

Expediente de trámite, 

M A R I N A . 

Acuerdo por el que se remiiíe a las 
Cortes proyecto" de L e y por l a que 
se modifica la plantilla del Cuerpo 
General de la Axmana en el sentido 
de aumento de un Vicealmirante y 
baja de un Contralmirante. 

Decreto por el que se crea l a sec­
c i ó n de e lec trónica del Cuerpo de 
Suboficiales de i a Armada, • 

Decretos por los que se resuelven 
expedientes de la competencia del D e 
partamento, 

G O B E R N A C I O N . 

I n f o r m a c i ó n sobre asuntos d e l ' 
Departamento. 

N Decreto por el que se deniega la 
eegj-egación de parte del t é r m i n o 
municipal de Nogales ,para su agre­
g a c i ó n al de Entr in Bajo (Badajoz). 

Decreto por el que se deniega la 
cons t i tuc ión del pueblo de Beixach, 
del municipio de Vi l l ech -Es tána (Lé­
rida), en entidad local menor. 

Decreto por e l que se concede el 
t í tu lo de "Vi l l a" al municipio de 
Fuentes de O ñ O i j (Salamanca) y el 
tratamiento de "Ilustr ís ima" para la 
c o r p o r a c i ó n municipal. 

Decreto por e l que se autoriza al 
Ayuntamiento de Puebla Larga , de la 
provincia de Valencia , para adoptar 

su escudo herá ld i co municipal. 
Decreto por e l que se aprueba ei 

reglamento de la lucha contra la le­
pra, las enfermedades venéreas y las 
dermatosis. 

Decreto por e l que se dispone K 
contra tac ión de equipos productores 
de frecuencias a r m ó n i c a s , para la 
e x p l o t a c i ó n en múl t ip le s de los cir­
cuitos te legráf icos de la l ínea Valen­
c ia - Barcelona, por un importe de 
u n m i l l ó n cuatrocientas mi l pesetas. 

Decreto por el que se aprueba el 
proyecto de las obras de d e m o l i c i ó n 
del edificio actual y c o n s t r u c c i ó n de' 
otro nuevo para los servicios de C o ­
rreos v T e l e c o m u n i c a c i ó n en Las 

- P A R I S , 5. — E l j e t e d e l G o ­
b i e r n o f r a n c é s , g e n e r a l G t i a f ^ 
l e s D e G a u i U e , y e l , s e c r e t a r l o 
d e E s t a d o d e l o s E s t a d o s U n i r 
d o s , J o i m P o s t o r D u l l e s , x h a a 
c o m e n z a d o s u s c o n v e r s a c i o ­
n e s e n l a s q u e , s e g ú n f u e n t e ü 
q u e s e d i c e n b i e n i n f o r m a d o ^ 
e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o f r a » -
c é s s o l i c i t a r á l a a d m i s i ó n ab 
F r a n c i a c o m o m i e m b r o d e f 
" c l u b n u c l e a r " d e l m u n d o . 

B u l l e s e n t r e g ó a l J e f e d e f 
G o b i e r n o d e F r a n c i a u n meit-3. 
s a j e p e r s o n a l d e l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r , p e r o e l c ^ n t e n í ü ® 
d e t a l m i s i v a n o ñ a s i d o r e ­
v e l a d o . E f e . ' 

P O C O M A S D E U N A H O R A 
D U R O , L A E N T R E V I S T A 

P A R I S , 5. — L a reun .ón enia^ 
Foster Dulles y Couve de liíurv»-
í k en el Quai d'Orsay duró n o c » 
m á s de una hora. v 

A las 1 seis menos veinte, abando­
n ó el secretario de Estado el M i ­
nisterio de Asuntos Exteriores de 
Franc ia , sin querer hacer declara­
c i ó n alguna a la Prensa, y se diri» 

. g i ó a la Embajada norteamerica­
n a para conferenciar , con Spaak^ 
secretario general de l a O T A N . 

U n comunicado oficial publ icad® 
a c o n t i n u a c i ó n , dice así: " E l gene­
ral D e G á u l l e y John Foster D a ­
lles celebraron ert la m a ñ a n a d é ! 
5 de julio una larga c o n v e r s a c i ó a 
seguida de u n almuerzo y de una 
reun ión por la tarde e n t r e - e l se­
cretario de Estado y Couve de M u í » 
ville- Todas los problemas interna­
cionales importantes que afectan % 
los ' dos pa íses fueron examinados 
con el espíritu de mutua coraprea-
s i ó n y amistad que- caracteriza sus 
relaciones-

E l presidente del Consejo francés 
y el secretario' de Estado norleame-
ricano destacaron uno y otro la 
importancia de c o o p e r a c i ó n a ú n 
m á s amplia, en interés no s ó l o da 
F r a n c i a y Estados Unidos, sino de 
todo el mundo libre". 

M á s tarde se ha declarado de 
fuente oficiosa que los asuntos dis­
cutidos por D e Gaul le y Dul les 
fueron la s i tuac ión Oriente-Occi­
dente; una posible conferencia de 
jefes de Gobierno, de la O T A N ; ; 
el Oriente Medio; el Extremo Orien­
te; las cuestiones nucleares: el des­
arme; la actual Conferencia de G i ­
nebra sobre pruebas nucleares, y 1* 
últ ima carta de Kruschef de pro­
puesta de c o n v e r s á c i o n e s t é c n i c a s 
para la prevenc ión de ataques por 
sorpresa. Estos asuntos, se añade , 
los d i scut ió Dul les m á s detallada­
mente con Couve de Murvi l le .— 
Efe . . : 

PASA A TÉROEBA PAG-INA 

Las íajerzas del Ejército francés, 
eo Argelia, a s c e n d e r á n a 489 

iflii hombres 

Palmas de O r a n Canar ia y se autori­
za l a c e l e b r a c i ó n de la oportuna su­
basta. 

E x p e d i e n t e del personal y de trá­
mite, 

H A C I E N D A . 

A c u e r d o p o r e l q u e s e r e ­
m i t e a l a s C o r t e s u n p r o y e c t o 

(PASA A CUARTA PAGINA) 

oaas ae piafó 

del S r . s m Orno 
P A M P L O N A , 5. — E l ministro 

de Trabajo , s e ñ o r Sauz Orrio, j e -
u n i ó a ü l t ima hora de la tardé, en 
su residencia de San Juan, a las 
autoridades, jerarquías y numero­
sas personalidades navarras a las 
que o b s e q u i ó con un vino de ho­
nor ,con o c a s i ó n de celebrar hoy 
sus bodas de plata matrimoniales-
Concurrieron el Arzobispo, los go­
bernadores civil y militar, presiden­
te de la Audiencia y ios delegados 
de Hacienda y de- Trabajo , entre 
otras autoridades.—Cifra. 

A R G i E L , 5. — I n f o r m a c i o ­
n e s , d e P r e n s a s e ñ a l a n q u e 
F r a l u c i a e n y i a r á p r o n t o a A r ­
g e l i a 80 .000 s o l d a d o s m á s y 
I k - m a r á a f i l a s a 1 . 5 0 a o f i c i a ­
l e s m á s d e l a r e s e r v a , o á r a 
r e f e r z a r a l E j é r c i t o f r a n c é s , 
c u y o s 400 .000 h o m i b r e s c o m ­
b a t e n c o n t r a l o s r e b e l d e s m u ­
s u l m a n e s a r g e l i n o s . 

M i e n t r a s t a n t o , e n - e í C u a r ­

t e l g e n e r a i l d e l E j é r c i t o f r a n ­

c é s s e Im, a n u n c i a d o q u e l a s 

f u e r z a s f r a n c e s a s h a n d a d » 

m u e r t e a 16 r e b e l d e s e n c o m ­

b a t e s a i s l a d o s r e g i s t r a d o s e * 

t o d o e l t e r r i t o r i o e n l a s ú l t i ­

m a s 24 h o r a s . — E f e ' 



P A G I N A & E G U N D A E L C O R R E O G A L L E G O 

C a m i s e r í a f m a - J e r s e y s l a n a 

L o mejor que se fabrlcs 

L a s P a ñ e r í a s f f ^ * * . 

Registro Civil 
N a c i m i e n t o s . — M a r í a d e l 

S o l B e d o y a F r e i r é , M a r g a r i t a 
B e d o y a F r e i r é y M a r í a I s a b e l 
A r . e i r o s G a r c í a . 

M a t r i m o n i o s . — J o s é A l v a -
t e z M o n t e r o , c o n I s a b e l H c a -
l l o P a n t í n ; J o s é A l o n s o R o i -
b a l c o n i t ó o r a c i ó n R o d r í g u e z 
R e y , y A l b e r t o C a n d a d R e y , 
c o r i ^ J o s e f a M a r t í n e z A m a d o . 

l l a n t a s l a n a d u r a 

Grandes esás íencfas 
precios {Aducidos 

t a s P a S - r í a s f ^ ¿ l 

¡SENSACIONAL! 
EL JUEVES 

H a c e s u 

F R E S E N T A C I O N 

EN JOFRÉ 
d e l a 

SraDdpaiiWia 
füiilaif I leii l i m 

d e . V A L E N C I A 

P r i m é r a c t o r y d i r e c t o r 

A N D R E S M E J U T D 

P r i m e r a a c t r i z 

M A R G O T C O T T E N S 

• s 

ANTONIO F E R R A N D I S 

C O U 

LA HERENCI 
« t e 

O A Q ü I N C A L V O S O T E L O 

E i c l a m o p o s o é x i t o d e l a ñ o 

V I E R N E S 

una mücb4chita 
d é y a l u ü o l i ^ 

d e l m i s m o a u t o r 

2" G R A N D E S ' A C O N T E C I ­

M I E N T O S A a T I S T I C O S . 

í E S D E M A Ñ A N A , a l a v e n ­
t a Us l o c a l i d a d e s p a r a e s t o s 
d o s ú n i c o s d í a s d e a c t u a c i ó n . 

ooo 
r 

TOL 
— H o y — 

G R A N E S T R E N O 

, ^ murió* 

se i c h a y e m o c i o n a r a c o m o 
n u n c a , c o n ^ s t a s u p e r p r o -
d ? i c # 6 i i q m l e l i a r * v i v i r 
ai» taroaw * e M v i d a B i i s m a . 

F u n d o n e s r: 3 ' 3 « - S . g y M 

(ToletiMl») 

C o m p - l e m e n í o : N O - I K > 

FER L A L D I A 
Ayer entraron los b u q u e s de l a Flota 

Toma d e poses ión de coadjutores.- P r ó x i m a 
insta lac ión de la T ó m b o l a de Caridad 

S i e r r e l a s d i e z ^ m e d i a d e 
la, m a ñ a í i a d e a y e r , e n t r a r o n 
e n e&te. i r a e r i t o , l o s c r u c e r o s 
" C a n a r i a s " y " A l m i r a n t e 
C e r s r e r a " , y l o s , d © s t r u c e a r e s 
" J o s é l i i i i s ]I>íez?'9 " E s c a ñ o " j r 
" J o r g e J u a n " . , 

E x c e p t o e s t o s d o s ú i tómoSt 
l o s d e m - á s - h a b í a n ^ s a l i d o d e 
m a n i o b r a s e l p a s a d o d í a 21 d e 
m a y o , y , t e r m i n a d a s , i o s b u -
qnes d e r e f e r e n c i a r e c a l a r o n 
e n M a r í n , d e d o n d e p r o c e d e n . 

C o m o q u i e r a q u e c o n í e c b a 
d e a y e r , c i n c o , q u e d a r o n d í -
s u e i i o s l o s G r u p o s d e E s c o l t a 
d e p a r t a m e n t a l , y s e b i z o u n 
n u e v o a c o p l a m i e n t o d e l a s 
u n i d a d e s n a v a l e s , l o s d e s t r u c ­

t o r e s " E i s c a ñ o " y " J o r g e J u a n " 
h a n q u e d a d o m c o r p o r a d o s a 
l a P r i m e r a I X v i s i ó n d e l a 
F l o t a . . 

E n e l " C a n a r i a s " a r b o l a s u 
i n s i a n i a e l c o m a n d ^ a n t e g e n e ­
r a l d e l a F l o i t a , a i i m í r a n t e d o n 
P e d r o N i e t o A n t ú n e z , y e l 
" C e r v e r a " , l a d e l c o n t r a l m i -
l a n t e j e f e d e l a P r i m e r a D i ­
v i s i ó n d e l a F l o t a , ' c o n b a s e 
e n F e r r o l , d o n A l e j a n d r o M o -
i i u s S o t O i 

. L e s r e f e r i d o s b u q u e s p a s a ­
r á n a s u s p u n t o s d e a t r a q u e 
e n l a d á r s e n a d e l A r s e n a l m i ­
l i t a r . E l v i c e a l m i r a n t e D . P e ­
d r o N i e t o A n t ú n e z h a r e a l i ­
z a d o a y e r l a v i s i t a o f i c i a l a l 
C a p i t á n G e n e r a l d e l D e p a r t a ­
m e n t o , d o n P e d r o F e r n á n d e z 
M a r t í n , y l a s d e m á s d e p r o ­
tocolo. -

S a l u d a m o s a l a s r e s p e c t i v a s 
d o t a c i o n e s , e n l a p e r s o n a d e l 
i l u s t r e a l m i r a n t e , p a i s a n o , y 
a m i g o , d o n P e d r o N i e t o A n ­
t ú n e z . 

T O M A D E P O S E S I O N D E 
C O A D J U T O R E S 

A y e r t o m ó p o s e s i ó n ó e su cargo 

de coadjutor en i a ig íes ía parro­
quial de. S a n Julián,, don Antonio 
Bouza E v i a , y m l a parroquia de 
Nuestra ¡Señora del C a r m e n , don 
J o s é S á n c h e z Roibal . 

T O M B O L A D E C A R I D A D 
H a sido autorizada oficialmente 

l a i n s t a i a c i ó n de Cár i tas iniexparro-
quiai da esta ciudad que tanto- é x i t o 
iba obtenido e n a ñ o s anteriores. 

Por ei EKcmo. Ayuntamiento se 
h a autorizado tambuén la, instala­
c i ó n d s i a mencionada t ó m b o l a . 

P a ñ e n a t i n a e á n a l í e r o 

V e a «i gran stutido m 

L a s P a ñ e r í a s f f ^ J l 

f R E H A S é 

A l a s 6 - 8 y 1 1 11 t 

E X A M E N E S I ^ E G B A D Q 
S Ü P E H I O R D E B A C H i -

r L L i E R A T Q , 

E n i o s e x á m e n e s - d e G r a d o 
S u p e r i o r d e B a c h i l l e r a t o , c e -
l e D r a d o s a n t e e l t i i b u n a l c o -
r r e s p o n d i e n t e e n e l i n s t i t u t o 
d e E n s e ñ a n z a M e d i a d e e s t a 
c i u d a d , h a n a p r o b a d o l o s s i -
g u i e n c e s a l u m n o s . 

O f i c i a l e s . — M a r í a E s t h e r 
B a r t o l o m i e C a o - , P a l o m a M a r ­
t í n e z S á i n z , A n t o n i a F e r n á n ­
d e z G ó m e z , M a r í a T o r r e g r o s a 
R o d r í g u e z , M a i í á I s a i i n a Q u i ­
ñ o ñ e r o M a r t í n e z , E v a n g e i m a 
V á r e l a F e a l , M a r í a J e s ú s Pe -^ 
d r e i r o R o d r í g u e z , A v e i i ñ o F a -
r a i d o R o c a , ' J a i m e Z e a S a j h 
g u e i r o , J o s é M a r c o F r a n c o , 
E r a i i i c _ L a g e B o l l ó n , F e r n a n ­
d o Y á n e z G o n z á l e z ; J u l i o S a n 
m a r t í n F e r n á n d e z , F e r n a n d o 
B e c e i r o y á ñ e z , J o s é M a n u e l 
R e g u e r a J o r g e ; J o s é L u i s 
G a r c í a M i r a n d á , J o s é V á r e l a 
R o d r i g u e z ^ J o s é M a n u e l C a r -
b s i l ü d o D o p i c o , J o s é F e l p e t o 
C a r t e l i é , J o s é A n g e l P o l D í a z , 
C a r l o s C a s t e d o O t e r o , J o s é 

M a n u e l B a r c i a L ó p e z , J o s é ; 
M a n u e l P í a s B e r b e í r a s , J u a n 
L u i s V i z o s o R o d r í g u e z , V i c e n ­
t e C a s a l A g u i a r , F r a n c i s c o 
R o d r í g u e z D í a z , J o s é D a n i e l 
P é r e z C o b a e l d a , B e n j a m í n 
M a r t í n e z ^ v a r i ñ o , J e s ú s L e n s , 
T u e r o . 

- l i b r e e . — M i a r í a M a - g d a l e -

R i £ H A R D M N N I N & ' T H O M A S 6 & M £ 2 

C i n e m a s c o p e - T e c n i c o l o r 

( P a r a m a y o r e s ) 

L a f i e s t a d e l o s t o r o s , e i 
a p a r t a d o d e r e s e s , l a s f a e ­
n a s d e d e r r i t t o y a c o s o , e l 
p r e s e n t i m i e n t o d e u n t o r e ­
r o . . . T o d o e l l o c o n s t i t n y e eJ 
a t r a c t i v o c o n j u n t o d e e s t e 

f i l m . 

A l a s S 'SO: [ G r a n I « f a n t l M 

% SALVAJE 
i T e c n l c o l o r ) 

H O J E ; 6 - 8 - n 
A j p * , l a i y e i l e z a , ^ l a l a m a 

d e . , . 

f O R G E N E G R E T E 
• *" ; '7. 

M I E O S L A V A 

l$$n e s t r e n o d e e m o c i ó n ! 

• LA • 
l i e r r a s s e d i e n t a s d e M é j i c o 
d e i l n d j d a s b a s t a mi m u e r t e 

I G R A N E X I T O ! 
( M a y o r e s ) 

H O Y ; 4 i n f a n t i l 

j R « S A A M W m N E S I 

B U J A C A S , Z'5Q 

n a S o n a r a L o u r e i r a , D a n i e l 
F r e i r é R o d r í g u e z , A n t o n i o R o 
d r í g u e z R o d r í g u e z , - J o s é A n ­
t o n i o R o u r í g U í e z C u e t i a , J o s é 
L u i s V i l e l a G a r c í a , A n d r é s 
A r r i v i L ó p e z , B e n i g n o L u a c e s 
B e r e i r j o , A n t o n i o M e r l á n L ó ­
p e z , M a r t í n B a ñ o s ' M a r t í n . 

, C o l e g i o R a p a r i z . — A l v a r o 
V i z o s o D o r a d o , M a n u e l ü c e i -
r a L ó p e z , E l a d i o M o u r i ñ o P i -
c a l l o , , J e s ú s T e i j e i r o C a s t r o , 
J o s é M a r í a P l a c a s T a b o a d a , 
P e d r o D u r á n F e r n á n d e z . 

C o l e g i o T i r s o d e M o l i n a . — 
M a n u e l P u e n t e A í v a r e z , A l f r e ­
d o I b á ñ e z R u i z » R a m ó n A b e -
k -do M a r i s t a n y , G e r a r d o L o ­
renzo M a r t í n e z , M i g u e l G a -
r a i z á b a l F o n t e l a , J o i r g e B a ­
r r e r a G a r c í a , F r a n c i s c o F e r ­
n á n d e z C a ñ a s , J o s é L u i s V i -
l a r N o d a r , R a m ó n V a l e n c i a n o 
C a n a v i o , A n t o n i o T o r i b í o 
G a r c í a , A n s e l m o , S e o a n e - P a m -
p í n M o n t e n e g r o , M a n u e l R o ­
d r í g u e z B u g a l j b , A n t o n i o G a r 
C í a L ó p e z , J o s é L u i s L e o n c i o 
V i l e l a , M a n u e l F a b r o g a s S i x ­
to F r a n c i s c o E y t o r C o i r a , Jo-^ 
s é A n t o n i o A m a d o I g l e s i a s . 

C o l e g i o C o m p a ñ í a d e M a ­
r í a — M a r í a d e l o s A n g e l e s 
S e n é n I z q u i e r d o , B e a t r i z C e ­
s a r e s d e C a l , M a r í a d e l a S o ­
l e d a d G a v i r a G o l p e , M a r í a 
E l i s a F r a n c o C a s t a ñ ó n , R o ­
s a M a r í a V é r é z R o d r í g u e z . 

C o l e g i o d e C r i s t o - R e y . —-
J o s e f a R o d r í g u e z L ó p e z , A m a ­
l i a Y á ñ e z L ó p e z , M a r í a I s a ­
b e l M a r t í n A i v a r i ñ o y A d e ­
l a i d a G o n z á l e z U r í a . , ' 

N u e s t r a f e l i o i t a c i ó n m u y 
c o r d i a l a l o s n u e v o s b a c h i l l e ­
r e s , y a s u s r e s p e c t i v a s f a m i ­
l i a r 

T r i n c l i e r a s - S a b a r d i n a s 

Solamente cal idad 

L a s P a ñ e r í a » | ^ ¿ 0 ^ 

U i T U t i a Zteibay a y d o n M a ¡ n u e i 
C r i s t ó b a l R o m e r o . 

^ L a J u n t a R e c t o r a q u e a h o r a 
c o m i e n z a s u g e s t i ó n a l f r e n t e 
d e l C o n s e j o I n d e p e n d i e n t e d e 
D e l i n e a n t e s d e E Í F e r r o l , i l e -

. g a a n á m a d a d e l o s m e j o r e s 
p r o p ó s i t G s ; n o s o t r o s d e s e a m o s 
q u e s u s i d e a s , s u s i l u s i o n e s d e 
' m e j o r a e n p r o d e l n i n á m í c o 
y r e c i é n n a c i d o C o n s e j o I n d e ­
p e n d i e n t e , s e v e a n c o r o n a d a s 
p o r e l m e j o r ' d e i o s é x i t o s . 

g ü S Ó R l P C I O N P A R A E L 
C L U B F E R R O L 

S u m a a n t e r i o r , 10 .145 p e s e ­
t a s . 

P e ñ a d e l P a r q u e d e A r t i l l e ­
r í a d e C o s t a , 2 0 0 p e s e t a s ; 
A u t o R e c a m b i o s , 1 0 0 ; C o n l i * 
t e r í a G a s c ó n , 2 0 0 ; L a V a l d o -
v i ñ e s a , 5 0 ; S . B . , 5 0 ; M . N o ­
v a s , 5 0 ; U n s o c i o E . Y . G . , 5 0 ; 
d o n J e s ú s C a l v o , 2 5 ; d o n R a ­
m i r o R o d r í g u e z C h a s , 2 5 ; 
O . Q . O . , 2 5 ; d o n P l á c i d o R o ­
m e r o M o u r e l a , 25. 

I m p o r t e d e i a p r e s e n t e r e ­
l a c i ó n , 8 2 5 p e s e t a s . v, 

S u m a y s i g u e , 10 .970 p e s e -
t ? s 

S E R V I C I O D E G U A R D I A 
F a r m a c i a s . — D o n R o b e r t o 

B a a m o n d e , B r i s a s d e C a n u d o , 
y d o n A n t o n i o U s e r o T o r r e n ­
t e , G e n e r a l F r a n c o , 116. 

E s t a n c o s . — C a l v o S o t e l o , 
n ú r a . 8 2 ; G e n e r a l F r a n c o , 1 2 2 ; 
G a l a n o . 6 7 ; C o n c e p c i ó n A r e ­
n a l , 5 5 ; G e n e r a l A r a n d a , 2 1 8 ; 
p l a z a d e H o n o r i o C o r n e j o , 16, 
y C á r c e l V i e j a , 3. 

J o s é A l f o n s o C o u c e D o c e , c o n 
M a r í a d e l o s A n g e l e s G ó m e z 
T í a F r e i r é , y F e m a n d o C i -
m a d e v i l a P i n t o r , c o n M a t i l d e 
P i c a i í o C a s a l . 

P a r r o q u i a d e l a s A n g u s t i a s . 
L a s t e r c e r a s d e R i c a r d o J a ­
v i e r G a r c í a y G a r c í a , c o n P i ­
l a r M i r a z F e r n á n d e z , y F r a n ­
c i s c o M e d i n a H e r r e r o , c o n 
J o s e f i n a L o u r é s P e m a s ^ 

L a s s e g u n d a s d e J o s é R a ­
m ó n G a l l e g o P e d r é , COÍJ O r o ^ 
s i a O j e a S a n t e d r o , y A l f r e d o 
P a z C h a o , c o n A u r o r a S í e j o 
G a r c í a . 

P L A Z A S 'fj\ru-i. xlu - JJÍ.. 

- L A D E L M A G I S T E R I O 

S e c o n v o c a l a p r o v i s i ó n d e 
3 3 p l a c í a s , m e d i a n t e c o n c u r s o -
o p o s i c l ó n p a r a i n g r e s o e n l a 
E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o " M i ­
g u e l B l a n c o V i l a t e l a " , d e p e n ­
d i e n t e s d e l a D e l e g a c i ó n d e 
J u v e n t u r e s , p a r a s e g u i r e n l a 
m i s m a , e n r é g i m e n d e i n t e r ­
n a d o , l o s e s t u d i o s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
d e l t í t u l o d e m a e s t r o - i n s t r u c -
t e r e s . 

fflWPI^fcfc, ^ ^ ^ ^ j ^ » ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ : 

lUN AUTENTICO ACONTECIMIENTO! 
U n e s p e c t á c a f e ) c i n e m t ' í o g r á i i c o s » x p r e i i < l e n t e . 

L a t r a g e d i a d e H u n g r í a l a m á r t i r , p ^ t a d e r e l i e v e e n 

m » p e l í c u l a s i n i g u a l e n l o » a n a l e s d e l c i n e 

C o r t e s t r a f e c a b a l l e r o 

'Calidades primera 
1 Inmenso surtido 

L a s P a ñ e r í a s f f ^ J l 

S a b a n e s d e c a l i d a d 

pora c a b a ñ e r o s 

t a s P a ñ e r í a s | f f ¿ 0 2 £ 

E X A M E N E S P A R A L A 
O B T E N C I O N D E C E R T I F I ­

C A D O S D E E S T U D I O S 
P R I M A R I O S 

S e c o n v o c a a l o s i n t e r e s a -
tíos e n o b t e n e r e l C e r t i f i c a d o 
d o E s t u d i o s - P r i m a r i o s c o m ­
p r e n d i d o s e n e l a p a r t a d o 15 
d e l a O . M . d e 5 d e m a y o p r ó ­
x i m o p a s a d o { B . O . d e l E . d e l 
9 ) a l a r e a l i z a c i ó n d e l a s p r u e ­
b a s a n t e l a C o o i i s í ó n e x a m i ­
n a d o r a c o n s t i t u i d a a l e f e c t o , 
e n e l G r u p o E s c o l a r " I b á ñ e z 
M a r t í n " ( n i ñ o s ) , e l p r ó x i i m o 
m a r t e s , d í a 8 d e l a c t u a l , a l a s 
1 0 h o r a s . 
. L o s e x a m i n a n d o s d e b e r á n 

i r p r o v i s t o s d e l á p i z o m e r j o r 
p l u m a e s t i l o g r á f i c a . . . 

E l I n s p e c t o r d e l a Z o n a 

J ü N T A R E C T O R A D E L C O N ­
S E J O D E D E L I N E A N T E S 

F E R R O L A N O S 

D í a s p a s a d o s s e r e u n i ó e n 
l a C a s a S i n d i c a l e l g u r p o d e 
d e l i n e a n t e s q u e r e p r e s e n t a a 
i o s d i s t i n t o s d e p a r t a m e n t o s 
e x i s t e n t e s e n n u e s t r a c i u d a d , 
p a r a p r o c e d e r a e l e g i r p o r vec­
t a c i ó n l a J u n t a R e c t o r a d e l 
C o n s e j o I n d e p é n d i é n t e d e É l 
F e r r o l . 

D e l a m e n c i o n a d a v o i t a c i o n 
r e s u l t ó e l e g i d a l a s i g u i e n t e 
J u n t a R e c t o r a : 

P r e s i d e n t e , d o n M a m u e J 
P u e n t e s P í o . 

V i c e - p r e s i d e n í e , d o n M a r t í ñ 
D í a z C a m p o s . 

S e c r e t a r i o , d o s l i m F o j o 
V á z q u e z . 

V i c e - s e c r e t a r i o , &<M R a m ó n 
M e u r e n t e T a b o a d a . 

C e n s o r , d o n O u m i & r s á . n t í o 
G a l e g o V e i g a . 

V o c a l e s : d o n l o s é B a í m ó m , 
G a r c í a L ó p e z , d o n L a u r e a n o 

A M O N E S T A C I O N E S 
E n l a s i g l e s i a s p a r r o q u i a l e s 

d e e s t a c i u d a d , q u e s e c i t a n , 
s e l e e r á n h o y , d o m i n g o , l a s 
a m e n e s t a c i o n e s q u e s e d e t a -
l i a n r 

I g l e s i a d e S a n J u l i á n . — L a s 
t e r c e r a s d e R i c a r d o G a r c í a 
G a r c í a , c o n P i l a r M i r a z F e r ­
n á n d e z , y R u p e r t o M e d i n a 
M e r i n o , c o n A n t o n i a G ó m e z 
B e i m ú d e z . , 

L a s - s e g u n d a s d e F e r n a n d o 
I g u a r i i A m e l l a , c o n M a r í a 
D o l o r e s S e l l e R o c a ; V i c e n t e 
C a l v o B e r e n g u e r , c o n J o s e f i ­
n a P u c h o ! T o r r e n t e ; L u i s R o ­
d r í g u e z C a l v o , c o n M a r í a d e 
l a C o n c e p c i ó n M a r t í n e z P é r e z ; 

AUTOIUO 

MARIA ROSA 

S A L G A D O 
ViCEflTE . 
P A R R A D 

^̂ psooucctw tí ASI »»»A 
CXSWIEO GONÍALE7 

. A I S E R T 
HE HUÍ 

T O M A S 
B L A W G O 

L U I S 
IIUDUNi 
AflTÜRO 

F E R f l A M O E Z 
J E S O S 

C O L O M E f ? í 
CARLOS 

L L O V E T 
FRAMCiSCO 

; P I Q U E R 
•t LrCOUSOÍACION OE, 

U DA 

8AAR0VA 
T o d o e l h o r r o r y t o d o e l d i l o r d e u n p u e f c l ) s o j u z g a d o 

p o r l a s b a y o n e t a s y l o s c a r r o s d e c o m b a t e s o v i é t i c o s , 

j s í i f d s u f r i r á c o n l o s i n í é r p i e t e s d e e s t e g r i t o d e i n d e ­

p e n d e n c i a y l i b e r t a d l i e c h u f i l m " 

HOY 
F u n c i o n e s : A l a s 3 e n p u n t o , S ' I S , Véñ y 10'45 

ESTRENO CUMBRE (Para menores) 
i M m l m s n t L . M M M á 

U N M A R A V I L L O S O R O M A N C E D E A M O R Q U E T I E N E C O M O M A R C O L A B E L L E -
U N I C A , S I N P A R , D E L O S P A I S A J E S D E L A I S L A D E C A P R I , F I L M A D O S E N 

C O L O R Y C I N E M A S C O P E 

« F M f i A i A f U M S S A G A B R I E L E C O N S T A I M C E 

FERZETTI SMITH 
F A U S T O 

T O Z Z I mmr\ 

ñ 

ocode 
CIÉ LO TOTALVlSIOHl! ^ 

Ferrattlacoíor 
M , es si local di los éxitos CINE A V E N I D A 

( P A R A M A Y O R E S ) 

L A V U E L T A A L MUNDO E N 8 0 D I A S 
La producción más laureada del mundo, filmada en COLOR y CINEMASCOPE 

O O El público ferrolano podrá admirar esta colosal poli 
en versión original, coa subtítulos en español O o 

M u y p r o n t o S E N S A C I O N A L E S T R E N O e n e l C I N E A V E N I D A 



v o M m a o , 6 J U L I O D E i s s s E L C O R R E O G A L L E O O 

Con la reforma 
falENS DE P&ÍMÉRJl PÁÚWA) 

e l Decre to • L e y de 27 de febr&-
K> de 1958. L o s p l a n e s de coord i 
n a c i ó n y p r c ^ í r a m a o i ó n e s t á n 
s iendo obje to d e e s l u d i o m e d i t a * 
do , y , c o n c r e t a m é n t e , se e s t á n 
e l p r a a í*robanck> tos p l a n e s c o ­
o r d i n a d o s de o b r a s p ú b l i c a s y 
c o l o n i z a c i ó n , d e los qwe h a g o 
m e n c i ó n e x p r e s a p o r s u i m p o r ­
t a n c i a f u n d a m e n t a l p a r a e l por-' 
y e n i r e c o n ó m i c o d e l p a í s . E s t á n 
a c t u a n d o i n t e s a m e n t e l a s c o m i ­
s i o n e s m i x t a s y p u e d o dec iros 
Que el G o b i e r n o e s t á f r a n c a m e n 
t e satisfecho d e los resu l tados , 
¡ d o n el a j u s t a d o e n l a c e e n t r e l o s 
d i s t i n t o s s e r v i c i o s a d m i n i s t r a * 
t i v o s que c o l a b o r a n e n u n a i n « 
y e r s i ó n , v a m o s a e v i t a r que se 
p r e d u a c a n desfases q ü e 
t r a e n p e r j u i c i o s C u a l q u i e r i n ­
v e r s i ó n a a i e n t r a s n o e ^ á t e r ­
m i n a d a , n o h a c e o t r a cosa q u e 
a b s o r b e r b ienes y serv ic ios s i n 
c o n t r a p a r t i d a ; e s dec ir , se c o n ­
c i e r t e e n u n f a c t o r de i n í r a e -
e ión» É l , aspecto c a m b i a c o i n - í ' 
p i e t a n i i n t e cuando , f -erminada 
l a i n v e r i ó n , c o m i e n z a a l a n z a r 
biefces y s e r v i c i o s p o r e l l a pro- í 
tíucidos. P o r e s ta r a z ó n n ú e s -
t r a p o l í t i c a t iene Que cons i s t ir 
e n n o c o m e n z a r m á s i n v e r s i o -
l i es que a q u e l l a s que p o d e m o s 
c o n t i n u a r a i r i t m o tnás r á p i d o 
pos ib l e s i n m á s U r a i t a d o n e s q u e 

L a s que p u e d a i m p o n e r l a t é c ­
n i c a de l a c o n s t r u c c i ó n . P a r a 
t i l o h a c e f a l t a que, a n t e s de 

; « p r o b a r u n gasto , se c o n s i ­
d e r e c u i d a d o s a m e n t e s i se dis-i 

• p o n e de b i e n e s r e a l e s y de s e r v i ­
c i e s suf ic ientes p a r a a tender lo . 
H a y que e v i t a r , p o r todos loa 
m e d i o s q u e se c o m i e u c ^ n m á s v 

! I n v e r s i o n e s d e l a s que p e r m i t e n 
n u e s t r a s posMidiaide'S, p o r q u e 
e n t o n c e s a r r a s t r a r á n todas u n a 

uVída l á n g u i d a y se t e r m i n a r á n 
e n p lazos m u y s p í t ó r i o r e s a los 

i l T i e se pnoyectaaron a p a r t e de 
l o s intereses i n t e r c a l a r i o s q u e 
s e p r o d u c e n . R e s u l t a r í a i m p e r -
g o n a b l e d a d a l a s i t u a c i ó n de l a 

I e c o n o m í a e s p a ñ o l a , q u e se c o » 
feietíese el m e n o r desfase, p o r ­
q u e s e r í a t a i i t o c o m o c o m e t e r 
u n despilfarro* 

D O S N U E V O S P R O Y E C T O S 
. D E L E Y Y L A U N I D A D E N 

L A A D M I N i s r r R A C I O N 
E O O N C H V í r C A ^ 

.Y 
,< S e s e ñ a l ó , a n t e r i o r m e n t e , CCH 
m o otro o b j e t i v o ei de l a f i sca-
l i z a c i w i de l gasto p o r e l M i -
n i j í e r i o de H a c i e n d a . A I a n t i ­
g u o s ' s t e m a d e p r e a i p u e s t o ú n i ­
c o h a tenido Q u e s u s t i t u i r o t r o 
ide m u l t p l i c i d á d d e p r e s u p u e s - . 
tos, a c a u s a de los organismos--

. ¡ a u t ó n o m o s que h a n s u r g i d o e n 
todos los p a í s e s , e n ios ú l t i m o s 

' í a ñ e s , c o m o u n a n e c e s i d a d de l a 
y i d a m o d e r n a . P e r o e l h e c h o de 

. q u e e x i s t a n estos o r g a n i s m o s n o 
S q u i e r e decir , n i m u c h o menos , 
. q u e l a idea de u n i d a d n o d e b e 
\ s egu ir p r e s i d i e n d o l a a d m i n i s ­

t r a c i ó n e c o n ó m i c a de l E s t a d o ; 
u n i d a d q u e S ó l o p u e d e censen 
guirae p o r l a a c t u a c i ó n d i r e c t a v 
d e l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a . A 
este f in r e s p o n d e n dos p r o y e c -
ft>s d e l ey q u e p r o n t o l l e g a r á n 
a conoc imiento de° estas C o r t e s : 
E l de E n t i d a d e s A u t ó n o m a s y e l 
d e T a s a s y exacdoe ies P a r a f i s -
eales. S e , aspina a m o n t a r u n 
s i s t e m a lo b á t a n t e e l á s t i c o p a r a 
q u e n o i m p i d a t a l i b e r t a d q u e 
d e b e n t e n e r t a l e s organ i smos , y 
l o b a s t a n t e ef icaz p a r a q u e p e r ­
m i t a s u i n t e r v e - n d ó n y contro l , de 
f o n n a q u e m c o n s i g a l a t a n 
d e s e a d a u n i d a d » 

L A P R E V I S I O N D E L G A S T O 

L a i d e a c e n t r a j q u e a este 
f f e c t o m a n t i e n e e l M i n i s t e r i o de 
H a c i e n d a e s l a d e p r e v i s i ó n del 
gasto. E l M i n i s t e r i o puede y de-^ 
be e v i t a r l a p q s i b i M a d de que 
se p r o d u z c a n 'hechos c o n s u m a -
tíos q u e ' c a u s e n p e H u r b a o l o n e ^ 
y a u m e n t o s imprevis tos de gas ­
tos. P a r a e t a labor, f r a n c a m e n ­
te d i f í c i l , c o n f í o p l e n a m e n t e e n 
l a a c t u a c i ó n de los f u n c i ó n « r i o * 
d e l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a , a s í 
c o m o e n l a c o l a b o r a c i ó n q u e 
l i a n de p r e s t a r los M i n i s t e r i o s 
y o i g a n i s m o s a u t ó n o m o s a fec ­
tados . 

L O S S E R V I C I O S P U B L I C O S 
S ^ U E T I E N E N P R E C I O S P R O -

T B G I D O S D E B E N F I N A N ­
C I A R S E P O R S I S O I - O 3 

U n a ú l t i m a idea q u e d a p o r ex 
p o n e r e n r e l a c i ó n c o n el gasto 
p ú b l i c o , c o n c r e t a m e n t e e n r e ­
l a c i ó n c o n los serv ic ios púbii-^ -
eos que a c t u a l m e t e t i e n e n p r e ­
c ios protegidos. . E n m i o p i n i ó n 
U E s f i d o n o puede n i debe c u -
B r i r s i s t e m á t i c a m e n t e e l d é f i c i t 
tí» o r g a n i s m o s q u e e s t á n e n c o n ­
d ic iones de f i n a n c i a r s e p o r sí 
solos. M a ref iero c o n c r e t a m e n t e 
a s erv i c io s ta l e s c o m o l a R e n f e 
Jr o l i b s t r a n s p o r t e s m u n i c i p a l e s 
o estatales y otros s i m i l a r e s . E l 
a c t u a l r é g i m e n da prec ios p o l í ­
t icos, a r t i f l d a l e s o como q u i e ­

r a l l a m á r s e l o s , e n t j m d o q u e 
tíebe ser t rans i tor io . JDe p e r s i s a r 
s e r i a p e r j u d i c i a l n o s o l a m e n t e 

p o r q u e desn ive la los p r e s u p u e s 
, tos, a l t e n e r q u e d e d i c a r c i f ras 

d e c o n s i d e r a c i ó n a é s t a s aten-. 
d o n e s s ino ^ t a m b i é n , y é s t o es 

S A N T O S L C A S A D O 

¡s M e d i c i n o ( n t e r n o . R o y o $ X \ 

ftr. T E I J E I R Q , 4 S A N T I Á G Ó * I 

RiS, s l m p o r t a n t e , p o r q u e e s t a « 
b lece datos a r t i f i d a l é s s o b r e los 
c o s í e s de los p r o d u c t o s y ser-t 
v i d o s que p u e d e n . p e r t u r b a r 
e l d e s a r r o l l o de n u e s t r a econcw 
m í a . H a y q u e i r s i e m p r e que s e a 
posible a l a d e t e r m i n a d ó n d e 
que c a d a s e r v i c i o de e s t a d a r 
s e se v a l g a p o r s í m i a ñ ó . 

I N G R E S O S 

E n los seis m e s e s t r a n s c u r r l -
do.i desde l a áprobác iOTi de l a 
L e y d e Presupues tos , e l traba-* 
j o f u n d a m e n t a l del M i n i s t e r k j 
h a cons i s t ido e n e l d e s a r r o l l o 
y a p l i c a c i ó n de ta r e f o r m a tri-* 
b u t a r i a . H a b r á que c o m e n z a r 
p o r d e c i r que j u z g a m o s l a r e ­
f o r m a c o m o i m p o r t a n t e p o r v a * 
r í a s y m u y d i s t in tas r a z o n e s . 
E n t r e e l la s , p o r q u e h a s a l v a d o 
a i fisco e s p a ñ o l de u n a g r a v e 
a m e n a z a que sobre é l p e s a b a . 
S e e s taba l l egando a u n pun- i 
to e n que e l s i s t e m a i m p o s i t i v o 
c a r e c í a y a de e l a s t i c i d a d ; es d e ­
c ir , que p a r a p o d e r r e c a u d a r 
m a y o r e s d f r a s . q u e l a s o b t e n i d a s 
h u b i e r a hecho f a l t a a c u d i r a 
p r o c e d i m i e n t o s de p r e s i ó n i n s 
a d e c u a d o s a l a i d i o s i n c r a s i a de l 
P u e b l o e s p a ñ o l . A p a r t e de q u e 
e n i a m a y o r í a de los casos e l 
a u m e n t o de p r e s i ó n h u b i e r a s u ­
pues to s i m u l t á n e a m e n t e u n a u ^ 
m e n t ó de l a i n j u s t i d a , que y a 
e x i s t í a , p o r p a r t i r d e s i t u a d o ^ 
n e s des iguales . 

E s t i m a m o s que c o n l a s re for ­
m a s in troda ic idas p o r i a laj? 

— y n o s e s t a m o s re f i r i endo c o n ­
cre tamente a los impues tos q u e 
h a n á d o a í e c t a d o s p o r l a s eva-i 
l u a c i o n e s g l o b á l é s y p o r l o s c o n ­
v e n i o s s e l i a e n n o b S e d d o e l 

s k t - ' m a . N o v a m o s a expl icar^ 
p u e s e s c o n o c i d o d e s o b r a p o r 
todos vosotros, l a m a n e r a r e a l 
c o m o se p r o d u d a e n fe. p r á c t i ­
c a l a d e t e r m i n a c i ó n de l a s b a ^ 
ses i m p o s i t i v a s , h a s t a e l a ñ o 
p a s a d p . T o d o s sabemos que e n * 
t r e to q u e l a s l eyes p r e g o n a b a n 
y l a r e a l i d a d L a b i a u n a b i s m a . 
E s t o n o debe n u n c a o l v i d a r s e s i 
se qu iere e n j u i d a r l a r e f o r m a 
c o n o b j e t i v i d a d . N o se p u e d © 
h a b l a r de l a a c t u a l r e f o r m a s i n 
d e d i c a r u n largo p r o e m i o a l a 
s i t u a d ó n c r e a d a p o r e l s i s t e m a 
a n t e r i o r lo c o n t r a r i o n o s e r í a 
de b u e n a fe. 

N o v a m o s a d i s cu t i r c u á l f u é 
l a c a u s a , n i de q u i é n e r a l a c u l ­
p a . C u a r i d o u n m a l e s t á t a n 
g e n e r a l i z a d o l a c u l p a n o e s t a r í a 
p r i n c i p a l m e n t e e n los h o m b r e s 
sino e n el s i s t e m a . 

C O N L A R E F O R M A TRIBU-Í 
T A R I A N O S E H A P R E T E N ­
DIDO R E C A U D A R M A S , S I N O 

R E C A U D A R M E J O R 

I^a r e f o r m a d i s c u r r e c o n t o ­
d a n o r m a l i d a d p o r l a s dos v í a s 
es tablec idas p a r a c o n s e g u i r e l 
equ i l ibr io e n las re lac iones e n ­
t r e los a d m i n i s t r a d o s . C o n l a 

. ñ n i c a e x o e p d ó h de los pro fe s io ­
n a l e s los a d m i n i s t r a d o s y ' a 
A d m i n i s t r a t í ó n . U n a de e s tas 
v í a s es l a d e l a v o l u n t a r i e d a d , 
q u e es y s igue s iendo l a s u p r e ^ 
m a g a r a n t í a j u r í d i c a de p r o t e o » 
d ó n p a r a ios a d m i n i s t r a d o s . C o t í 
l a ú n i c a e x c e p d ó n de l o s p r o ­
fes ionales s u j e t o s a l i m p u e s t o 
sobre el t r a b a j o p e r s o n a l — e x ­
c e p c i ó n j u s t i f i c a d a p o r m u c h a s 
razones—, q u e d a a l l i b r e a l b e -
d r í o d d contr ibuyente e i a c e p ­
t a r ei n u e v o s i s t e m a de d e t e r ­
m i n a c i ó n global de s ú base i m * 
p o n í ble o .seguir c o n e l p r o c e ­
d i m i e n t o anter ior . E l n u e v o ' s i s ­
t e m a e n t r a e n j u e g o p o r l a v í a 
de l a v o l u n t a r i e d a d , p o r lo q u e 
e n m o d o a l g u n o p u e d e s u p o n e r 
u n p e r i n W o t ^ H o p o r L s i n ­
teresados . 

E l m o a o o ? conceo ir l a r e ­
f o r m a h a s a l v a d o los pel igros 
de l a t r a n s i c i ó n , que s i e m p r e 
h a n s ido los o b s t á c u l o s m á s s e ­
r los que se o p o n e n a todas l a s 
i n n o v a c i o n e s e n m a t e r i a s t r i ­
b u t a r i a s . Q u i z á sea é s t a l a ú n i ­
c a r e f o r m a q u e h a L e c h o i r m e -
oesario e l p l a n t e a m i e n t o cüel 
probloima d e l a f i n a n G i a d ó n 

del p e r í o d o t r a n s i t o r i o . 
N o se h a p r o d u c i d o e l m e n o r 

bache , n i h a surg ido n i n g ú n 
o b s t á c u l o d e c o n s i d e r a d ó n . A 
dec ir v e r d a d e r a n de t emer m á s 
df icul tades de l a s que se n o s 
h a n presentado. 

L a o t r a v í a es l a de l a evo­
l u c i ó n ; l a de l a a p l i c a c i ó n g r a ­
d u a l . del s i s tema, a u n c u a n d o 
debo dec ir les que e ñ , este p r i ­
m e / a ñ o h e m o s ido d e c i d i d a ­
m e n t e a d a r pasos impor tante s , 
t a m b i é n puedo a s e g u r a r o s que 
n o h e m o s dado n i n g ú n salto 
e n e l v a c í o . S e L a n c e l e b r a d o 
ei n ú m e r o de e v a l u a c i o n e s g lo ­
ba le s y conven ios s u f i d e n t e s p a 
r a q u e l a r e f o r m a e n t r a s e e n 
p leno juego, y todos e l los e n 
u n a m b i e n t e de c o r d i a l i d a d í r a n 
c a m e n t e prometedor . L o s p r o ­
p ios in teresados os d a r á n test i ­
monio . 

L a e v o l u c i ó n c o n t i n u a r á y e n 
- e l t r a n s c u r s o del t i empo se i r á n 
h a c i e n d o aque l los retoques q u e 
l a p r á c t i c a d l a s p e r s p e c t i v a s 
de n u e s t r a e c o n o m í a a c o n s e j e n . 
A este respecto q u i e r o a n u n r 
c iaros que tenemos e n e s tud io 
modi f i cac iones q u e t i e n d e n a 
e s t i m u l a r el a h o r r o y s u i n v e r ­
s i ó n h a d a l a s atenciones m á s 
"Convenientes. 

H a y que a d v e r t i r . que, c o n l a 
r e f o r m a h ó se h a pre tend ido p r i n 
c l p a l m e n t e r e c a u d a r m á s , s ino 
r e c a u d a r m e j o r . E n m u c h o s c a -

) sos, corno es n a t u r a l , r e c a u d a r , 
m e j o r s u p o n d r á - r e c a u d a r m i s , 
p o i q u e se p o n e n a l descubrer-; -

m 
tributaría no se ha pretendido recaudar 
más, sino recaudar mejor 

to u n a ser i e de b a s e s y d e d e -
mentOs que a n t e s se d e s c o n o c í a n 
p e r o t a m b i é n h a y m u c h o s c a ­
sos e n l o que o c u r r i r á l o c o n ­
t r a r i o . L a r e f o r m a se L a - i n s ­
p i r a d o e n e l p r o p ó s i t o d e c o n ­
s e g u i r u n a m e j o r d i s t r i b u c c i ó n 
d e l a c a r g a f i scal , y e n coná-* 
d e r a c i ó n a esta idea , q u e es 
f u n d a m e n t a l p u e d o d e d r o s q u e 
s e h a n r e c h a z a d o p r o p u e s t a s 
m u y t e n t a d o r a s q u e s u p o n í a n 
i m p o r t a n t e s a u m e n t o s e n l a r e ­
c a u d a c i ó n , p o r q u e n o e s taba 
c l a r a l a n o r m a de i u s t i c i a q u e 
L a b i a de p r e s i d i r l a d i s t r i b u - , 
c i ó n . E n este p u n t o n i h e m o s 
cedido n i c e d e r e m o s n u n c a . 

U N A " I M P R O V I S A C I O N " D E 
S E I S M E S E S D E T R A B A J O 

I N T E N S O 
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S e h a d i c h o p o r a l g u n o s q u a 
e l s i s t e m a e r a u n a i m p r o v i ­
s a c i ó n . E l s i s t e m a n o es u n a 
i m p r o v i s a c i ó n , s i s e quiere , es 
u a i m p r o v i s a c i ó n d e se is m e s e s 
d e t r a b a j o , intenso* A m u c h o s 
L a sorprend ido l a r a p i d e z x o n 
q u e s u r g i e r o n l a s d i s p o s i d o n e s 
c o m p l e m e n t a r i a s de l a r e í o n h a . ' 
L a r a z ó n n o es m á s que u n a ; 
t o d o e l lo e s t a b a escr i to o con^ 
cebido p e r f e c t a m e n t e e n el m o s 
m e n t ó e n " q u e se p r e s e n t ó . l a 
ley , luego s e h a n ido p o n i e n d o 
e n j u e g o c o n e l r i t m o q u e se 
h a c o n s i d e r a d o a d e c u a d a 

D e l a r e f o r m a se p u e d e h a ­
b l a r y c o m e n t a r e n u n p l a n o 
t e ó r i c o y e n u n p l a n o p r á c t i c o . 
N o d i sponemos de t i empo, — n o 
q u i e r o c a n s a r o s — , , n i e s es te 
m o m e n t o p a r a d i s cu t i r los f u n ­
d a m e n t o s t e ó r i c o s d e l a r e f o r ­
m a S ó l o q u e r e m o s h a c e r h i n ­
c a p i é e n u n o de el los q u e esti-t 
n v m o s f u n d a m e n t a l , c ü a l es e l 
d e l a c o n s i d e r a c i ó n d e l a p i t w 
f e s i ó n c o m o ente f i sca l . M u c h o s 
a i h a b l a r de este p u n t o s ó l o v e n 
l a s v e n t a j a s que s e d e r i v a n e n 
o r d e n a l a c o t a b o r a d ó n de los 
c o n t r i b u y e n t e s entre s í y de és-* 
t o s c o n l a A d m i n i ^ r a c i ó n , s i n 
n e c e s i d a d d e i n t e r m e d i a r i o s de 
n i n g u n a c lase . O t r o s v e n , des­
d e luego c o n a d e r t o , que e l 
s i s tema es e l ú n i c o q u e cabe s e ­
g u i r u n a v e a es tablec idos i o » p r i n 
c ip ios del M o v i m i e n t o y t i enen , 
ins is t imos , t o d a l a r a z ó n - , p ^ r o 
l o q u e t o d a v í a : w se h a a d v e r ­
t i d o es que c o n l a a f i r m a t í ó n de 
l a p r o f e s i ó n c o m o ente f i sca l , 

s u r g e n a l c a m p o de l a p o i í t i c a 
t r i b u t a r i a u n a s e r i e d e v a l o r e s 
n u e v o s que d e s t r u í a c o m p l e t a ­
m e n t e e l s i s tema l i b e r a l . E s t o s 
v a l o r e s son, en tre otros, el de 
l a s o l i d a r i d a d de los ccar tr ibu-
yentes de u n a m i s m a a c t i v i d a d ^ 
el de l a p o n d e r a c i ó n e c o n ó m i c a 
d e l a p r o f e s i ó n e s t i m a d a e n s u 
c o n j u P t o ; e! e s t í m u l o d e ' a 
b u e n a a d m l n i s a , a t í ó n , l a p a r t i -
d p a d ó n de los c o n t r i b u y e n t e s 
e n l a s t a r e a s de l a A d m i n i s t r a n 
tíón, etc, e tc . C r e e m o s s ince* 
r a m e n t e que c o n e l n u e v o sfe^ 
teima f i s c a l se d e s c u b r e n Ia3 
g r a n d e s v i r t u a l i d a d e s q u e e n ­
c i e r r a n -los p r i n c i p i o s de l M o ­
v i m i e n t o N a c i o n a l . 

E n e l p l a n o p r á c t i c o , p o d r í a ­
m o s p r e s e n t a r o s e n este m o m e ñ 
t o u n a serle de L e d r o s q u e h a ^ 
c e n patente l a ' conven ienc ia d d 
n u e v o s i s t e m a . Nosotros m i s m o s 
h e m o s quedado e x c e d i d o s e n 

D u e s t r a s previs iones . L a r e a l i d a d 
r a s u p e r a d o n u e s t r a s esperan-' 

zas , p e r o como t o d a v í a e s t a » 
m d s e n p l e n a e j e c u d ó n , j u z g a ­
m o s c o n v e n i e n t e e s p e r a r a m á s 
ade lan te , que s e r á a f i n a l de es-* 
t e a ñ o , p a r a h a c e r o s t m a e x ­
p o s i c i ó n m á s d e t a l l a d a . A l h a - • 
h l a r de l a ^ e d o p r á c t i c o , los 
L e c h o s deben i r s i e m p r e p o r 
de lante y s ó l o c o n e l los e n l a 
m a n o debe h a b l a r s e . P o r a h o r a 
nos l i m i t a r e m o s a d e d r o s < q u e 
& e s t á n * c o r r i g i e n d o s i t u a c i o ­
n e s f iscales inadmis ib l e s , abier-t 
t a m e n t e c o n t r a r í a s a c u a l q u i e r 
c r i t e r i o de , j u s t i d a f i sca l , 

E L E S F U E R Z O D E L M I N I S ­
T E R I O Y D E S U S F U N ­

C I O N A R I O S 

Q u e r e m o s a p r o v e c h a e s t a 
o c a s i ó n p a r a h a c e r u n elogio^ 
t a n o a l u r o s o c o m o mierecido* 

d e i o s í u n c i o n á r i o s de l M i n i s t e ­
r i o de H a c i e n d a que h a n des* 
a r r o l l a d o y e s t á n d e s a r r o l l a n d o 
u n t r a b a j o ef icaz á g i l y compl'3^ 
to . C o n í u n c i o n á r i o s c o m o estos, 
se p u e d e h a c e r todo l o que se 
quiere . E l - es fuerzo a q u e s e h a 
s o m e t i d o a l M i n i s t e r i o y l a d i s ­
c i p l i n a c o n q u e se v iene e j e c u ­
t a n d o l a r e f o r m a s o n m a g n í f w 
eos exponentes de lo que se 
p u e d e h a c e r c o n l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n e s p a ñ o l a . 

P O U T I C A M O N E T A R I A Y D E 
C R E D I T O 

' E n r e l a c i ó n « o n esta a d i v l -

m m m m m 
Gafos sol 
cabailaro 

Gorro bono gomo 4 C ¡sos bfon 
;S pl«ll . 

Bolsos rojo» 
p ie» 
Bolsos n » g r e i 
plex. 
Cotlorrscole* 
ros verano 
Pendientes vera» 
no colores 
Polvero conel 
bolso. 

caballero 
Gorro b o ñ $ 
plex. Srta 
Gorro bañ@ 
gomo Srto 
Gafos submo 
nos goma 
Aletas submt 
nos goma 

Gafas sol nifto 

Gafas sol ebro. 
tipo Amor. 
Gofos sol Srlo. 
tipo Amor. 
Gafas niRa 
superior 
Gafos magni f ica» 
señor i to Flotador gema 

iiRimos m m m m m i n m m t m i m i i m a m 
Piafo plex. 
20 c/m. 
Fiambrera 
plex. 12x4 
Cuchara y 
tenedor 

Esponja goma 

Triturador olí* 
montos 
Desotoscodof 
lavabos 
3 rollos papel 
h i g i é n i c o . 
Dos p a ñ o s 
gamuza 
Dos p a ñ o s COCÍna ^'tft 
nytitax I «»U 

Billetero plex. 

Cinturón piel 
cebollero. 

Potoco piel 

Boquilla higle 
nica 
PliAna estilo 
grá f i ca . 
2 barras ¡abófs 
afeitar. 

Juego 4 p e i n e » 
Bicarbonoy 
tero plex. 
4 servil leta» 
ros plex 

m i m o s B O G A R 

Fiambrera 
12 c/m 
Posapvr l 
14 c/m. 
Porta-olmuer* 
zos 11 c/m 

6 vasos vino Ponera p lás t i co 

5 perchas 
madero 

Bolislfo vina 
litro. 

15 pinzas ropa Bandeja 20x13 

Jarra litro 
Cepillo fregof 
superior Embudo 10 c/m 

Cazo 12 c/nu 

Ol la 12 c/m. 

Florero 17 c/m. 

lavafrufos 
12 c/m 

Pala carboa 
hierro 

d a d d e l M i n l s t e r o de H a c i e n d a 
n a d a se r e c o g i ó c o m o e r a lógU 
eo e n l a l e y de P r e u p u e s t o & 
U n i c a m e n t e e n n u e s t r a exposw 
d o n a n t e l a s C o r t e a a lud imos 
U e l la . N o h a c e fa l ta in s i s t i r S04 
b r e su i m p o r t a n c i a y t r a n s c e n ­
d e n c i a , 

¿ Q U E E S U N A B U E N A P O L I * 

T I C A E C O N O M I C A ? . 

U n a b u e n a p o l í t i c a e c o n ó m i ­
c a es a q u e l l a que s i t ú a l a eco ­
n o m í a de l p a í s e n ese p a s i ' I o es-» 
t r e c h o que l i m i t a dos. s i t u a c i ó n 
neg i g u a l m e n t e i n c o n v e n i e n t e s : 

f e l p a r o y l a i n f l a c c i ó n . S e a p r e ­
c i a n f á c i l m e n t e l a s d i f i cu l tades 
que p r e s e n t a a l canzar , este ob­
jet ivo, y , p o r ello, l a g r a n c o n ­
v e n i e n c i a de que d i s p o n g a m o s 

de i s n t r u m e n t o s L á b i l e s p a r a s u 
c o n s e c u c i ó n . L a p o l í t i c a p r e ­
s u p u e s t a r i a , a l a q u e n o s h e ­
m o s r e f e r i d o a n t e r i o r m e n t e a l 
h a b l a r de ingresos y de gastos , 
e s u n o d e estos i n s t r u m e n t o s ; 
o t r o es l a p o l í t i c a m o n e t a r i a , 
l a p o l f i c a p r e s u p u e s t a r i a a t i e n 
de f u n d a m e n t a l m e n t e a l s ec tor 
p ú b l i c o . L a m o n e t a r i a se diri-^ 
ge p r e f e r e n t e m e n t e a l sec tor -
p r i v a d o de l a e c o n o m í a del p a í s . 
^ D e n t r o de i gasto p ú b l i c o y de l 
gasto pr ivado^ cabe a s u v e z 
h a c e r u n a s u b d i v i s i ó n e n gastos 
d e c o n s u m o y e n gastos d a i n -
v e r i ó n , p e r o l a s c u a t r o c lases 
de gastos e n que, de es ta m a n e ­
r a , que d i s t r ibu ido e l gagto to­
t a l de l a N a c i ó n , n o s o n n i p u e ­
d e n c o n s i d e r a r s e c o m o c o m p a r - » 
timéntos es tancos , i n d e p e n d i e n ­
tes e n t r e sí . C u a l q u i e r r e d u c ­
c i ó n de u n o de e l los a f e c t a a l o s 
d e m á s , y d e e s ta m a n e r a c u a l ­
q u i e r p o l í t i c a que t i e n d a a r e ­
d u c i r a contener el gasto de c o n 
s u m o , t a n t o p ú b l i c o como prt^ 
v a d o d e j a r á m a y o r e s d i ^ a n k 
bl l idades ( a l a u m e n t a r ef a h o ­
r r o ) p a r a l a i n v e r s i ó n t a n t o p ú 
b l i c a c o m o , p r i v a d a L e s u m a to ­
ta l de a m b a s v e n d r á s u p e d i t a » 
d a a i a h o r r o de^ l a n a c i ó n , q u 3 
e s e l que m a r c a , e n p r i n c i p i o , 
e l l i m i t e de l a i n v e r s i ó n . 
p l a n t e a de esta m a n e r a el etér-* 
n o p r o b l e m a de' e l e c c i ó n q u e se 
d a e n l a s cues t iones e c o n e m i -
c a s . L o s f ines p r á c t i c a m e n t e 
s o n iHmitados y los medios , p o r 
e l c o n t r a r i o , l imi tados . A c e r t a r 
e n l a s e l e c c i ó n de a q u e l l o s f -
nes , c u y a c u a n t í a n o debe p a s a r , 
d e l a de los m e d i o s disponibles , 
e s l a c l a v e de l a p o l í t i c a e c o n ó ­
m i c a de u n p a í s . 

P O L I T I C A D E S E L E C C I O N 

Í > E I N V E R S I O N E S 

S e d e d u c e de to expues to que 
n o b a s t a c o n d e d r u n a i n v e r ­
s i ó n es conveniente , y a que e n 
p r i n c i p i o todas lo sue l en ser. 
U n a i n v e r s i ó n p a r a q u é s e a d ig ­
n a d e ser l l e v a d a ade lante , d é -
b e ser l a m á s conven ien te d e 
e n t r e todas l a s que se p r o y e c ­
t e n a l a v i s ta de los intereses 
e c o n ó m i c o s g e n e r e ! s de l a na-* 
c i ó n . Y a este respecto t a m p o ­
c o cabe, e n p r i n c i p i o d i s t i n c i ó n 
entre- i n v e r á o n e s p ú b l i c a s e i n 
v e r s i o n e s p r i v a d a g . H a y i n v e r ­
siones p r i v a d a s c u y o i n t e r é s n a 
c i o n a l s a l t a p o r e n c i m a del d e 
o t r a s m u c h a s p ú b l i c a s . A estos 
efectos, l a c o n d i c i ó n ^ej i n v e r ­
s o r n o d ice n a d a , o p o r l o m e ­
nos , debe d e d r m u y poco. N u e s ­
t r o p r o b l e m a , c o m o e l de ten 
dos los p a í s e s , s e a n r i c o s o p o « 
bres , es h a c e r insisto, u n á se­
l e c c i ó n de i n v e r s i o n e s p a r a e le­
g i r aque l la s i r á s c o n v e n i e n t e s 
l i m i t a n d o s u c i f r a to ta l de m a ­
n e r a q u e se ev i te i a e scasez de 
bienes rea le s y l a q u e p r e c o n i ­
z a b a e l decre to ley de f ebrero 
d e 1957. que e s t a b l e c i ó l a co­
o r d i n a c i ó n e c o n ó m i c a a t r a v é s 
de l a O f i c i n a q u e se c r e ó a l efec 
t o , c u y o s t r a b a j o s p u e d e n i n ­
f l u i r g r a n d e m e n t e e n el p o r v e ­
n i r e c o n ó m i c o de n u e s t r a n a ­
c i ó n 1 

I O B Q U E S E D E N I E G A N ^ 
P R O Y E C T O S D E I N V E R S J O Z f 

R e c o n o c e m o s que n o es p o p u » -
l a r e l t e n e r que d e n e g a r p r o ­
yectos d e i n v e r s i ó n , s e a n p ú * 
b l i cos o p r i v a d o s , e n l o s q u e s 9 
h a p u e s t o g r a n i l u s i ó n , p e r o n o 
h a y m á s r e m e d i ó que l l e g a r a e s 
t a d e c i s i ó n entre o t r a s m u c l j a * 
raaones , p o r q u e a u n q u e se di-s 
g a que s í , e l lo n o q u i e r e d e ­
c i r que se v a y a n a . r e a l i z a r . E l 
h e c h o de fac i l i tar l o s m e d i o s m o 
n e t a r i o s n o supone , n i m u c h o 
menos , q u e l a i n v e r á ó n s iga 
ade lan te , p a r a el M i n i s t e r i o de 
H a c i e n d a n o es n i n g ú n p r ó b l e » 
m a f a c i l i t a r a u n i n v e r s o r u n 
m i l l ó n de pesetas, m i l m i l l o n e s 
o u n m i l l ó n d e m i l l o n e s . ÍSl 
B a n c o d e E s p a ñ a p u e d e h a c e r l o 
f á c i l m e n t e s i n m á s t r a b a i o que 
e l d e c o n c e d e r u n p r a s t a m o . 
p o r d i c h a c i f r a . L o q u e n o 
p u e d e h a c e r é l m i n i s t e r i o • de 
H a c i e n d a n i e l B a n c o de E s -
P a ñ a es f a c i l i t a ? u n k i l o de Tiie^ 
r r o o u n k i l o de c e m e n t o c u a n 
d o n o los h a y e n £1 m e r c a d o . 
C o n e l d i n e r o q u e se s u m i n i s -
t r a a los i n v e r s o r e s e n c i f r a 
s u p e r i o r a l a conveniente , n o 
se L a c e o t r a c o s a que I n c i t a r l o s 
a q u e p o n g a n e n m a r c h a p l a ­
n e s de i n v e r s i ó n que s o n i n c o m ­
pat ib les entere^ sí , p o r l a r a z ó n 
de que p r e v é n l a d i s p o s i c i ó n de 
bienes rea l e s p o r d í r a s u p e r i o r 
a la q u e ex i s te e n e l m e r c a d o . 
D e e l lo r e s u l t a r á e l d e s o r d e n , 
l a s u b i d a d e prec ios y l a e j e c u ­
c i ó n d e l a s i n v e r s i o n e s m á s 
p r o d ü c t i v a s p a r a l a n a c i ó n s i n o 
de a q u e l l a « c u y o e m p r e s a r i o 
sea m e n o á cu idadoso ( M coste 
que le v a n a r e p r e s e n t a r . 

E L I N S T R U M E N T O M O N E T T A * 
R I O Y L A I N V E R S I O N 7 

P R I V A D A 

E n l a o r d e n a c i ó n de i n v e r s i ó n 
p r i v a d a , l a p o l í t i c a m o n e t a r i a 
p u e d e s e r f u n d a m e n t a l . E n l a 
i n v e r s i ó n p ú b l i c a , h a c e m e n o s 
fa l ta , p o r q u e a t r a v é s de l presu- . 
puesto p u e d e r e g u l a r s e , h a s t a 
e i c é n t i m o lo q u e se q u i e r e g a s ­
t a r . E n l a i n v e r s i ó n p r i v a d a , 
( d e s c a r t a d o e l r a c i o n a m i e n t o , 
a c t u a l m e n t e ^ i n a c e p t a b l e ) , e l 

- i n s t r u m e n t o m o n e t a r i o p u e d e de 
m a n e r a m á s ind irec ta , p e r o t a m 
b i é n m u y ef icaz , l i m i t a r l a i n ­
v e r s i ó n a l a d f r a q u e s é e s t i m a 
c o n v e n i e n t e e i n c l u s a d i r i g i r l a 

de a l g u n a m a n e r a , h a c i a l o s f i ­
n e s que se c o n s i d e r e n necesa-* 
tíos. E n este sentido, e s tamos 
d i s p u e s t o s a s e g u i r h a c e n d ó 

u s ó de l I n s t r u m e n t o m o n e t a r i o » 
A mediados del a ñ o p a s a d o s© 
t o m a r o n c i e r t a s m e d i d a s a l a s 
que m e r e f e r í e n m i d i s c u r s o d » 
d i c i e m b r e ú l t i m o . N o h a y m á a 
r e m e d i o que seguir p o r este car­
m i n o , h a s t a consegu ir u n a e s ­
t a b i l i d a d e c o n ó m i c a , que es l a 
s i t u a c i ó n idea i p a r a c u a l q u i e r 
n a c i ó n . 

E S P A Ñ A N O E S U N P A I S D I ­
F E R E N T E A L O S D E M A S 
E s t o es lo q u e h a c e n todos 

los p a í s e s y E s p a ñ a n o es u n 
Pia í s d i ferente de los d e m á a . 

d e c i r q u e lo es no p a s a de ser 
e n m i o p i n i ó n , u n bonito c o m o -
dSn p a r a j u s í f l f i e a r o p i n i o n e s 
que . de otro, m o d o t e n d r í a n di-* 
í í c i l j u s t i f i c a c i ó n . L a s reg las d e 
b u e n a e c o n o m í a q u e s o n v á l i * 
d a s e n o í r o s p a í s e s ^ s o n e n E s ­
p a ñ a de abso lu ta a p l i c a c i ó n , L a 
i n f l a c c i ó n n o es u n p r o b l e m a 
d e p a í s e s r i cos o de p a í s e s p o ­
bres . S i l a s a u t o r i d a d e s de l o s 
p a í e s r i cos n o e s t u v i e r a n a t e n ­
t a s p a r a t o m a r m e d i d a s reduc-4 
t o r a s e n cuanto a p r e c i a n s í n t o -
t o m a s de i n f l a c c i ó n , s u p a í s su-», 

. f r i r s u b i d a s de p r e c i o s i g u a l 
que e l m á s p o b r e dei m u n d o . 
B a s t a a s o m a r s e a l a i n f o r m a ­
c i ó n e c o n ó m i c a m u n d i a l p a r a 
d a r s e c u e n t a de esto. 

/ H e m o s h a b l a d o de s i t u a c i ó n 
i n f l a c i o n a r i a , p o r q u e es l a q u e 
h o y n o s p r e o c u n a . P e r o todo lo 
d l c L o e s de a p l i c a c i ó n , c o n i o s 
s ignos c o n t r a r i o s c o r r e s p o n d l e n 
t é ^ a u n a s i t u a c i ó n d e f í a c i o n a ^ 
ría. y n o s h e m o s refer ido a pro-a 

bla&nag efe í n v i a r s i ó n , p o r q u e 
s o n los de m á s a c t u a l i d a d , p e ­
r o todos s a b é i s que c o n u n a po 
l í t i c a m o n e t a r i a a d e m a d a , -ue-
d e a c t u a r s e t a m b i é n sobre o l 
c o n s u m o y l a e s p e c u l a c i ó n . In*» 
d e p e n d i e n t e m e n t e de l e f e c j t o 
q u e sobre el c o n s u m o t iene 
de p o r s i c u a l q u i e r m e d i d a q u e 
afecte a h i n v e r s i ó n , 

R E D U C C I O N D E L A C I R C U á 
L A C I O N F I D U C I A R I A 

E n r e s u m e n nues tro - o b j e t i ­
v o es doble, p o r u n a p a r t e p r o 
c u r a r q u e l a d e m a n d a de b ie ­
n e s y serv ic ios n o sea e x c e s n 
v a respec to de l a o fer ta ele l o s 

( P A S A A C U A R T A P A G I N A ) 

m y m 
Siete mlueaes y medio de peeetae, ú l s t r M m 

ea prucipaciooee ea ia d m i de Í S Q m 
V Í G O , 5 , — ( P o r t e l é f o n o . D e n u e s t r a D e l e g a c i ó n ) , 

E l p r i m e r p r e m i o d e l s o r t e o d e l a L o t e r í a d e h o y c o * 

r r é s p o n d i ó a l n ú m e r o 1 3 . 6 3 7 , u n a s e r i e d e l c u a l , f u é v e n d i d a 

p o r l a A d m i n i s t r a c i ó n n ú m e r o 1, d e A m a l i a e n l a c a l l e d e l 

P r í n c i p e . E l b i l l e t e e n t e r o l o t i e n e a b o n a d o p a r a s u v e n t a e n 

p a r t i c i p a c i o n e s u n p o p u l a r l i m p i a b o t a s l l a m a d o J o s é A n t o n i o 

D i e g o , q u e = « u e l e t e n e r s u p u n t o d e p a r a d a e n l a p o p u l a r t a s ­

c a " E l i g i ó " , d o n d e s e s u p o -

n e q u e e n t r e l a c l i e n t e l a h a y 

n u m e r o s o s a g r a c i a d o s . A l d u e 

ñ o d e l E s t a b l e c i m i e n t o l e c o ­

r r e s p o n d e n 7 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 
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NO SE LLEGO A U N A N E G O ­
C I A C I O N S O B R E L A C U E S ­

T I O N N U C L E A R j 

P A R I S . 5. — U n reresenlante 
del Gobierno f r a n c é s d e c l a r ó que 
las conversaciones celebradas entre 
el general D e Gaul le y el secreta­
rio nortamericano de Estado, Du» 
lies, han servido para demestrar que 
los puntos, de vista de ambos G o -
bisrnos "están muy aproximados" en 
re lac ión con la guerra fría de Or ien­
te-Occidente y los problemas de la 
defensa. 

U n funcionario f rancés i n d i c ó 
que el general D e Gaulle m a n i f e s t ó , 

i s in lugar a dudas que Franc ia -está 
j decidida a ocupar el lugar" que la 
i corresponde como potencia nucieai' 

y agregó que e l general puso de 

relieve la "gran importancia de es­
te problema", 
, Dulles — a ñ a d i ó el funcionario— 
presentó l a o p i n i ó n de los Estados 
Unidos sobre la c o o p e r a c i ó n nu­
clear con los aliados, particularmen­
te con F r a n c i a , pero no hubo ne­
g o c i a c i ó n sobre la cues t ión nuclear 
y no se l l e g ó a ninguna dec i s ión . 
A g r e g ó que también trataron, entre 
otras cosas, de la s i tuac ión occiden­
tal en la guerra fría y las perspec­
tivas para la conferencia de jefes 
de Gobierno Oriente-Occidente;, de 
los problemas de la defensa occi­
dental y del Oriente Medio.. 

L a s • conversaciones sobre las am­
biciones nucleares de F r a n c i a —di-" 
j o — se c o n t i n u a r á n por conducto 
d i p l o m á t i c o . T a m b i é n discutieron 
ambos pol í t icos del "empleo de ar-
niau modernas", es decir, proyecti­
les y que se revisaron los proble- . -

mas de l a defensa occidental. 
T e r m i n ó e l representante del 

Q u a i d'Orsay diciendo que el men­
saje del Presidente de los Estados 
Unidos al general es muy amisto­
so. Dulles y sus a c o m p a ñ a n t e s em­
prenderán a medianoche viaje de-
regreso a Washington, vía a é r e a — 

DÉ G A U L L E , I N V I T A D O P O R 
E I S É N H O W E R A V I S I I A R 

N O R T E A M E R I C A 
P A R T S , 5 . — E l presidente E i s e n -

hower ha invitado, al presidente del 
Consejo de Ministros de F r a n c i a , 
General , D e Gaulle- a visitar los 
Estados Unidos en un p r ó x i m o fu­
turo, según sé, anuncia oficialmen- . 
te. U n funcionario ha indicado que 
D e Gaulle y Dulles no han conse­
guido llegar a un acuerdo sobre l a 
pet ic ión de Francia , de ser acepta­
da como potencia nudeajr—Efe . 
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rni&mos. M e a t r e v o a dec ir q u e 
es tamos c a m i n a n d o e n l a bue-t 
n a d i r e c c i ó n . L a o i m U a c i ó n f i ­
d u c i a r i a q u e e n los c u a t r o p r i ­
m e r o s meses de 1957 a u m e n t ó 
e n 1.610 m i l l o n e s de pesetas , se 
ha r educ ido e n los m i a m o s nve-i 
ses de l a ñ o a c t u a l e n 777 m i l l o ­
nes . S i t o m a m o s e l da to m á s 
comple to .de ."medios de p a g o e n 
p o d e r del p ú b l i c o " , a u n a u m e n 
t o e n los m i s m o s c u a t r o meses 
d e 2-034 m i l l o n e s e n 1957, co ­
r r e s p o n d e o t r o t a m b i é n a u m e n 
tó p e r o de s ó l o 201; m i l l o n e s p n 
1958. Ñ o h A e f a l t a d e c i r que l a 
s f t i ^ i t í ó n e n 1958 es m u c h o m á s 
s á i í a , p o r q u e c o n u n a e x p a n ­
s i ó n de m e d i o s de p a g o se m u e ­
v e u n a m a s a roajor de r e c u * 
•sos rea les e n n u e s t r a e c o n o m í a . 
•Olaro e t t á q u é el s egundo se­
m e s t r e del p r e s e n t e afio; l a s n e -
n e c e s l d a d e s d© m e d i o s de p a g o 
de i p a í s , s iguiente, e l m o v i m i e n ­
to e s tac iona l c l á s i c o , p o d r á n i n 
c r c m e n t a r s e e n b u e n a p a r t e , p o r 
l a f i n a n c i a c i ó n d e l a s cosechas . . 
E s i n c u e s t i o n a b l e p¡ues . c u e st 
ha. o p e r a d o u n c a m b i o de ten^ 
denc ias , e n los í n d i c e s m o n e t a ­
r i o s y de e s t a b i l i d a d m o n e t a r i a , 
p o r o t r a p a r t e h a y q u e p r o c u ­
r a r q u e los b ienes y s e r v i d o s 
d e a u e d i sponemo?, e n c u a n t o 
elnpleatios e n invers iones , a t i e n 
d a n a i as m á s c o n v e n i e n t e s p a ­
r a e l p a í s . C r e o q u e es tamos e n 
condic iones de p o d e r dec ir , q u e 
l í i n g u h a i n v e r s i ó n que m e r e z ­
c a a q u e l l a c a l i f i c a c i ó n f a l t a r á 
d e medios m o n e t a r i o s a d e c u a ­
dos d e n t r o de l a c i f r a total dis­
ponib le , p a r a el lo h e m o s ton 
m a d o y t o m a r e m o s l a s m e d i d a s 
o p o r t u n a s . 77 

I • D O S P A L A B R A S S O B R E 
Í! L A B O L S A ' 

Q u e r í a t e r m i n a r d ic i endo dos 
p a l a b r a s sobro l a b o l s a : 

D e s d e el m e s de m a r z o de l pa-* / 
s a d o a ñ o , se h a p r o d u c i d o u n a ' 
pers i s tente t e n d e n c i a a l a b a ­
j a e n l a que s i n d u d a h a n i n - . 

J l u / d o v a i o g fac tores y, e n t r e 
ello:-, m c i er to c a m b i o e-n l a s 
ó p i n i o n a s de l p ú b l i c o r e s p e o 
to de las persoec t tvas de g a n a n ­
c i a . e speculat ivas . T a m b i é n es 

' ind i scut ib le que l a s m e d i d a s d e 

c o n t e n c i ó n m o n e t a r i a d e r e n ­
t a b i l i d a d de ios va lores es a h o ­
r a u n e l e m e n t o ; i m p o r t a n t e q u e . 
juega , y e s p e r a m o s que juegue , 
c o n l a i m p o r t á ñ e i a d e b i d a e n e l 
m e r c a d o do cap i ta les . 

C o n t a n d o con. e s t a base e l 
M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a e s p e r a 
q u e n u e s t r a B o l s a se c o n v i e r t a 
e n e l p r i n c i p a l v e h í c u l o ca inal i -
z a d o r d e l a h o r r o de l p a í s ; p e r o 
l a s ¡ i m p o r t a n t e s f u n d o n e s que . 

d e s e m p e ñ a y M de d e s e m p e ñ a r 
l a B o l s a d e v a l o r e s e n u n a eco^ 
a o m í a de m e r c a d o e x i g e ü , i gua l 
m e n t e , -el f reno y l a c o n t e n ­
c i ó n d e pos io i ca i i é s e s p e c u l a t i ­
v a s exces ivas . E n u n a s i t u a c i ó n 
d e e s t a b i l i d a d , l a c o t i z a c i ó n h a 
de obedecer a cr i t er io d e r i v a d o s 
p i í m o K i i a l m e n t c do l a g e s t i ó n y 
r e n t a b i l i d a d d e l a s e m r r e s a s , 
t e n i e n d o é n c u e n t a estos d i s t i n ­
t o s aspec tos y f u n c i o n e s d e l 

m e r c a d o de valores , e l I l i n i s t e - » 
r i o de H a c i e n d a p i e n s a t o m a r 
l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a fot -
t a l e c e r los m e r c a d o s de c a p i ­
t a l e s y a u m e n t a r l a c a p a c i d a d 
i a s bolsas . 

E l M i n i s r o de H a c i e n d a t e r m i ­
n ó s u i n t e r v e n c i ó n a g r a d e c i e n ­
do a los s e ñ o r e s p r o c u r a d o r e s " 
d e a t r a c c i ó n de a h o r r o h a c i a 
l a a t e n c i ó n q u e lo h a b í a n p r e s ­
t a d o y p o n i é n d o s e a s u d i spos i ­
c i ó n . 

eunión de la Comisión 
e Hacienda de las Cortes 

' . M A D R I D , 5 . — B a j o l a p r e ­
s i d e n c i a , d e l s e ñ o r D í a z A m ­
b r o l l a s e h a m i n i d o l a C o m i -
s i ó n d e H a c i e n d a d e l a s C o r ­
t e s E s p a ñ o l a s c o ñ e l f i n d e 
e s t u d i a r y d i c t a m i n a r v a n o s 
p r o y e c t o s d e l e y . 

E n p r i m e r l u g a r s e s o m e t i ó 
a l a c o n s i d e r a c i ó n d e ; l a C o ­
m i s i ó n e l p r o y e c t o p o r e l q u e 
Sf{ c r e a e l c r é d i t o c i n e m a t o -
g á f i c o . E l o b j e t o d e e s t e p r o ­
y e c t o , d e l e y e s f o m e n t a r l o s 
p l a n e s d e p r o d u c c i ó n d e l a i n ­
d u s t r i a c i n e m a t o g r á f i c a e s p a ­
ñ o l a , o r i e n t á n d o l a b a c i a l a 
c o n t i n u i d a d d e l a s e m p r e s a s 
y d e s u s o l v e n c i a e c o n ó m i c a . 
A e s t e e f e c t o e L p r o y e c t o c r e a 
u n s i s t e m a d e c r é d i t o a p l a z o 
m e d i o y e s t a b l e c e , b a s a d o e n 
l a r e a l i d a d d e l o s i n g r e s o s q u e 
p r o d u c e n s u - e x p l o t a c i ó n l a s 
p e l í c u l a s , u n a o r d e n a c i ó n d e l 

- s i s t e m a d e - b i l l e t a j e d e e n t r a ­
d a e n l o s l o c a l e s c i n e m a t o g r á ­
f i c o s c o n e l o b j e t o d e d i s p o ­
n e r de u n m e d i o e x a c t o d e 
c o n t r o l d e a q u e l l o s . D e e s t a 
m e ñ e r a , y c o n f c i - m e se , d e t a l l a 
e n e l a r t i c u l a d o , s e d a p r o ­
t e c c i ó n a l a c i r i e m a t o g r a f í a 

e s p a ñ o l a , a t e n d i e n d o s u r e n ­
d i m i e n t o e n c a l i d a d y c a n t i ­
d a d d a d a l a e x t r a o r d i n a r i a 
t r a s c e n d e n c i a q u e e n e l o r d e n 
cte l o s v a l o r e s m o r a l e s , c u l t u ­
r a l e s y s o c i a l e s t i e n e e l e m e . 

E n e l c o m i e n z o . d e l d e b a t e 
h a c e u s o d e l a p a l a b r a e l s e ­
ñ o r S a l a s P o m b o p a r a r e t i r a r 
u n a e n m i e n d a q u e h a b í a p r e ­
s e n t a d o a l a t o t a l i d a d d e l a r ­
t i c u l a d o y s e e n t r a a , c o n t i ­
n u a c i ó n e n e l e x a m e n d e l 
m i s m o . E l a r t í c u l o ,:: p r i m e r o 
e s t a b l e c e l a c r e a c i ó n d e d i c h o 
c r é d i t o y d i c e q u e l a c i f r a m á ­
x i m a t o t a l , q u e p o d r á i n v e r ­
t i r s e e n e s t o s c r é d i t o s d e s t i n a ­
d o s a l a c i n e m a t o g r a f í a e s p a ­
ñ o l a s e r á l a d e c u a t r o c i e n t o s 
m i l l o n e s d e p e s e t a s . E s t a c a n ­
t i d a d t e n d r á l a c o n s i d e r a c i ó n 
d e f o n d o r o t a t i v o , p o r l o q u e , 
d e n t r o d e d i c h o l í m i t e p o d r á 
d e s t i n a r s e a n u e v o s p r é s t a ­
m o s l a s s u m a s q u e s e d e v u e l ­
v a n p o r c a n c e l a c i ó n t o t a l o 
p a r c i a l d e l o s c r é d i t o s c o n c e ­
d i d o s . D e e s t a c i f r a m á x i m a 
t o t a l s ó l o s e p o d r á d i s p o n e r 
e n é l p r i m e r ' a ñ o d e v i g e n c i a 
d o l a l e y d e c i e n t o c i n c u e n t a 
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d<í l e y r e g u l a d o r a d e l a s t a s a s 
y e x a c c i o n e s p a r a f i s c a l e s . 

. E x p e d i e n t e s s o b r e a s u n i o s 
p i o p i o s d e l D e p a r t a m e n t o . 

e oasejii de Ministro 

O B R A S P U B L I C A S . 

- D e c r e t o s s o b r e a s u n t o s p r o ­
p i o s d e l a c o m p e t e n c i a d e l D e 
p a r t a m e n t o ( d o s d e c a r r e t e r a s 
y u n o d e f e r r o c á r r i l e s ) . 

A c u e r d o s o b r e f i j a c i ó n d e 
p o r c e n t a j e s d e c r é d i t o s d e 
p u e r t o s . 

E x p e d i e n t e s d e r e v i s i ó n d e 
p r e c i o s y d e t r á m i t e . 

E D U C A C I O N N A C I O ­

N A L . — D e c r e t o s o b r e e i d e ­

r e c h o ^de l o s m a e s t r o s a u t i ­

l i z a r e l t u r n o d e c o n s o r t e 

e i f l o s c o n c u r s o s d e t r a s l a d o . 

v D e c r e t o s o b r e p e r m a n e n c i a 

< í e l o s m a e s t r e » i c t e r i n o s e n 

l a s e s c u e l a s q u e s i r v e n . 

D e c r e t o s y e x p e d i e n t e s s o ­

b r e d e c l a r a c i ó n d e ' i n t e r é s s o ­

c i a l d e c e n t r o s p r i v a d o s ^ d e 

e n s e ñ a n z a . . . 

D e c r e t o s y e x p e d i e n t e s d e 

o b r a s e n l a E s c u e l a d e M a e s ­

t r í a I n d u s t r i a l d e C a r t a g e n a , 

e n l o s I n s t i t u t o s d e E n s e ñ a n ­

z a M e d i a d e P u e r t o l l a n o y 

t ie S a n t a Ctut d e l a P a l m a , 

e n e l P a l a c i o d e M e d i n a A z -

z a r a ( C ó r d o b a ) , y e n l a s 

C á f e d f a T e s d e T a r r a g o n a , T u y 

y A n t i g u a d e L é r i d a . 

D e c r e t o s y e x p e d i e n t e s d e 

e x e n c i ó n d e a p o r t a c i ó n p a r a 

c o n s t r u c c i ó n d e e s c u e l a s e n 

d i v e r s a s l o c a l i d a d e s d e l a s 

p r o v i n c i a s d e C i u d a d R e a l , 

C u e n c a , L e ó n y N a v 

E x p e d i e n t e s d e r e v i s i ó n d e 

p r e c i o s . 

T R A B A J O . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e . a p r u e ­

b a e l t e x t o r e f u n d i d o d e l p r o ­

c e d i m i e n t o l a b o r a l . 

A c u e r d o s p o r l o s q u e s e 

d e c l a r a n fiestas a e f e c t o s l a -

" b o r a j e s , d í a s t r a d i c i o n a l e s *en 

l a s p r o v i n c i a s d e A l b a c e t e , 

A l i c a n t e , B a d a j o z , B a r c e l o n a , 

% C i u d a d R e a l , . G u a d a l a j a r a , 

M u r c i a , O v i e d o , F a l e n c i a , V a ­

l e n c i a y V a l l a d ó l i d . 

. I n f o r m a c i ó i í s o b r e a s u n t o s 

d e l D e p a r t a m e n t o . 

I N D U S T R I A . 

' i n f o r m e s o b r e p r o d u c c i o n e s 
ftjdustriales. 

A G R I C U L T U R A . 

D e c i r e t o s p o r T o s q u é ' » é ' : 

a p r u e b a n p l a n e s g e n e r a l e s d e 
c o l o n i z a c i ó n d e a m p l i a c i ó n d e i 
s e c t o r r e g a b l e c o n i a s e l e v a ­
c i o n e s d e A g u a d u l c e e n l a z o ­
n a q e l C a m p o d e D a l i a s ( A l ­
m e r í a ) , d e l o s ¿ e c t o r e s s e g u n -
a c y c u a r t o d e l a z o n a r e g a ­
b l e d e i c a m p o d e N i j a r ( A l ­
m e r í a ) , y d e l a z o n a r e g a b l e 
p o r l o s c a n a l e s d e a m b a s m á r ­
g e n e s ' d e l r i o G u a d a l b o r c e ( H á 
l a g a ) . 

• D e c r e t o p o r e l q u e s e d e c í a 
r a d e u t i l i d a d p ú b l i c a l a c o n ­
c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a d e l a z o 
n a a e y a l d e n o c b e s ( G u a d a l a ­
j a r a ) . 

i m o r m e s o b r e l a s i t u a c i ó n , 
d e i o s n u e v o s r e g a d í o s y o t r o s 
r e l a c i o n a d o s c o n i a a g r i c u i t u 
r . ; e n i a s p r o v i n c i a s do: T o l e ­
d o , C á c e r e s y B a d a j o z . 

A c u e r d o d e i C o n s e j o p o r e l 
q u e s e f a c u l t a r - a l M i n i s t r o d e 
A g r i c u l t u r a p a r a , s u s p e n d e r e i 
c o b r o d e l o s c á n o n e s e s t a b l e ­
c i d o s p o r l a l e y d e v e i n t e d e 
f e b r e r o d e m i l n o v e c i e n t o s c u a 
r e n t a y d o s s o b r e v e r t i m i e n t o s 
d e a g u a s r e s i d u a l e s p r o c e d e n ­
t e s d e l a s f á b r i c a s ' a l m a z a r a s . 

I n f o r m e s s o b r e c a m p o s y c o 
se c h a s . -

E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 
A s u n t o s v a r i o s . 

S E C R E T A R I A G E N E R A L 

D E L M O \ T M I E N ^ O 

•Motít íp. s o b r e é l " D í a d e 
E s p a ñ a e n l a F e r i a d e B u r ­

d e o s " . 

I n f o r m e s o b r e l a p a r t i c i p a ­

c i ó n d e l o s r e p r e s e n t a n t e s s i n « 

d i c a l e s e n l a O r g a n i z a c i ó n i n ­

t e r n a c i o n a l d e T r a b a j o . 

I n f o r m e s o b r e l o s a l b e r g u e s . 

d e v e r a n o d e l S i n d i c a t o E s ­

p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o . 

I n f o r m e s s o b r e p r o b l e ' b i a s 

e c o n ó m i c o - s o c i a l e s d e M o n -

foi;tc d e T e m o s . 

I n f o r m e s o b r e l a a g r u p a ­

c i ó n s i n d i c a l d e t r a b a j a d o r e s 

e s p a ñ o l e s e n F r a n c i a . 

I n f o r m e s p o l í t i c o s . 
* " ' " ^ - i 

A I R E [ 

• D e c r e t o s s o b r e a d q u i s i c i o ­

n e s d e m a t e r i a l . 

A c u e r d o s o b r e e l p l a n n a ­

c i o n a l d e a e r o p u e r t o s . 

E x p e d i e n t e s d e m a t e r i a l y 

f r a n q u i c i a a r a n c e l a r i a . 

C O M E R C I O . 

D e c r e t o d e a d m i s i ó n t e m ­

p o r a l . : ; 

D e c r e t o p o r e l q u e se , a p r u e ­

b a e l r e g l a m e n t o d e p r a c t i ­

c a j e s . 

A c u e r d o ^ p o r e l q u e - s e a p r u c ' 

b a e l p l a n d e m u l t i l a t e r a í i z a -

c i ó n q u e h a d e p r e s e n t a r s e 

a i a O ; E . C : E 
I n f o r m e s o b r e p o s i c i ó n d e 

d i v i s a s . 

I n f o r m e s o b r e a b a s t e c i m i e n ­

t o s . 

A s u n t o s v a r i o s . 

I N F O R M A C I O N V T U ­

R I S M O . -

D e c l a r a c i ó n ( le u r g e n c i a e n 

l a t r a m i t a c i ó n d e l a p r o p u e s ­

t a d e a d j u d i c a c i ó n f o r m u l a ­

d a p o r e l j u r a d o d e l c o n c i > 

s o d e c o n s t r u c c i ó n d e V r e c e p ­

t o r p o p u l a r d e T e l e v i s i ó n . ;> 

D e c j a r a c i p n d e u r g e n c i a e n 

l a t r a m i t a c i ó n d e l e x p e d i e n ­

t e r e l a t i v o a l p r o y e c t o a d i ­

c i o n a l d e i n s t a l a c i ó n d e g r u ­

p o s e l e c t r ó g e n o s y a r a p l i a v u > r i 

d e c o r i e x i ó n e s e l é c t r i c a s e n l a s 

r e d e s i n t e r i o r e s d e l o s ¿ s í a -

b l e c i i n i e n í o s d e p e n d i e n t e s d e 

l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e T u ­

r i s m o . 

D e c l a r a c i ó n d e u r g e n c i a e n 

l a t r a m i t a c i ó n d e l e x p e d i e n ­

te p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n 

P a r a d o r e n E L F E R R O L 

D E L C A U D I L L O . 

P r o p u e s t a y a c u e r d o s o b i 

l a l i q u i d a c i ó n d e l c o n v e n i o 

• h i s p a n o a r g e n t i n o 3 n m a t e ­

r i a l d e p o l í t i c a d e l i b r o s . 

I n f o r m e s o b r e P r e n s a y R a ­

d i o n a c i o n a l y e x t r a n j e r a . 

I n f o r m e s o b r e a s u n t o s v a ­

r i o s d e l D e p a r t a m e n t o . 

V I V I E N D A . 

D e c r e t o p o r e l < x s e c i ­

c l a r a d é u r g e n c i a l a o c u p a ­

c i ó n d e t e r r e n o s e n M o t r i c o 

( G u i p ú z c o a ) p a r a l a c o n s t r u c ­

c i ó n d e v i v i e n d a s . 

E x p e d i e n t e s d e l a D i r e c ­

c i ó n G e n e r a l d e A r q u i t e c t u ­

r a s o b r e o b r a s e n d i v e r s a s 

p r o v i n c i a s p o r v a l o r 4 e v e i n ­

t i n u e v e m i l l o n e s s e i s c i e n t a s 

d o c e m i l q u i n i e n t a s v e i n t i t r é s ; 

p e s e t a s c i n c u e n t a y s e i s c é n ­

t i m o s . [': 

E x p e d i e n t e s d e l a D i r e c ­

c i ó n G e n e r a l d e A r q u i t e c t u r a 

p a r a o b r a s d e r e c o n s t r u c c i ó n 

d é t e m p l o s p a r r o q u i a l e s . 

M I N I S T R O P R E S I D E N T E 

D E L C O N S E J O D E E C O - . 

N Q M I A . 

I n f o r m e s o b r e e s t a d o y r e a - , 

l i z a c i o n e s d e l a s o b r a s d e a y u 

i d a y d e l p í a n d e a d o p c i ó i i d e 

V a l e n c i a . 

m i l l o n e s d e p e s e t a s , e n e l s e ­
g u n d o d e o t r o s c i e n t o c i n ­
c u e n t a y e n e l t e r c e r o y s u c e ­
s i v o s d e l a c a n t i d a d m á x i m a 
e s t a b l e c i d a . A e s t e a r t í c u l o 
h a b í a p r e s e n t a d o u n a e n m i e n ­
d a e l s e ñ o r S a l a s P o m b o , n o 
a c e p t a d a p o r l a p o n e n c i a e n -
p r i n c i p i o , e n e l q u e p r o p o n í a 
q u e l a t e r c e r a p a r t e d e e s o s 
c r é d i t o s s e r á n o t o r g a d o s a l a s 
c o o p e r a t i v a s c i n e m a t o g r á f i c a s , 
a t r a v é s d e l a O b r a S i n d i c a l 
d e C o o p e r a c i ó n . E l s e ñ o r S a ­
l a s P o n i b o s e m u e s t r a d e 
a c u e r d o c o n - e l c r i t e r i o d e l a 
p o n e n c i a , p e r o s o l i c i t a q u e e n 

^ a l g u n a p a r t e d e l p r o y e c t o d e 
l e y q u e d o b i e n c l a r o q u e d o 
e s t o s c r é d i t o s p o d r á n b e n e f i ­
c i a r s e t a m b i é n l a s c o o p e r a t i ­
v a s c i n e m a t o g r á f i c a s . E l s e ­
ñ o r G ' a r e í a H e r n á n d e z , e n 
n o m b r e d e l a p o n e n c i a . e s t i ­
m a ñ o h a b e r i n c o n v e n i e n t e e n , 
e l l o y q u e e s t a a c l a r a c i ó n p u e ­
d o q u e d a r r e f l e j a d a e n a l g u ­
n a p a r t e d e l p r e á m b u l o . E l 
s e ñ o r S a l a s P o m b o s e m u e s ­
t r a d e a c u e r d o y e l a r t í c u l o 
e s a p r o b a d o p o r u n a n i m i d a d . 

E l a r t í c u l o s e g u n d o e s t a b l e ­
c e , e l p r e s u p u e s t o d e i n g r e s o s 
d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e ' C i ­
n e m a t o g r a í í a p a r a l o s f i n e s 
e s t a b l e c i d o s , e n e l p r e s e n t o 
t e x t o l e g a l , y q u e e s t a r á n 
c o n s t i t u i d o s p o r l o s c á n o n e s 
do r e g u l a c i ó n s u b t i t u l a d o y 
d o b l a j e d e l a s p e l í c u l a s e x ­
t r a n j e r a s , l o s d e r e c h o s d e r e ­
g u l a c i ó n y d o b l a j e d e p e l í c u ­
l a s e x t r á n j e r a s c u y o d o b l a j e 
a l e t p a ñ o ] s e a u t o r i c e e n EÍs -
p a ñ a p a r a s u e x h i b i c i ó n e n 
t e l e v i s i ó n y p o r u n 5 p o r c i e n ­
t o s o b r e e l p r e c i o o c a n o n 
p o e t a d o e n l o s c o n t r a t o s q u e 

: c o n c i e r t e n l a s e m p r e s a s d e 
p u b l i c i d a d c o n lo s a n u n c i a n ­
t e s , p a r a l a p u b l i c i d a d e n l a s 
p a n t a l l a s c i n e m a t o g r á f i c a s . A 
e s t e a r t i c u l o h a b í a n s i d o p r e ­
s e n t a d a s v a r i a s e n m i e n d a s . E n 
p r i m e r l u g a r , e l s e ñ o r V á z ­
q u e z P r a d a , a l d e f e n d e r l a s u ­
ya . , s o l i c i t a q u e l a s p e l í c u l a s 
p u b l i c i t a r i a s q u e d e n e x c l u i d a s 
d e l a p r o t e c c i ó n c o n c e d i d a por . 
e s t a l e y y e n s u c o n s e c u e n c i a 
e x e n t a s d e l o s r e c a r g o s y c á ­
n o n e s c o n s i g n a d o s e n e s t e a r ­
t í c u l o . A n a l i z a e l a l t o n i v e l a l ­
c a n z a d o p o r l a s p e l í c u l a s , p u ­
b l i c i t a r i a s e s p a ñ o l a s y e s t i m a 
q u e , c a s o d e p r o s p e r a r s u e n ­
m i e n d a , n o s e p r o d u c i r á n g r a ­
v e s q u e b r a n t o s a l a H a c i e n d a , 
o b t e n i e n d o e n c a m b i o d i c h a s 
e m p r e s a s c i n e m a t o g r á f i c a s i m 
n o t a b l e , b e n e f i c i o . E l s e ñ o r 
G a r c í a H e r n á n d e z , é n n o m - , 
b r e d e l a p o n e n c i a h a c e v e r ­
l o s p r o p ó s i t o s d e l p r o y e c t o 
q u e n o s o n o t r o s q u e h a b i l i t a ­
c i ó n 4 5 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s , 
a s e m e j a n z a d e l c r é d i t o b o t e - ; 
l e r o , s e ! p r o t e g e a l a í n d u r -
t r i a c i n e m a t o g r á f i c a y. q u o 
e s t a m i s m a p r o t e c c i ó n d e b e 
a l c a n z a r t a m b i é n a e s t a c i a s e 
d e p e l í c u l a s . S o b r e e s t e m i s m o 
a r t i c u l o h a c e á c o n t i n u a c i ó n 
u s o d o l a p a l a b r a e l s e ñ o r 
D í a z L l a n o s p a r a d e f e n d e r s u 
e n m i e n d a , e n l a q u e s e s o l í c i ­
t a s e a s u p r i m i d o e l a p a r t a d o 
d ) d e i a r t í c u l o q u e e s t a b l e c í a , 
m i r e c a r g o d e l c i n c o p o r c i e n - • 
t o s o b r e e l p r e c i o d e l a s e n ­
t r a d a s y l o c a l i d a d e s d o e s p e c -
t á c u l o s c i n e m a t o g r á f i c o s . E l . 
s e ñ o r D í a z L l a n o s c r e o q ú o 
e s t e a r t í c u l o C o n e l 6 e s t á i i 
e n l a z a d o s y " a n a l i z a l o s • l i n o s , 
d e a m b o s . E s t i m a q u o d e b e 
r e c h a z a r s e e s t e a p a r t a d o p o r 
e n t e n d e r i n c o n v e n i e n t e s d e t i ­
p o , m o r a l y raateriñl e n e l o r ­
d e n e c o n ó m i c o .y d e s p u é s a e 
a n a l i z a r l a p r e s i ó n t r i b u t a r i a 
en i o s l o c a l e s d e e x h í b e í n n 
c i n e m a t o g r á f i c a s o l i c i t a v m p 
n u e v a r e d a c c i ó n .do . a k h o • 
a p a r t a d o , p i d i e n d o , fí l a - v e z , 
s e p u e d a e f e c t u a r . ! ^ t a _ . t r i b u ­
t a c i ó n p o r m e d i o d e c o n v e ­
n i o s i o c o n c i e r t o s . E l s e ñ o r ' 
R o j o a n a l i z a ' l o s c r í í o r i o s ; do 
l o s m i e m b r o s d e l a COTÍM -n-
f s t i m a q u e , . s u p r i n u e n "lo- et 
a p a r t a d o d ) s e p o d r á p r o d u c i r 
i n c o n v e n i e n t e s p o r l o q ^ v s e ­
r í a m e j o r . d a r l e u n a n u e v a 
r e d a c c i ó n , d a n d o . e l a s t i c i d a d 
e l i m i P U r S t o . É l s e ñ o r S a l a s 
P o m b o s e m u e s t r a e n p r i n c i ­
p i o d ' c o n f o r m e : c o n l a s p a l a ­
b r a s d e l s e ñ o r D í a z L l a n o s y 
d e s t a c a c ó m o e l p r o p ó s i t o d a l 
p r e s f ^ f o p r o y e c t o ' e s p r o t e g e r i 

c l r - c t ñ a í t d s í r a f í a ' e s p a ñ o l a . 

a r b i t r a n d o l o s m e d i o s e c o n ó ­
m i c o s p r e c i s o s y e s t i m u l a n d o 
a l o s c i n e s e s p a ñ o l e s p a r a , q u o 
p r o y e c t e n p e i l í c u l a s e s p a ñ o l a s 
y a q u e e s t e c i n c o p o r c i e n t o 
q u e s e p r o p u g n a g r a v a r á s ó l o 
l a p r o y e c c i ó n d e p e l í c u l a s e x -
i r a n j e r a s y n o l a d e e s p a ñ o ­
l a s . E l s e ñ o r D í a z L l a n o s a c l a ­
r a a n t e r i o r e s p a l a b r a s s u y a s 
y e i s e ñ o r G a r c í a H e r n á n d e z , 
e n n o m b r é d e l a p o n e n c i a , 
h a c e v e r q u e e s t a l e y . l o q u e 

p i r a t a e s d e r e m e d i a r u n a ' s i ­
t u a c i ó n d e e m e r g e n c i a e n l a 
i n d u s t r i a c m e r n a t o g r á f i c a , d e 
m a n e r a q u e e s t o s g r a v á m e n e s 
o b t e n i d o s d e l c i n e b e n e f i c i a ­
r á n a i c i n e p r e c i s a m e n t e . E s ­
t i m a t a m b i é n que , n o h a y i n ­
c o n v e n i e n t e e n a c e p t a r , a l q u e 
l a . t r i b u t a c i ó n p u e d a e í e c t u a r -
s é p o r c o n v e n i o s , c o n l o q u e 
d e s p u é s d e u n a s h u e v a s , i n ­
t e r v e n c i o n e s d e l s e ñ o r V á z ­
q u e z d e P r a d a , q u e s o s t i e n e 
s u e n m i e n d a , l a c u a l p u e s t a a 
v o t a c i ó n n o e s a d m i t i d a p o r 
l a C o m i s i ó n , - y d e l s e ñ o r G a r ­
c í a H e r n á n d e z , s e d a u n a n u e ­
v a r e d a c c i ó n d e l a p a r t a d o d ) 
p o r l o q u e s e a ñ a d e u n n u e v o 
c e n c e p t o d e i n g r e s o s a l I n s ­
t i t u t o N a c i o n a l d e C i n e m a t o ­
g r a f í a , c o n s i s t e n t e e n e l i m ­
p o r t e d e u n r e c a r g o m á x i m o 
d e l c i n c o p o r c i e n t o s o b r e e l 
p r e c i o d e l a s e n t r a d a s y l o c a ­
l i d a d e s d e e s p e c t á c u l o s c i n e ­
m a t o g r á f i c o s , e x e n t o d e t o d a 
c l a s e -de g r a v á m e n e s f i s c a l e s , 
y q u e p o d r á s e r t r i b u t a d o p o r 
m e d i o d e c o n v e n i o s o c o n c i e r ­
tos , q u e d a n d o a s í a p r o b a d o l a 
t o t a l i d a d d e l a r t í c u l o s e g u n d o , 

A l a r t í c u l o t e r c e r o h a b í a 
p r e s e n t a d o u n a e n m i e n d a e l 
s e ñ o r S a l a s P o m b o q u e l a r e ­
t i r a b a . 

" A l a r t í c u l o c u a r t o h a b í a n 
p r e s e n t a d o e n m i e n d a s l o s s e ­
ñ o r e s V á z q u e z P r a d a , A b e l l a 
y G ó m e z B a l l e s t e r o s , q u e n o 
s o n a d m i t i d a s p o r l a . p o n e n ­
c i a . 

D c s o U é s d e m í a i n t e r v e n ­
c i ó n d e l s e ñ o r G a r c í a H e r n á n ­
d e z y d e l s e ñ o r V á z q u e z P r a ­
d a e l a r t í c u l o e s a p r o b a d o i n -
t i e d u c i e n d o ? M i n a s m o d i f i c a ­
c i o n e s d e o r d e n . -
. R e s o e c t o a l a r t í c u l o q u i n t o 
e l S e ñ o r C o r t é s ' s u a i e r e u n a 
c o r r e c c i ó n t e r m i n o l ó g i c a a u o 
os r e c h a z a d a p o r m a y o r í a , c o n 
l o c u a l e s t e a r t í c u l o y l a d i s ­
p o s i c i ó n t r a n s í t o r i a q u e d a n 
a p r o b a d o s v u l t i m a d ó ñ o r t a n ­
to e l e s t. u d i o d e l p r e s e n t é 
DTT.yee.to d o l e y ñ o r l a C o m i ­
s i ó n d e H a c i e n d a , . 

A c o n t i n u a c i ó n s e p a s a a i 
e x a m e n a e i p r o y e c t o d e l e y 
p o r e i q u e s e a m p u a i a s a u t e -
n z a . c i o n e s c o n c e u i d a s - p a r a l a 
e j e c u c i ó n ü e l a l e y d e 12 a e 
m a y o a e 1 9 ü 6 a e p r o t e c c i ó n y 
r e n o v a c i ó n o e l a M o t a M e i -
c a n t e y s e ñ a l a m i e n t o a e c o n ­
d i c i o n e s p a r a l a revisión d e 
p r e c i o s a d m i ú a a p o r d i - c h a 
l e y . . 

' ÜÍI D e c r e t o - l e y u e 26 d e o c -
t u o i o ü e xvbi) d i c t a d o p a r a 
n a o r i i t a r los - c r é a i t c w : n o v - e s a -
r i o s p a r a , i a ' • e j e c u c i ó n Ü e l a 
i oy u e 12 d e m a y o a e a q u e l 
o n o , . s e u a i a D a l a p o s i b a i n a a 
ü e c o n c e t i e r n u e v a s a u c o n z a -
e l c h e s p a r a , i a c o n c e s i ó n a e 
p r e s t a m o s , p a i - a c r é c l i t o n a v a l , 
u n a v e z a g o t a d o s o p r ó x i m o s 
a a g o t a r s e i o s C o n c e d i d o s p o r 
d i c h a p i e z a l e g a l . E n c ú n c r a n -

, .ucse h u y e n . e s t a , s i t u a c i ó n 
u i e n o v o l u m e n m o n e t a r i o , e l 
p r e s o n t e p r o y e c t ó d e l e y a r b i ­
t r a i o s m e d i o s q u e p e r m i t i r a n 
e n g r a ü o p r u a e n c i a l - a u t o r i ­
z a r l a c o n c e s i ó n d e n u e v o s 
p r e s t a m o s a f i n ü e q u e l o s a s -
d l i e r o s - p u e d a n s e g u i r c o n t r a ­
t a n d o l a c o n s t r u c c i ó n d e b a r ­
c o s c o n u n o s p l a n e s d e u*a-
b a j o m á s a m p l i o s , s i n q u e e l i o 
¿ U i i . c n g a a u m e n t o e n l a c i i r a 
q u e a n u a i m e n t e í i a b r á ' d e d e -
ü i c a r e l M i n i s t e r i o d e H a c i e n ­
d a a e s t a s ' a í e n c i ó n e s . P o r 
o t r a p a i . . s e h a c e - p r e c i s o d t -
t e i m l n a r . e l a l c a n c e d e l a r e ­
v i s i ó n d e p r e c i o s a q u o n a c o 
i v í e r e n c i a i a n o r m a c u a r t a 
d e l a r t í c u l o s é p t i m o d e i a c i ­
t a d a l e y q u e h ^ d e s e r i n t e r ­
p r e t a d a d e í o r m a q u e e l D c -
p c i r t a m e n t ó d e H a c i e n d a p u e ­
d a c o n o c e r c o n t o d a e x a c t i - ' 
t u d d e l i m p o r t o d e l a s o b l i ­
g a c i o n e s q u e h a y a d e c o n t r a e r 
p o r e s t e c o n c e p t o . 

E l a r t í c u l o p r i m e r o q u e e s ­
t a b l e c e q u e l o s s a l d o s e x i s t e n -
r e s a c t u a l m e n t e e n c o n c e p t o 
d i ) c r é d i t o n a v a l p a s a r á n a 
i n c r e m e n t a r ; l a s . o b l i g a c i o n e s ' 
d e r i b a d a s d e l p r e s e n t e p r o ­
y e c t o , . h a b í a n p r e s e n t a d o e n ­
m i e n d a s l e s s e ñ o r e s C a ñ á i s y 
S u á r e z l l a n o s . E l s e ñ o r C a ­
ñ á i s , a l d e f e n d e r l a e s t i m a q u e 
t a l c o m o e s t á r e d a c t a d o e l p á ­
r r a f o r e r e e r o d e l a r t í c u l o e x í s - , 
t e c o n t r a p o s i c i ó n ' c o n l a l e y 
d e 12 do m a y o d e Í 9 5 6 . E l s e ­
ñ o r S u á r e z L l a n o s r e t i r a s u 
c p r n i e n d a y e l s e ñ o r D í a z L l a ­
n o s e n n o m b r e d e l a p o n e n ­
c i a , r e f i r i é n d o s e a l a s p a l a ­
b r a s d e l s e ñ o r C a ñ á i s , h a c e 
v e r q u e lo q u e s o p r o p u g n a 
e n a m b o s t e x t o s l e g a l e s s o n 
c o s a s t o t a l m e n t e d i f e r e n t e s . 

A c o n t i n u a c i ó n h a c e u s o d o 
dé p á l á b r á e i W i o r 1 <>ri<^ q 'üo 
r e c e n o o e l a v e r d a d d e l a p o ­

s i c i ó n d e l s e ñ o r D í a z L l a n o s 
y a n a l i z a l a l e y d e 12 d e . m a ­
y o d e 1956, r e s a l t a n d o l a t r a s ­
c e n d e n c i a q u e d i c h o " t e x t o h a 
t e n i d o p a r a n u e s t r a f l o t a m e r - . 
c a n t e y d e p a s a j e . 

P u n t u a l i z a l a c o n v e n i e n c i a 
d e l a s m o d e r n i z a c i o n e s d e l a s 
u n i d a d e s m a r i n e r a s a p t a s p a ­
r a e l l o y p i d e u n a n u e v a r e ­
d a c c i ó n d e l ' a r t í c u l o . I n t e r v i e ­
n e n u e v a m e n t e e l s e ñ o r D í a z 
L l a n o s y e l s e ñ o r O r i o l y e l 
s e ñ o r G a r c í a H e r n á n d e z , e n 
n o m b r e d e l a p o n e n c i a , e s t i m a 
q u e l o s a r g u m e n t o s d e l o s s e ­
ñ o r e s C a n a l s y O r i q l p a r a 
d a r n u e v a i r e d a c c i ó n a e s t e 
a r t í c u l o c a r e c e n d e b a s e l e g a l . 
S o m e t i d o e l a r t í c u l o a l a c o n ­
s i d e r a c i ó n d e l a C o m i s i ó n e s 
a p r o b a d o p o r u n a n i m i d a d d e 
a c u e r d ó c o n e l i n f o r m e d e l a 
p o n e n c i a l o m i s m o q u e e l a r ­
t í c u l o s e g u n d o . 

• E l a r t i c u l o t e r c e r o q u e f i j a 
l a . c u a n t í a d e l p r é s t a m o e n 
c i n c o m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s 
d u r a n t e c i n c o a ñ o s p a r a e i 
d e s a r r o l l o d e l p l a n d e r e n o v a ­
c i ó n d e l a F l o t a m e r c a n t e , h a ­
b í a p r e s e n t a d o u n a e n m i e n ­
d a d e l . s e ñ o r S u á r e z L l a n o s 
e i i o r d e n a i a c o r r e c c i ó n t é c - : 
n i c a l e g i s l a t i v a , q u e e s a c e p ­
t a d a p o r l a C o m i s i ó n c o n l o 
q u e e l a r t í c u l o q u e d a a p r o ­
b a d o . 

E l a r t í c u l o c u a r t o e s t a b l e c e 
q u e l a c a n t i d a d a s a t i s f a c e r 
p o r e l I n s t i t u t o d e C r é d i t o 
p a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n n a c i o ­
n a l , p a r a l a s a t e n c i o n e s d e i 
c r é d i t o n a v a l , n o e x c e d e r á e n 
c a d a a ñ o d e l o s . m i l m i l m i ­
l l o n e s d é p e s e t a s , q u e d a n d o 
n o o b s t a n t e f a c u l t a d o e l M i ­
n i s t e r i o d e H a c i e n d a p a r a e l e ­
v a r d i c h a c i f r a s i e l r i t m o d e 
la . c o n s t r u c c i ó n n a v a l a s í l o 
a c o n s e j a r a . E l s e ñ o r d i e s t r a 
e s t i m a h a b e r i n e x a c t i t u d t é c ­
n i c a e n l a r e d a c c i ó n d e e s t e 
a r t í c u l o , c o s a q u e r e f u t a n l o s 
s e ñ o r e s D í a z L l a n o s y C e j u d o . 
D e s p u é s d e u n a c o r r e c c i ó n d e 
e s t i l o p r o p u e s t a p o r e l s e ñ o r 
M u r i l l o , e l a r t í c u l o e s x a p r o -
b e d o p o r u n a n i m i d a d . 

R e s p e c t o a l a r t í c u l o q u i n t o 
s e s u s c i t a u n a m p l i o d e b a t e 
q u e i n i c i a e l d o c t o r P e d r e s a , 
e l c u a l , d e s p u é s d e á n a i i z a r 
e x t e n s a m e n t e e l t r a t o l e g a l 
d a d o a l a f l o t a p e s q u e r a , l a 
i m p o r t a n c i a d e é s t a e n l a e c o ­
n o m í a n a c i o n a l y l a c o n v e ­
n i e n c i a d e l a s p r o t e c c i o n e s 
q u e s o b r e e l l a r e c a i g a n , s o l i ­
c i t a s e h a i g a c o n s t a r e x p r e s a ­
m e n t e q u e l o s b e n e f i c i o s d e 
e s t a l e y s o n ' a p l i c a b l e s t a m ­
b i é n a l á f l o t a n i ñ e r a , v n u e 

a u n q u e e l e s p í r i t u d e l a ley: 
e s e s e , s e - c o n s i g n e e x p r e s é * 
m e n t e p a r a e v i t a r c o n l u s i o -
n í s m o s , b i e n e n e l t e x t o d e í ! 
a r t i c u l a d o , b i e n e n u n a d i s p o ­
s i c i ó n t r a n s i t o r i a . E l d o c t o r 
p o n e n c i a , a n a l i z a l a s p a l a b r a s 
d e l s e ñ o r P e d r e s a y h a c e v e r 
D í a z L l a n o s e n n o m b r e d e l a 
c ó m o l o q u e p i d e e l s e ñ o r P e ­
d r e s a y a e s t á c o n t e n i d o e n l a 
l e y d e 12 d e m a y o d e 1956 , y. 
q u e e s t a l e y n o t i e n e o t r o c a ­
r á c t e r q u e e l d e c o n c e d e r a u ­
t o r i z a c i o n e s p a r a l a d i s t r i b u ­
c i ó n d e u n c r é d i t o . - T r a s l a " 
i n t e r v e n c i ó n d e l o s s e ñ o r e s 
D í a z A m b r o n a , C u v i l l o , A r o -
n e l M , R á e s t r a y S u á r e z L l a n o s 
s o a f c u e r d a a p l a z a r l a a p r o ­
b a c i ó n d e e s t e a r t í c u l o h a s t a 
q u e l a p o n e n c i a d e u n a n u e v a 
r e d a c c i ó n d e l m i s m o i n c l u y e n ­
d o l a s u g e r e n c i a d e l s e ñ o r P e - 1 
d r o s a . ' 

- E n l a d i s c u s i ó n d e l a r t i c u l o 
s e x t o , a p r o b a d o p o r u n a n i m i ­
d a d , i n t e r v i e n e n I e s s e ñ o r e s 
C a s á i s , G a r c í a H e r n á n d e z , 
O r i o l y S u á r e z L l a n o s y e n e l 
a r t í c u l o s é p t i m o q u e e s a p r o - : 
b a d o c o n l e v e m o d i f i c a c i ó n d e 
e s t i l o d e l s e ñ o r S u á r e z L l a n o s . 

Se s u s p e n d i ó l a t e s i ó n a las diez 
de la noche del viernes y en l a ina -
ñ a ñ a de hoy. s á b a d o , una vez re­
unida la C o m i s i ó n d e , H a c i e n d a p a ­
ra- proseguir e l estudio del proyecto 
de ley. precedido por el presiden­
te de las Cortes, don Esteban B i l ­
bao, l l e g ó el ministro de Hacienda, 
s e ñ o r Navarro Rubio , el cual des­
p u é s -de unas palabras de saluda 
d e r presidente de las Cortes, pro­
n u n c i ó anje las Comisiones de H a ­
cienda y Presupuestos, el importan­
te discurso que insertamos. 

A la t e r m i n a c i ó n ,el presidente de 
las Cortes y e l ministro de H a ­
cienda, abandonaron la Comisicrs 
para que ésta prosiguiese el estu­
dio del proyecto de k y que se exa­
minaba. - 1 

E n primar lugar se nrocede a l a • 
lectura por ía. ponencia del párra­
fo tercero del art ícu lo quinto que 
h a b í a quedado pendiente- E n esta 
nueva r e d a c c i ó n se suprime el l í m i ­
te de noventa millones con desti­
n o - a la flota pesquera y se recono­
ce expresamente para ésta los be­
neficios del presento proyecto de 
ley, mientras no se promul í iue l a 
ley de protecc ión- a la flotí" de pes­
c a a aue se refiere la L e y de la M a ­
rina Mercante. 

Se pasa a c o n t i n u a c i ó n al exarhen 
del art íce lo 8-° que' establece nor­
mas por las que h a b r á n de ajustar­
se las ampliaciones de p r é s t a m o s 
por revis ión de precios. E n ' torno 
a este art ículo se suscita un am­
plio debate en el nuc intervienen los 
señores Canales , O r o l . Riestra, A r e -
I láno, AraneSl" Y T)ÍÍL7. Llanos , e l 
cual , en nombre de la ponencia 
pfooone una nueva r e d a c c i ó n del 
ar t ícu lo . 

E n este punto se l e v a n t ó la se­
s ión . 

V I G O 
V 1 G O , 5. — ( D e n u e s t r a D e ­

l e g a c i ó n ) . 
iá j e t e d e l S i n d i c a t o P r o v i n ­

c i a l u e ' T r a n s p o r t e s y C o m u ­
n i c a c i o n e s , d o n M a n u e l G o n ­
z á l e z - A l e g r e B á l g o m a , n a t e ­
n i d o l a g e n t i l e z a , d e r e m i t i r ­
n o s u n a i n v i t a c i ó n p a r a l o s a c ­
t o s q u e s e c e l e b r a r á n e l j u e ­
v e s p r ó x i m o , d í a 1Q, c o n m o ­
t i v o d e . l a í e s t i v i d a d d e S a n 
C r i s t ó b a l , p a t r o n o d e Jos a u ­
t o m o v i l i s t a s . -

A l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a , 
h a b r á c o n c e n t r a c i ó n g e n e r a l 
ü e v e h í c u i o s d e m o t o r e n l a 
c a l l e d e G a r c í a B a r b ó n , i n m e ­
d i a c i o n e s d e l á S i n d i c a l , e s t a -

mmm 
i r o i N i l i . V i l í D i i A , 5. , — . . ; D é 

n u e á t r a D e l e g a c i ó n . . . . • 
P o r l a p r e s i d e n c i a d é l a D i r 

p u m c i o i l p r o v i n c i a l , l i t e o f r e ­
c i d o u n a i m u e r c o í n t i m o , a i o s 
j e í e s y o f i c i a l e s d o l o s b u q u e s , 
ci-s g u e r r a d e i a A r m a d a m -
g í e s u ; s u r t o s e n - e l p u e r t o u e 
V i g o . 

a l u d i d o a c t o , t u v o l u g a r 
e n e l G r a n H o t e l d e L a T o j a , 
li.; I n c n t í ü t r a n s c u r r i d o e n u n 
a m b i e n t e d e g r a n c o r d i a l i d a d . 

E L S R . S U A R E Z L L A N O S A 

M A D R I D 

. P a r a a s i s t i r a l a r e u n i ó n d e 
l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a d e 
i a s c o r t e s E s p a ñ o l a s , h a s a l i d o 
p a r a M a d r i d , e l P r e s i d e n t e d e 
i á D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , s e ­
ñ o r S u á r e z - L i a n o s M e n a c l i o . 

' A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
D u r a n t e . l a s e m a n a p r ó x í -

m a , s e r á n v i s t a s e n l a s S e c - ' 
c i o n e s P r i m e r a y S e g u n d a d e 
E s t a A u d i e n c i a P r o v i n c i a ! , u n 
t o t a l d e t r e i n t a y s i e t e c a u s a s , 
p o r d e l i t o s d i v e r s o s , p r ó c é d e n -
t é s d e l o s d i f e r e n t e s J u z g a d o s 
d e i a p r o v i n c i a . 
L A N O V E N A A S A N B E N I T O 

- E n l a i g l e s i a d e l M o n a s t e ­
r i o d e L é r e z , d i e r o n c o m i e n z o 
l o s c u l t o s d e l t r a d i c i o n a l n o ­
v e n a r i o e n h o n o r d e S a n B e ­
ni to; ' D i c h o s c u l t o s , c o n s i s t e n 
e n m i s a d e c o m ü n í ó n a l a s 
o c h o d e l a m a ñ a n a i y e j e r c i c i o 
p o r - l á t a r d e , a l a s n u e v e , c o n 
E x p o s i c i ó n d e S . D . M . y p l á -
t i c a . a c a r g o d e l s e ñ o r c u r a 
o c c a i o m o , c k m M a n u e l C a s t i -
ñ e i r a s . 

O l e e i é n d o s e e l s i g u i e n t e o r d e n : 
m o t o c i c l e t a s , t a x i s , t u r i s m o s , 
c a m i o n e s , ó m n i b u s y v e h í c u ­
l o s a u x i l i a r e s . j L a c a r a v a n a 
a e s f i i a r á p o r C o l ó n , M o n t e r o 
R í o s , C á n o v a s d e i C a s t i l l o , c a ­
l l e d e L á C o r u ñ a y G r a n V i a , 
h a s t a l a P l a z a d e E s p a ñ a , d o n 
d o t e n d r á r u g a r j a m i s a dé 
c a m p a ñ a a l a s d i e z d e l a m a ­
ñ a n a . D e s p u é s , i a , c a r a v a n a 
c í t i c e n d e r á p o r J o s é A n t o n i o y 
P r í n c i p e , d o n d e , f r e n t e a l P a ' 
l a c i o d e J u s t i c i a , c o m o e n a n o s 
e n t e r i o r e s , s e i n s t a l a r á u n a t r l , 
b ü n a d e s d e l a q u e s o r e a l i z a r á 
l a b e n d i c i ó n d e t o d o s l o s v e ­
h í c u l o s . " 

A i a s d o c e d e í a m a ñ a n a , e n 
l a p i a z o i e c a d e : f r e n t e a l N á u -
t i c c , I i a b r á u n a s p r u e b a s d e 
h a b r l i d a d e n í a c o n d u c c i ó n d e « 
v e h í c u l o s , c o ñ i m p o r t a n t e s p f e 
m í o s . ; ' " . 1 \ -

L a o b r a a s i s t e n c i a d e l " S m -
t ü c a i o , - d i s t r i b u i r á d i c h o d í a 
a l g u n o s d m a u v o s " e n t r e c ñ ó -
l e í e s e n f e r í i í c b p e r t e n e c i e n t e s 
a l - m i s m o . 

A i a s a o s d e . l a t a r d e , h a b r á 
u n a c o m i ó a d e c o n f r a t e r n i ­
d a d . 
A C JLOS E N H O N O R D E L O S 

. M A R I N O S B R I T A N I C O S 
E n Ja m a ñ a n a d e " a y e r , i o s 

< j í f e s y o f i c i a l e s d e JOS d e s t r u ó 
, l o r e s b r i t á n i c o s " V i g o " y " S t a r 

U h g " , s u r t o s e n p u e r t o d e s d e 
h a c e v a r i o s d í a s , v i s i t a r o n l a s 
i n s t a l a c i o n e s p o r t u a r i a s « x a -
l e s . 

. A l a s s i e t e y m e d i a d o J a t a r 
d e , h u b o i m a r e c e p c i ó n r» J w r -
d o d e d i c h o s n a v i o s , c o n m o t i ­
v o d e l a d e s p e d i d a , a J a q u e 
a s i s t i e r o n a u t o r i d a d e s y d i v e r ­
s a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

E l b a i l e d e l N á u t i c o , d e a y e r 
t a r d e . r ^ u i t > > ^ m i m a d í s i n i o . 
M A R C H A R O N L O S . D E S T R U C T O ­

R E S K O R T E A M E f e l C A N O S Y : 
L L E G O U N S U B M A R I N O 

" F R A N C E S . • . : 
A Jas siete de l a ' m a ñ a n a de hoy 

abandonaron este puerto los destruc­
tores norteamericanos "Bcallv" y 

"Gearing", .: _ • ' -
A las ocho y media de Ja m a ñ a ­

n a entró en puerto atracando a l mne 
lie de L a g e . é l sUBmariho franeé» 
L'Andromede". " 

I N C E N D I O E N U N A C I S T E R N A 
Ingresaron en la Residencia A l m i ­

rante Vierna dos obreros de- l a 
C A M P S A , que a! i^endiarse ima 
cisterna resultaron con <iuemadura» 
de alguna cons iderac ión . Son los he­
ridos J o s é M a r t í n e z Godoy de 32 
a ñ o s , vecino de Canadelo bsjo- y M a 
nuel C e b r á n Cas trodá , - de 31 a ñ o s , 
d ó m i c í l i a d o en Santa Tecla: 
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^ E t C O R R E O G A L L E G O P A G I N A Q U I N T A 

SÜARE2 SERANTES 

-., El miércoles último regresó 
• de Canarias por vía aérea núes-
tro fraterno campañero de Re­
dacción Manuel Suárez Serán-
tes (Panurgo)- presidente de la 
lAsaciación de la Prensa de San­
tiago. Fué el representante de 
los pétiodistas compotstelanos 

€n Ja Asamblea de" la Federa­
ción Nacional de Asociadbnes 
íle Prensa que acaba de cele-
brarse en la cap'tai de Gran 
Cianaria " . 

Sólo se interpuso una noche 
r n el retorno de Panurgo a ia 
Redacción. Y cuando a él y a 
ncsotjcos ei despachó de la in -
íormación de teletipos nos con­
cedió la tregua, bastante, alta 
5a madrugada, iniciamos un ani 
«nado coloquio "sobre su estancia 
ed Canarias. 
. Realmente no era necesario 
que situásemos a Panurgo en el 
plano de u n a entrevista, por 
cuanto él, desde su diaria sec-
ci ó n titulada " V e n t a n a al 
Mvmdo", lia de i r ofreciéndoles 
l a s impresiones recogidas e n 
Canarias. Sin embargo, la char­
la sostenida en la Redacción 
ofroce, u n perfil informativo 
que no queaemos desperdiciar 
y es el motivo de este reporta­
je qüe a él no dejará de sor-

' prenderle al llegar a sus pia­
nos un ejemplar de nuestro pe­
riódico. 

—El viaje tin avión d^sde 
Madrid a Canarias— es magní­
fico por cuanto supone rapi-
<i-7, y comodidad. Seis, horas un 
poco largas y en' ei Aeropuerto 
de G-ando, en Las Palmas, una 
sorpresa que yo ño esperaba: 
teníamos que retrasar el reloj. 

' Por razón de meridiano, la po­
blación canaria no lleva nues­
t ra hora , El rebibimiento fué 
cordial, cariñoso. Había perio­
distas, que repartieron abrazos 
de verdaderos camaradas, a'dfs 
¡sin conocernos más que por 
vi vinculó profesional. Había 
autorídaftes. La Asamblea tenía 
inueho relieve. ' ; ' 

, —¿Siguieron esas muestras en 
los demás días? 

—A cada instante que fuese... 
Nos han colmado de agasajos. 
Para - estar presento en los ac­
tos de homenajes que nos han 
brindado a Jos periodistas de 
la Península fué necesario co­
ordinar las horas úb trabajo de 
la Asamblea. 

—¿Cuáles fuer caí las visitas 
in óvs impomntes efectuadas 
por ¡os /aswTjW^íí'- •e?— pregun-
íamos; 

—La -del Musco. Canario, rico 
en obras, objetos, y, amias sím­
bolos de f.a cultura aborigen ca­
naria. Fué: igualmente intere­
sarte la visita a la Fábrica de 
Tabacos " Rumbo", de extra­
ordinaria capacidad de produc­
ción, e IguaimeRte la que efec­
tuamos a la Intercase, ñna gran 
íábviea de conservas vegetales. 
Tanto una _ coma otra sienten 

1 palpitante ei de^o de obtener 
mayores facilidades para su evo 
ludón comercial con el exte­
rior. He podido colegir que su 
pi?0t̂ eraa e-n ose aspeeto de .la 

.. iexpansión de sus respec-tlvos 
productos radica en la insufi­
ciencia del • número de barcos, 
ío nue impone la. consiguitnt,.' 
Uíiiitación' en las exportaoiones, 

• Rífe mismo —puntualizó Panur­
go— es- un claro oxponente r-! 
gran increraenio industrial que 
esas fábrica y otras de las Ca­
narias están alcanzando. 

—¿Qué clase de productos ve­
getales envasa la "rntercase"? 

—Tómale en polvo,, por ejem 
•pío destinado en un considera-

ble norvetitnje ai c ó n s u l • ale­
mán A su; vez en Alemania, por 
proooflunientos químicos e'ise 

tomate en polvo lo convierten en 
jugo. Otro-de los artículos que 
tiene gran demanda del extran-
Jem. ás ia guayaba,' muy pare-i 
•"ida en su presentación a IA 
carne' de membrillo. 

Puesto que ijablarnos de las 
. islas Canarias,, nuestra curiosi­
dad nos llevó a preguntarle al­

igo acerca de las piantaciones de 
• piálenos Suárez Serán tes se 
. apresuró' a décimo!?,- 'coñ una 

sonrisa bumorístícá: 
—-puedo asegurarte que yo no 

• he. visto nunca un plátano" a la 
hora de comer durante él tiern-

; Po tf«e estuve en Las Palmas. 
.Resulta un poco curioso ¿ver­

dad v Solanjenie lie visto #n 
las plantaciones, en ubérrimas 

• piñí v qir-.- -uelgan peladamente 
hask tocar, con la tierra. E1 
Máríqués de I F l o r i d a nos lle­
vó «us plaí-snaivi? rje Arucas, 
íi VÍÓCH. v-Jiní i tantos ktíómetrps 
tk- Lss- T^lmtó. Sor* plantacio* 
ñess e.xleiwa*. de una * ri queza 
• xtráonftnarii Por .ejerople. «;a 
-«ia hectártó vale cercó de ine-
r4);ó millón xio pesetas, en taso 
do venta. Tan -elevado cosió tie-

- ne rei a él ón di tera ' v é ei ira-
...nicBKto í^fuepao que 'h^ubi?e 
• -lia íte. reaiiaar, pues .*! caso 

de la plantación que 1*? vt^to 
r i ¿si») tims? mtítrradsÉSá «i».rai 

r s de un v 
L a s P a l m a s t i e n e u n o de l o s p u e r t o s 

m á s i m p o r t a n t e s d e l m u n d o 
importancia de las plantaciones e industrias de las Islas 

roturadas hasta dos metros de 
profundidad cuyo iJueco se re­
llena con-tíerr^ traída de otros 
lugares. Luego se hace la plan-s 
tación- Un trabajo áspero, sin 
duda. Como quiera que el agua 
no abunda, sino qu6 escasea, 
han de perforar hasta grandes 
profundidades para extraer el 
líquido elemento de ia entraña 
misma de las rocas y por me­
dio de tuberías llevarle a ios 
platanales. Canarias tiene el 
problema del riego. La gente 
campesina nó desperdicia tam-
Pceo las lluvias, qdo .recogen en 
espec,je de diques v 

Luego nos refirió Suárez Se-
raníes cjue el; plátano canario, 
de gran aceptación en todas 
partes, se encuentra amenaza­
do en el mercado por el plá­
tano que Brarfl envía a Buro-r 
pa. La amenaza está probable-
menío—añadió— en la facilit 

A menudo nos llegan de Ca­
narias por teletipos noticias que 
reflejan el enorme, cada vez 

• mayor, movimiento portuario 
de Las Palmas. Y al derivar 
hacia eáto punto la conversa­
ción, nuestro compañero de ta­
reas confirmó, por lo que ha 
visto durante su estancia en la 
capital de Gran Canaria, esas 
informaciones que dan base pa-̂  
ra considerar al de Las Palmas 
como uno do los puertos más 
importantes del mundo. 

En el año 1957, según datos 
estadísticos, atracaron a s vt 3 
muelles más do oclio mil bu­
ques, toda una cifra Que se 
nos antoja "record". 

—¿a impresión que ofrece es 
sencillamente grandiosa, por ia 
enorme extensión que tiene, por 
éLcontínuo movimiento de bar­
cos extranjeros principalmente 
ingleses. Si de día "es un és-

verdadero hormiguero mecani­
zado sdbre el ^asfalto. Mucho 
comercio y surtidos variadísi-
moa Las chucherías más inve­
rosímiles, ei contraste de los ob­
jetos... por ejemplo he visto 
una estatuita de Gandhi hecha 
con marfil de la India... Mo 
causó cierta sorpresa y curio­
sidad el gesto de un comercian-i 
íe, que ai acercarme para efec­
tuar una compra, me ofreció 
una copita de coñac. Pensé que 
sería una defeS-encia por mi 
condición d e asambleísta de 
Prensa, pero no resultó ser así; 
ei. obsequio'lo repetía poco des­
pués con unos marineros, luego 
con Otfo señor... Es, por lo Vis­
to,' una costumbre generaliza­
da entre los com-redantes, por 
lo menos de aquel sector. 

Como gallego, claro está, que 
n o podía faltar la visita de 
nuestro compañero a la Casa 

^ ^ • i : ^ * m m 
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P a n o r á m i c a parcia l de ia entrada a los muelles de Las Palmas ds G r a n Canaria 

dad-de transporte por mar des­
de América a base de una nu­
merosa y rápida flota que pue-

-de llegar at Viejo Goníinente en 
nueve días. Según los informes 
que obtuvimos'" —sigue i dicien-
dr»— c-1 plátano brasileño es de 
p&or. calidad que el de C»a . -
rias ; - : • ••• /V ' , 

peccáculo colosal todo aquel 
tráfago én el puerto, de noche 
resulta realmente fastuoso, por 
el derroche de alumbrado 

—¿Y la ciudad? ' 
—Calles muy largas, algunas 

de nueye kilómetros. No se yo 
mucha gente por tas aceras. E l 
autcanóvil es una necesidad. Lu­
jo y saturación r o d a da, un 
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de Galicia, panurgo nos habió 
también de esos momentos su­
yos vividos en Las palman. 

—Tan lejos-de nuestra Redac-
ción, de nuestra (alie del pre-
guntoiro, he . tenr'?'> allí e^re 
mis manos un ejtiuplar de EL 
CORREO GALLEGO, que nues­
tros paisanos residentes en Las 
Palmas van a leer: con verda­
dera fruición. La Casa de Ga­
licia, Instalada en un edificio 
cerca de ia playa, lugar de i') 
más concurrido ele Las Palmas, 
recibió con la mayor lidalguía. 
a un grupo de periodistas. Allí 
estábamos don pKrficación de-
Cora, director de "Ei progreso'? 
de Lugo; Sueiro, de "El Ideal 
Gallego" y los Gonzalo Rey 
Alar y Benedicto' Conde, de V i -
go. í ¿ t o en cuanto a la repre­
sentación de Galicia. Pero con 
nosotros compartieron también 
la visita Santiago Lozano, anti­
guo director de "El Ideal Galle­
go" y hoy director de "Ideal"' 
de Granada, que resaltó-su or­
gullo de tener cuatro hijos na­
cidos en nuestra tierra. Asi co­
mo" Sanz Cagiga, premio nacio­
nal "Francisco Franco" y di­
rector de "Sur", y de Radió Na­
cional, do España, de Málaga, 
quien hizo alusión a la coinci­
dencia de haberse casado con 
una mujer gallega... Durante 'a 
reunión he conversado. con un . 
muchacho santiagisis Ramón 

Marino Mlrazo y he tenido la 
inesperada sadsfacción de en-
ccaitrarme a l cabo d e muchos 
a ñ o s con un amigo mío de 
la infancia ferrolano, Ramón 
Díaz, teniente coronel do,inter­
vención destinado en Las Pal­
mas. Es muy numerosa la co­
lonia gallega en Las Palmas. 
No me aventuro a dar la cifra, 
que no logré cSptar bien por­
que la emoción.tie bailarme en­
tre paisanos estaba- por encima 
de datos esiaíiísticos, 
. SUárez Serantes prescindió üe 
hablarnos con detalle de los te­
mas abordados en la Asamblea 
ya conocidos a través de las 
informaciones que a su debido 
tiempo lian ido llegando de esas 
islas tan españolas que son las 
Canarias, a la Península, a don 
de lo* asambleístas regresaron 
por vía aerea después de labo^ 
rioías jornadas. 

ocieda 
E N L A C E 

~ E n l a capil la castrense de 
la Escuela de Estado M a y o r 
de Madr id , se celebro el en-

,lace m a t r i m o r ü a l de la seno-
r i t a M a r í a Af r i ca Migue l L ó ­
pez con don Carlos iPlanelles 
QU, teniente de Aviac ión Pa-
i acaidista.' 

Fueren padrinos don Juan 
Miguel , padre de la novia y 
d o ñ a Carmen G i l , madre del 
novio. . 

Bendijo la sagrada u n i ó n el 
I l u s t r í s i m o s e ñ o r don J o s é A r ­
tero, c a n ó n i g o de la Diócesis 
de Salara anea. L a novia l u ­
cia t ra je de raso n a t u r a l y 
en el tocado, carona de per-4 
las con velo de t u l i lus ión. 

F i r m a r o n como testigos por 
parte de la novia, los genera­
les s e ñ o r e s Pardo de A n d r a -
de y Santos G o n z á l e z ; c o r ó ­
neles s e ñ o r R o d r í g u e z Mada-
r i ag^ , C a r r e ñ o Velarde, Auba-
rede, Weber Isla, G o n z á l e z y 
S á n c h e z S á n c h e z ; el Vizcon­
de de Torre-Hidalgo y ej a l ­
calde de Mugardos, s e n o r ^ 
Bastida. 

p o r parte del novio, los co-
reneies de Aviac ión , s e ñ o r e s 
Senchiz Alvarez de Qu i rós , 
V a r a del Rey y Jofre J á u d e -
res ; y los s eño re s Escobar' 
A s ú a F e r n á n d e z , U r Q u i z a 
Montero . D í a z R e g a ñ ó n y Ga­
l á n de Salamanca. 

L a capi l la estaba adornada 
con claveles blancos y p l an ­
tas de laurel . 

L o s numerosas invitadas 
fueron ó b s e q u i a d o s con u n 
" l u n c h " en el mismo edificio, 
amenizado por una orquesta. 

A c t u ó de juez el abogado y 
delegado del Trabajo, don 
J o a q u í n Encobar Asúa . 
, L r á r e c i é n casadas f i j a r á n 
su residencia en Salamanca. 
PETICION JDE MANO 

En Santiágo y por los señores 
don Jesús Agrá Iglesias y esposa 
doña Laura María Errasti, en nom­
bre de sus padres, y para su her­
mano, joven industrial residente en 
La Habana, don José Agrá Iglesias, 
fué pedida a los señores de Da 
Costa-Medina (ella secretaria del 
Juzgado de Enfesta), la mano de su 
gentil y bella hija,. Agueda. Entre 
los prometidos se cruzaron valio­
sos regalos, ^quedando concertada 
la boda para el i.iés de agosk). 
PROXIMA BODA 

El día diez, ¿ñ la iglesia parro­
quial de Santa Susana, se celebra­
rá el enlace de la gentil señorita 
María José, hija del Director de la 
Cárcel del Partido ú: Santiago, 
don' Pascual Alonso Santamaría, 
con el juez de Instrucción en Ne-
greira, don Vicente García Rodeja 
Fernández,; de diiiíngiiida familia 
composíelana. » 
y Ju * u je ¿> 

XJO Mat t r id , a i . Ferro l , con' 
su esposa, tvia M a n a Luz 
i r m ü s c o , t i teniente tie I n i a n -
t e r í a üe l Regimiento de i a 
Guard ia de S. E. el Genera­
l ís imo, uon J o s é Luis M e i r á s 
Baaraonde. 
B A U T I Z O 

Ayer, en ia iglesia de San 
M a r t í n P ina r io (parroquia cte 
San Juan) , rec ib ió l.as aguas 
bautismales e l hermoso n i ñ o 
que d ió a luz la dis t inguida 
s e ñ o r a d o ñ a I n é s Mar t inena 
M u r o , esposa de l c a p i t á n dei 
Regimiento I n f a n t e r í a Zara­
goza- numero 12, don R a m ó n 
M a r t í n e z L e m i ñ a . Le impusie­
r o n los nombres de J e s ú s A n ­
te nio. 
-Fueron padrinos don Buena­
ventura - L á m e l a , c a p i t á n de l 
mencionado Regimiento, y do­
ñ a E l a d i á Barre i ro , en repre­
sen t ac ión , respectivamente, de 
don Juan Baut is ta M a r t í n e z 
Mar t i nena y d o ñ a J o s e f a 
Aíeitos l i j o . -

Los invitados a la ceremo-
c i a fueron e ^ ) l ó n d i d a m a i t e 
obsequiados por los i n o r e s 
de L e m i ñ a . ios cuajes recibie­
r o n muchas felicitaciones, a 
las que a ñ a d i m o s la nuestra. 

0 
Por Panurgo 

U n c o l o s o , e x t i n g u i d o 
Fulminado por í l luego 

puiesto en la batal la tíiecto-
r a l , ei pa ladin demo-cris'tia-
no del Estado íte Eenania-
,Westfalia, K a r i A r n o d l h a 
m u e r t o repen t i n a m e n t é . 
D e s p u é s de una siemana de 
intenso tratoajo y e^nerzo, 
tras p ronunc i a r dos o tres 
discursos diarios, c u á n d o 
regresaba a su hogar de 
Dusse ídor í , en l a madruga-, 
da del domingo ú l t i m o , y se 
d i s p o n í a previamente a oír 
l a Santa Misa, wn ataque 
a l c o r a z ó n puso í u e r a de 
combate a l coloso d e m ó c r a ­
t a crist iano, cuya vida se 
ex t ing i i ló pocas horas des­
p u é s ; e x a c t á m e n t e , a las 
8'30 de U tarde, exhalaba 
su ú l t i m o ^ s u s p í r o ' e s t e hom­
bre, en v í s p e r a s del t r i u n ­
fo que e l pueblo le augu- , 
raba. 

Haciendo honor a su ape­
l l i d o , pues-se dice que A r -
nold en l a lengua germana 
ant igua significa " á g u i l a 
audaz", este luchador ca­
tó l ico , que actualmente de­
s e m p e ñ a b a l a Vicepresiden-
cia del par t ido acaudillado 
por Adenauer, era ^on Von 
Brentano, e l hombre m á s 
p iec la ro de las huestes del 
Cancil ler . 

Baja a la t umba prema­
turamente e s t é guerrero d é 
l a diailéctica póMtica, a los 
cincuenta y siete años ~ de 
edad, cuando se le presen­
taban por delante muchas 
singladnoras que apuntar en 
su nave de g ran pi loto con­
ductor de masas. H i j o de u n 
aldeano de Suabia, in ic ió 
sus a ñ o s mozos trabajando 
cerno obrero curtidor. Pre­
cisamente en los circuios y 
en los sindicatos obreros 
c o m e n z ó a destacar la enot-
me personalidad de este ca­
tól ico ejemplar en combate 
constante con i ra el comu­
nismo. De dirigente sindical 
p a s ó a la i e í a t u r a del g ru ­
po izquierdista de la Demo-
ciPcia Crist iana. 

Conquiistartrt fti Peder por 
í l i t l e r , A r n c l l fue separado 

de su cajrffio, disdicándose a 
dar clases y a ges.iones como 
agente comercial, hasta que, 
a l sobrevenir la Segunda 
Guerr J, .iViundial, como sar­
gento d é complemento pres­
t ó servicios en la retaguar­
dia, pites aunque p id ió un 
puesto en l a pr imera linea, 
le fué denegado por temor 
de los nazis a que se pasara 
a los enemigos de Hl t le r . 
Entonces se nioleron í a m o -
sas sus palabras, a l decir: 
."Cuando la Pat r ia l u c h a 
contra u n enemigo exterior, 
no hay campo para las dis­
crepancias interiores". SIL 
frase recordaba otra de u n 
e í -pañcl insigne — C á n o v a s 
del Casti l lo— cuando afif-
iiió soleraneinente: "Con la 
Pa t r ia se e s t á con r a z ó n y 
sin r a z ó n " . 

Derrotado Hi t l e r y des­
mantelada Alemania por los 
vencedores, Arncdi l fué n o m 
brado alcalde de Dusselüorí ' , 
reconstruyendo maravi l lo-
samente la desolada ciudad, 
apenas sin medios económi ­
cos, en u n prodigio titiánico 
de voluntad y de trabajo ín- , 
cansable. Designado pr imer 
minis t ro del Estado de I te-
nania-Westfalia se t e m p l ó 
en las I des de la alta pol í ­
t ica, pero una confabula­
c ión de soeiajistas y l ibera­
les, pese a contar con el 
par t ido m á s fuerte, le hizo 
abandonar el Poder, en f e - " 
brero de 1956. 

E l contenido de sa pol í t i ­
ca ha fructificado en l a 
a p r o x i m a c i ó n franco - ger­
mana y en el acercamiento 
a Itahí». Cuando hoy acu­
dan a las urnas los electo-
r e ^ v o t a r á n con el co razón 
opr imido ?1 candidato nue 
m á s las -convcjiga. con l^s 
OÍOS puesiot- eM ^ carteJtes 
muixailes « u e n u ^ b l á n ^«s í »-
chades y valla? de Dussel­
dorf v las - ci uslr des rena nás^ 
en 4es xme pjDMxecé la í c t o -
Er»,?i£iB ex t in ta con )?> 
veiMl?» a l píi»; "Con, Ade-
rauer v Arn^V7 p<i: l a ü n i ó « 
DemocMstisna". 
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S A N T I A G O D K C O M P O S T K L A 

VERANO ALEGRE Y OPTIMISTA IJS ÓFRÉCE 

Almacenes «LA PILARICA » 
En nuestro afán cúB&tai»* ú e ' resolver ia. ptewí-upación ctt^ 

vestir bien, para ..la ..temporada. .de...vecana..urrec&tno6. ei-inayor 
surtido en trajes ríe períecta eonf&cclón desde 27ñ pasetas «ÍD 
adelante, paníajones, americanas © inlinldad de prendas verana 
aj alcane^ de todos los brAsillos y en.cuanto,a precioj ya saben.': 

Sin tujo, bombo n i platillo, es domie* se compra mejor. 
Canaiejaí,- 54 F E H R O t . 
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D U . T O V A H M A I M I N 
C i r u g í a del Corazón y puimon 
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S A N A T O R I O DK SAN JAVIICK -
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HUESOS, ARTJClTLAClOí í fcS 
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en ésta s e c o t é T i 
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C I R U G I A 
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T R A U M A T O L O G I A . 
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Se enfrentan hoy en ei 

"Manolo Rivera" 

g t t ! il 

\- Creed la expeetacióa en Ferrol 
ante él encuentro de esta tarde don-
d los jóvenes valores de la cánte­
la local d Jugadores modestos que 
componen la Selección ventil an­
te la Selección de La Coruña el pa-
Jse la final del 'Campeonato Re­
gional de Selecciones. O sea que 
este encuentro tiene caracteres de 
semifinal y como habrá que devol­
ver la visita el próximo domingo, 
día a los coruñeses, hay que pen-
sai no solamente en obtener la vic­
toria, sino también sacar una dife­
rencia de goles quo pentlitán afron­
tar ese segundo encuentro con re­
lativa tranquilidad, Pof io tanto 
! habrá que derrochar entusiasmo 
y si por esta virtud fuese solamen= 
te, al equipó local ló veríamos 
disputando la final con el que se 
haya dasifioado en ia Zona Sur y 
que desconocemos por el ttiómeíUO-

Pero tina cosa es pfedicáf y ótfíi 
dar trigo, como-^dicé el refrán, ba-
sándonost naturalménte, en la ea-
Jidad del equipo coruñés quien en 
la tcceiñté eliminatoria y donde ds-
30 en la cundía a la Selección saâ  
tiaguesa, pudo hacerlo gracias al 
fuefte tanteo dei primer partklo de 
La Granja. La diferencia de seis 
goles les permitía fr a ía ciudad 
del Apóstol OOft relativa tranquili­
dad, pero a punto estuvo de ser 
eliminado, ya qué los "composfélá-
nos devoíviéfóft la tortilla y vapu­
learon a los coruñésás por cuatro 
cero, y por mala suerte no iguala-

fon la difeíéncía de goles para for­
zar él tercer encuentro de des­
empate. 
• Como a nosotros nos Interesa lo 
presente .esperemos qué nuestra 30-

yen Selección conscientes sus juga­
dores de "la responsabilidad que 
echaron sobre sí, consigan la victo­
ria a base de juego de calidad y 
dándose' cuenta de que si ía delan­
tera coruñesa tiene capacidad perfo* 
rudora, sus líneas defensivas son 
asimismo vulnerables, por lo que 
creemos, al menos en el encuentro 
de esta tarde que los locales salgan 
vencedores y si, repetimos, es pof 
diferencia de goles, tan'o mejor. 

El partido en sí revisíe caracte­
res intetesantísirnos y tenemos la 
seguridad de que acudirán muchos 
aficionados al Estadio Manolo Kí-
vera, no' solamente atraídos por el 
partido en sí, sí no también por lo 
módico dé los precios y cuanto ma­
yor sea la asistencia, más benefi­
cios a repartir entre los clubs Mo­
destos d© Ferrol que bien lo ne­
cesitan. 

Los jugadores seleccionados fet 
rrolanos deberán estar présentes a 
las cuatro de la tarde en loá ves* 
tuarios déí Estadio, siendo los si* 
guiehtes: 

Saladino y Nanando* porteros; 
Garlitos, Niño y Doro, defensas; 
Carolo, Casitas y Marcelino, m©= 
dios; y Máximo, Modesto* Bárroi» 
Mimo, Demetria, Alffédín, Rivas jf 
Gangoso, delanteros. 

CAMPEONATO FERROtANÓ 
, DE MODESTOS 

El encuentro que estaba señalado 
para el 16 del actual entre el Ju-
bia y el EsteirO, puestos estos clubs 
de acuerdo. Se jugará en la mañña-

, na de hoy én el Campo ds las Ace­
ñas. El martes, 8, a las 6'45, juga­
rán el encuentro do vuelta en el 
el Estadio Rivera, los mismos equi­
pos. 

V u e l t a C i c l i s t a a F r a n c i a 
E l i t a l i a n o B a í f i , g a n a d o r d e 

l a e t a p a S t B r e v i n - R o y a n 
Por equipos, España se clasificó en cuarto lugar 

ROYAN (Vrancia), 5. — Cien­
to siete • corredores quo quedan en 
la Vuelta Ciclista a Francia toma-
maron la salida en St. Brevin pa­
ra . efectuar el recorrú, de 250 
kilómetros de la décima etapa, Saint 
Brevin a Royan . 

Anoche habían completado . etapa 
108, peto los médicos dispusieron 
que Lahaya no tomara la salida 
por tener, distensión muscular. 

Apenas iniciada la carrera, se 
destacan 15 corredores: Chaussabel* 
Nascimbene, Olsen. Rohrbach, Da-
rrisade, DaVil, Bourles, Barc|3, 
Morenó Stablinski, Christian, Mor-
van Anglade Catalano y Andresen. 

Én los últimos kilómetros Fbfe 
sufre un pinchazo de modo que só­
lo 19 corredores se disputan la vic* 
toria al "sprint" el italiano Baffi 
parte en Cabeza y no puede ser al­
canzado por Thomin. 

La clasificación de la etapa Se 
establece en la forma síguknle* 

Baffi (Italia), 6-04-57 
Thomi (Oeste-Sudoeste^ 
Bolsan (Holanda-Lux.) ' 
Ellíbt (Internacional) 
5.—-Ex áequo: Desmet, Hoeve-* 

ñaérs. Van den Borgh, Kersten, Sta* 
bliitóki, Catalano. Moreno, Galdea« 
no Busto, Gay, Qüeoin, Anhaert, 
Christian, Favre y Écuyer todos en 
el mismo tiempo del ganador. 

Los restantes corredores españo­
les empatados con todos los demás, 
en "el 28 lugar con igual tiempo de 
Darfigade, que se clasifica el 2 i , 
con 6-10-27. 

Después de la etapa de hoy, la 
clasificación general sé establece co­
mo sigue: 

Esta taroe, partho benéfico en Santa Isabel 

A l e g r e -

j En el Campo Munic ipa l de 
¡ S a n t a Isabel so c e l e b r a r á esta, 
tarde e l anunciado encuentro 
ú e fútbol entre 01 Vista Ale ­
gre y el C o m b i n a d ó Santiago-
Arena l . Como ya hemos veni­
do informando, la, r e c a u d a » 
c :ón í n t e g r a que se obtenga 
SÍ r a destinada a beneficio de 
laks familias de R a m ó n Casti-
ñ e i r a s y Manue l Casquero, 

i v í c t i m a s del doloroso suceso 
¡de L a O h o u p a í i a y en bome-
•!inaje p o s t u m o t a m b i é n de 
jiAureUo Blanco Alvarez, otro 
,ific los ímichacihos m u é r t o § en 
1 e i mismo acfcidiente y cuya fa­

mi l ia , dado su acomodada po­
sic ión e c o n ó m i c a , ha r enun­
ciado en favor de las otras a 
ios beneficios Que pudieran 
cerrespond^rie. 

Y a es sabido q u é el Vista 
Alegre a l i n e a r á : u n potente 
conjunto, ya que cuenta con 
la entusiasta y desinteresada 
e c l a b o r a c i ó n de jugadores de 
reconocida tal la futbol ís t ica 
como son Chancho, Plepas, 
Fé l ix , V e l o s o y Chispa. M 
Combinado ha reunido k> m á s 
destacado del Santiago y del 
Arenal , con lo que p o n d r á é n 
l ínea u n cuadro capaz de o í r e -

] j é JÁ j 8 JA, O LJ 
I áeropueito Central de Galicia 
[ MOVÍMIENTO Dfi AVIONlS 

AYER 

Avión "DC-^, d Iberia, proce* 
dente de Madrid, a las IT'SO, con 
32 pasajeros. Para Madrid, el mis­
mo, a las '18*20, eon 13. 

^REVISTOS PARA HOV 
Avión "DC-4*', de Iberia, de Ma­

drid. 
PREVISTOS PARA MAÑANA 
Avión "Languedoc", <fó Aviaco» 

de Palma, Barcelona y Bilbao, con 
salida postenofmente para los mis­
mos puntos. 

cer a la af ic ión s a n ü a g u e s a 
una tarde plena de buen fú t ­
b o l 

E n este encuentro, que da­
r á comienzo a las' cinco en 
punto , se d i s p u t a r á una her­
mosa Copa donada por el i n * 
tíustrial don Ea imundo T o u -
be& 

Dado el f i n benéf ico de esia 
jornada q u e d a n suprimidos 
todos los pases de favor e i n ­
cluso el personal del campo 
a b o n a r á localidad. 

Para que el par t ido adquie­
r a todo el relieve que se desea, 
han sido suspendidos todos 
los encuentras del torneo de 
Modestos que pudieran coin­
c id i r con aqué l . 

Se e s p e r á que e l Campo 
Munic ipa l de Santa Isabel re­
gistre hoy u n verdadero lleno, 
a juzgar por el i n t e r é s que ha 
despertado este. Vista Alegre-
Combinado y el humani t a r io 
objet ivo que con él so busca. 

1. —Darrigade (Francia), 46-59-42 
2. —Pavero (Italia), 47-00-05 
Voorting (Hol.-Lux-), 47-0Q-2G 
4.--Mahe, 47-00-23 
5— Graczyk, 47-00-28 
6— Geminiani, 47-01-29 
7. —Elliot, 47-02-25 
8. —Desraet (C), 47-02-46 

10—-Botella (España), 47-06-ÍS a 
6'-53" del primero 

5 3 .—Manza ñeque 
55.—Bover 
62.--Bahamontcá 
69.—Bernardo Ruia 
77—Morales 
81.—Galdeano 
98.—Otano. 

102.—Moreno 
106.—Suáre?. 

En la clasificación pót equipos 
en la etapa de hoy triunfó el equi­
po Holanda-Luxemburgo. En cuarto 

taaío P i n t o s P e n a 

B á t d • & 

C m U Q I A O I N E R A l 

B A Y O S X 

H ó r r e o , Te íL 2222 
Doto ic í l io : Telf . 1266 

S A N T I A G O 

Dr. P e n s a d o • 
OIDOS WARtí . GARGANTA 

C i r u g í a d e l a s o r d e r a 

Hórreo, 24-3/—Teléfono 1801 

8 A N I 1 A C O 

iVl. ue üciisife 

J . Pardo Bedía 
ffftKSOl 

MEDICO OCULISTA 
Coasilia (fe 10 a 1 ? de 4 « 8 

Dolor?», 69, primen» 

¡SE ACABO DÉTENOÉR L A ROPAJ 
Ua problema menos: La secadora IANCIA, le asegura el se­

cado de su ropa,.*, mientras usted pianchal 
DÉ VENTA m 

Fernando Leal 

Sanatorio de reposo SARTA T£R£SA 
V I L L A S O L E D A D 

f ARA ENFERMOS NERVIOSOS V MENTALES 
84. —Teléfono 2443» — EL V S R B O L 

Campo 

Avenida del Genersiisiacoj 
Grao Cbaiet rodeado de extensos parque* y jardines, 
«te leiiñls. ApUcadén de todos lis ifatamientós de enfermos 
vtosos y uratales tanto clásicos como modernos. 

DUecfon Dr* O TESO V A L C A B C E L 
Jefe de ia Clmica de Neurología y Psiquiatría del Hospital 

Marina. 
Diplomado por oposición m icfei¿ 

ds la Armada y Sanidad Militar. 
Consulta en el níismo edificio de 12'3ü e 2*30. 

ner» 

de 

especialidades de Sanidad 

LA DURACION \ (NSEKV ACION i l h Sliís 
consiste e» ana perfecta limpieza en «eco ¿dóndet* m ü 

I I I I 

en plisados disponemos de ios últimos modelos 
PRIMO DH tUVERA, 81 * Teléfo»©, 1445 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

Ú o c t o i 
P r o f e s o r de c i r u g í a d o í a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 

ESTOMAGO, INTESIINO, VIAS BILIARES 

Hórreo, tt*%* 
En £1 Ferroh SANATORIO SAN fAVÜR 

MANUEL SÜÁ1 
PíiUCUKADUti L>Jb LOS r m U Ü N ^ l Ü S 

CU M H JuiM i EN' I €> DE EXia^K-uo 
Puente PedriM, D^S.8 Apartado^ 118 

* - Tem<mo. 2328 
ÉM mnik m SANTIAGO m (^MI^OSTEIA, 

lugar, España, ex aeqüo coa Inter» 
nacional. Centro - Mediodía, París* 
Nordeste y Suíza-Aiemauia. 

F,n la clasifícación general por 
equipos Francia se- mantiene ed ca­
beza con un tiempo total de 141-
05-30. España está en noveno lu­
gar coa 141-59-00, delante de Sui­
za-Alemania—•Alfil. 

B E I S B O L 
A y e r d i o c o m i e n z o e l 
C a m p e o n a t o E u r o p e o 
E s p a ñ a v e n c i ó a F r a n c i a 

AMSTERDAM, 5. —í Ha dado 
comienzo el V Campeonato Euro­
peo de BeL\ol, coft la participa­
ción de los equipos de Holanda 
•—actual -campeóo—, Italia, España, 
Alemania, Bélgica y Francia. 

Fn el primer partido jugado es­
ta mañana ante unos tres fflii afi­

cionados, Italia venció a Belgka» 
por tres carreras a una.—Alfil» 

AMSTERDAM, 5. — España ha 
Vencido a Francia por 29 carreras 
a cuatro en partido de béisbol ju­
gado esta tarde del Campeonato 
Europeo de la especialidad —Alfil. 

BMÁMOS n m m i m u s r m n m á i 

á m m m m m m m ñ 

CAMION F 6., año 53, con i-edocíora y 
motor B.M.C, de 105 HP-, nuevo a es­
trenar, con cambio. — AUTO AVION— 
Teléfonos 6403/04. 

Eeijoo, i . LA CORUÑA 

4 U T O M O V Í L E S 

VENDO turismo pocos 
caballos, magnífica pre­
sentación, toda prue­

ba, barato,. directamen­
te en Real, 140 bajo, 
Ferrol. 

t i . E R E S 

ALQUÍLASE fábrica 
aserrar madera, bien 
montada, zona mmejo 
íable. tníormes: Gesto-
f í a 'VICRU", R ú a 
Nueva, 28. — Santiago 

ALQUILASE caSa tem­
porada verano, en- Ma» 
niños, próxima muellíi 
Razón: Rjego, $, l.u. 
Telf. 2694. - . Ferrol. 

Üb ALQU1LAW au> 
juinas de_essfibii. Víu 
da de Romar. Calvt 
bótelo. 17 ToL Í203 
Santiago 

MAQUINAS ESCRl 
BlR Se alquilan en 
laileres "EL ARCO". 
Reparaciones garantiza­
das, . iñstituto, o. Telé­
fono 3261.—Santiago, 

SE ALQUILAN bajos 
propios oficinas en si­
tio muy céntrico. Ra­
zón; en esta Adnunis-
iración. — Santiago. 

C O M FK A- V l i M T A 

MAQUINAS SASTRE­
RÍA. Cíarantizadas, fa­
cilidades pago. G « s a 

Sigraa. Sagasta, 14.— 
Ferdol, 

SE VENOE máquina 
de escribir s i s t e m a 
"MNGNON' A. E.G., 
en bwen uso- Razón; 
Carretas, 11, Santiago. 

. TERNEROS: Criarlos 
sin leche, con "Papi­
lla Lechal", Hijos de 
Abel González, Miguel, 
Iscar, 14 Valladolid. 

VENDO 'máquina cor-
tadore, "Prat" n." 2, 
varios espejos. Razón: 
Ultramarinos "Él Rá­
pido". — Ferrol. 

COMPRO muebles, ro-

pas y objetos usados 
Avisando paso a doms-
cilio. Canalejas, 142.— 
leí. 2506.—PertoL 

SE-VENDE el desván 
casa n.0 21, calle Sán­
cheẑ  Barcáiztegui. Ra­

zón; én el bajo. Ferrol. 

VENDO cuarto piso 
con desván, nuevo (li­
bre). Gvavina. 7. Infor­
man: Pardo Bajo, 17, 
3.°. — Ferrol. 

VENI A en Jubia na 
chalet, libre, esquina 
Carretera del 13. Ra­
zón: en ei mismo.— 
Ferrol. 

vfcNUU ¿ casas total 
mente libres. Rúa Sao 
Pedro. Informes: -Pre 
guntoiro, 21. Santiago 

VÉNDESE casa céntri­
ca, piso libre. Razón; 
-Pregimtoiro, núm, 15. 
Santiago. 

Sh VtsNDEN solares 
Ensanche. Razón: Ru-
vaieaba, 26. 2.° Ferrol. 

VENDO casa nueva. 2 
cuerpos, carretera ge­
neral, 3 ferrados huer­
ta, mucha renta, bajo 
libre. Razón: Gaiiano, 
33,'bajo. ™ Ferrol, 

VENDO camión gas-
oil para 10 toneladas. 
Dos motores eléctri-
cos nuevos 220r380. 
10 HP-Í 750 rvl. Iníor-
mes: Oficina Automo­
vilística» feif. ,1611.-
Lugo. 

VENDO casa Junta o 
por pisos, libres, cons^ 
trucción moderna, cén­
trica. Informes: Cun-

tis; 56, I.». — Ferrol, 

SE VENDE finca a 6 
kilómetros de Santiago. 
Razón; esta Administra­
ción. —- Santiago. 

ZONA CHOUPANA 
vendo tres solares 400 
metros, 15.000 pesetas 
cada uno. Razón: esta 
Admón. — Santiago 

VENDESE calle Gene-

neral Franco, casa 4 
plantas. Precio: 200Í000 
ptas. AGENCIA RO­
CA. General Franco.-
Ferrol. 

VENDESE casa cinco 
plantas, piso libre cons­
trucción raoaerna. 
AGENCIA ROCA. Ge-
neral Franco, 81. I.0. 
FerroL . 

VENDESE finca 110 
ferrados tierra, fruta­
l e s , toda amurallada 

- (LIBRE). ~ AGENCIA 
ROCA. Gral. Franco, 
81. — Ferrol. 

VENDESE casa dos 
plantas, dos ferrados 
tierra, frutales (LIBRE). 
AGENCIA ROCA.— 
General Franco, 81.— 

FerroL 
•» -

¿QUIERE VENDER 
SU CASA? —ROCA, 
GARANTIA, SERIE-. 
DAD, SOLAMENTE 
AGENCIA ROCA.— 
Gral. Franco, 81, • 1.°, 
Ferrol 

TRASPASO PENSION 
sitio céntrico. B a j o 
autorizado para nego­
cio, míormes esta Ad­
ministración. — SAN­
TIAGO. 

TRASPASO pensión, 
lugar céntrico. Infor­
mes: GESTORIA 'VL 
CRU". — Santiago. 

TRASPASO n e g ó c : o 
centriquísimo, 'acredita, 
do de Café-Bar oon vi-
vienda, p o r ausencia 
propietario. — Razór: 
G O M E Z ROZAS, -
Santiago." 

TRASPASASE C a l é -
'Bar- muy céntrieo, po­
ca renta, por ausea* 
tarse Razón: esta Ad­
ministración. Santiago. 

TRASPASO n e g o c i ó 
centriquísimo, acredita­
do de Café-Bar con vi­
vienda, p o r ausencia 
propietario. — Razón: 
G O M E Z ROZAS.— 
Santiago. 

¡ M m s illMllÉ 
- - i l o i r t t e 
l í o s le liea; lis 

ei m m m 

lanas sor l i ünel i 
ia 

Gran iiíííé eo lelas 
tÉÜ. i í 

IÚÉ y M í ' 
E 

F a i m e i r 
ÚNA P L A Z A DE A B A S T O S 

Nos hemos enterado que SQ 
proyecta la c o n s t r u c c i ó n de 
m a plaza de abastos. Cierta­
mente es cosa quo u r g í a por 
su necesidad, pero que no se 
quede en meros proyectos co­
mo otras tantas cosas. 

D E V I A J E D E ESTUDIOS 

E l p r ó x i m o mes de a g o s t ó 
- s a l d r á de viaje de estudios; 
para Francia, nuestro amigo 
Luis Seco. Deseamos u n gran 
éxi to a este joven que t an to 
promete, 

F U T B O L 

E l pasado d ía 2, se d e s o l a d 
al Puerto del Son el- equipo 
de esta localidad que v e n c i ó 
«I t i t ua l r del Son por 1-0. 
Buen par t ido el fie nuestrna 
w X v ^ c | i 6 \ ^ 'mw tras br?ve3 
incidencias i ^ t ^ m n venoer 
en buena lid.'. Oue és te sea 
VTÍ est í jñt i lo n s r f I p v a p ^ r ]n5 
á n i m o s de la afición peJmoi-
rana 

• L A S ..CLASICAS A L F O M ­
B R A S PAT? A F V ^ A L A N A R 

L A S C A L L E S 

Reina gran entusiasmo en-
tro la gente de este pueblo, 
por l a cons t rucc ión de las c lá ­
sicas alfombras que engalana­
r á n I^s calles honrando el r a ­
so del Rey de Cielos y T W r a 

. C. 

('fíLEíBftláí s u BUiJA 
Como en su nronía nsa 
Fifia presupuesto en et 

SALON VALENCIA 
Personas 

EL FEhROL 
especializaíío 
DEI CAUDILLO 

V f . M 

Y m s m 

R a m í r e z Tel . ; 

Dr. GALLEGO 
^ O U L i S T A 

U o á m Q i n í m m í Q M 

Estrabismo y M h l í o p i z 
«rjiéíun^ neo 

Rúa Nueva. M 

# A M t » « **• 

V \ O S 

"PASAPORTES Y PA-
SES DE FRONTERA 
URGENTES P A R A 
VIAJAR POR TODAS 
LAS AMERICAS Y 
EUROPA Información 
feratuíta: Raíña, 28. T©* 
létinc^ 2348. Santiago.'* 

Duáro de González 
ALTA COSTURA 

Sistema, patentado, basado en 
laa ilitimaa evoludonea de ia 
moda. 

Fácil y elegante. No tiene rival, 
Pla^a de las Angustias, i 

F E R R O L 
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ALCALDE DE LA CORUÑA 
Ay^r, por la tarde, estuvo en Fe­

rrol el alcalde de La Coruña, don 
Alfonso Molina Brandao, que vino 
acompañado del teniente de alcal­
de, señor Trillo, y algunos amigos. 

El ilustre y eniusiasta aljeaíd© 
de La Coruña, señor Molina Bran-
dao, fué saludado por muchos de 
sus amigos que cuenta en FcrroL 

OBJETOS HALLADOS EN LA " 
VIA PUBLICA 

En la Jefatura de la Policía Mü-
liicipal se bailan depositados: una 
billetera, un velo, un guante d© 
piel, una cartera #e caballero y va­
cias llaves que han sido encontra­
dos en la vía jSfelica y que están 
en dicha Jefatura a disposkic» de 
quien acredite ser su duño, 
ACUERDOS DE LA COMISION 

MUNICIPAL PERMANENTE 
Celebró sesión la Comisión M^-

C A P I T O L * 
HOY 

Sensacional Estreno 

Imtm it l i i 
por; 

aLDO FABRIZI \ 

' r'EPPINO DE FILIPPO j ! 

GIULIA RUBINI 

Complemento: NO-^Q 

¡Pundonea a las 3.30 - 6 - 8 y U 

i iíTolerada) 

HOY 

a las & ^ 8 y I I 

É o s i i i i í l 
(Cinemascope s Tecnicolor) 

Cien veces jugó con la muerte 
pero aquella tarde, tuvo miedo 
el dar la alternativa a aquel 
novUtero en la Plaza de Méjico" 

Con 

ANTHOHNY QÜINN \ 
Y 

I MAUBBBN CHARA 

CanplemeKtoi NO-DO -

, • ' /Mayores); 

' a las 3,30 ¡Gran Infanta» 

"NORTE SALVAJE'* 
En Tecnicolor 

n o r 

A las 4. 6 8 y I I í 

Norte saívaje 
En Tecnicolor 

Las más extraordinarias aven­
turas en las nieves del Canadá. 

Con 

1 STEWART G-RANGESl 

Y . " \ 

W EHDEL COPJE Y 

!0oniplemento; NO-DO 

^ , .(Tolerada) 

Cinema 
HOY 

A las 6 - 8 -11 

• 'lESTRENÓ DE EMOCION! 

Do-s nombres de grato recuerdo 

JORGE NEGRETE 
y 

MIROSLAVA -

LA POSESION 
ítierras sedientas de Méjico 
tíonüe los hombres luchan 
basta la muerte por su 

POSESION 

i GRAN EXITOl 

vPara, mayom) 

HOY: 4 infantil 

^ O B APUROS DE UN 
PEQUEÑO TREN" 

Butaca 2.50 , 

R O L A T O I A l L O T E R I A N A C I O 
«Icipal Permanente bajo la presi­
dencia del alcalde, don Francisco 
Dopico González, con asistencia 
de los tenientes de alcalde don 
Francisco Caamaño González, don 
Manuel Iñarra Ruiz, don José Ma­
ña Montalbo Azpiri, don^ Ramón 
Quintciro López, don José Parra 
Martínez, don Enrique Guerra Cau­
to y don Pedro Dopico Sixto. Se­
cretario general, don José Serrano 
Ventura, e interventor, don Enri­
que Martínez López, habiéndose 
adoptado los siguientes acuerdos: 

Aprobar el acta de la sesión an­
terior. 

ídem varias cuentas y nóminas de 
gastos. 

Conceder autorización a don Bo­
nifacio Couce Geada para dedicar 
al servicio público un coche de su 
propiedad. 

Conceder pensión de viudedad a 
doña Amparo Basanta Chao. 

Aprobar los padrones de altas 
del impuesto municipal de Urbana, 
producidas durante el segundo tri­
mestre de 1958, el de atrasos del 
arbitrio municipal hasta el 31 de 
diciembre de 1957 producidas per­
altas de la Inspección del Catastro 
y el del arbitrio municipal produci­
das por dicha Inspección en el año 
actual. 

Conceder alta en el Padrón de 
Habitantes a don Julio Fon tenia Vi-
lariño y esposa. 

Conceder baja en el Padrón de 
Habitantes a don Manuel Balsey-
IO Castro y familiares. 
• Adjudicar a doña Concepción 
Vega Vázquez el puesto número 15 
grande del Mercadillo de Vivien­
das Protegidas. > 

Adjudicar a doña Carmen Sán­
chez, don Antonio Casal, doña Li­
bertad Abrodes Montero, doña Leo­
nor Anido y doña* Josefa Pena 
Latorre, puestos de la nave central 
del nuevo mercado. 

Conceder acometidas de agua po­
table a las casas propiedad de don 
Manuel Pena Riveira, don Domin­
go Martínez Barro, don Juan Pérez 
López, don" Marcelino Pantin Ló-

5,45 s 7,45 « 10,45 \ 
GRANDIOSO ESTRENO , . ! 

de la excepcional producción en 
COLOR y CINEMASCOPE 

m poco m mm 
(para mayores) 

Con 
GABRIELE FERZETfl 
'CONSTANCE SMITH 

FAUSTO TOZZI 
ALDO FABRIZI . 

Complemento: 
Noticiario NO-DO 

3 » (5,30 y 8 ttumeradas) - n 

La maravilla en Tecnicolor 

La guerra privada 
del mayor Bensoo 

(Para todos los público^ 

CHARLTON HESTON 
JULIA ADAMS 

TIM HOVEY 

Completa el programa;! 
NO-DO 807 B.: 

Sensaaional aoontectemiento 

LA TRAGEDIA DE HUNGRIA 

en ~ ; ^ 

I p i le i p 
El honor y el dolor de .un puebla > 

interpretado por 

MARTA ROSA SALGADO 
LYDA BAAROVA 
VICENTE PARRA 

{Para Menores( 

Fundones a las 3 en punto 
5,15 * 7,45 y 10.45 

pea, don José Cfercía Cferregado, do­
ña Manuela Barceló, don Manuel 
Vázquez Várela, don Domingo Ro­
dríguez Barral, señora viuda de don 
Germán Medín ,don José Abeilei-
ra Rey, don José Fernández Rañal, 
don Francisco Maceiras, don José 
Artabe Mariño, doña María Anto­
nio Villares, doña Socorro Piñón, 
don Manuel Seoane Martínez» don 
José Benito Rodríguez y don Ri­
cardo Várela. 

Conceder varias licencias ée 
Obras. -

Denegar petición de don Vicente 
Naveiras Campos para reponer la 
pared de un alpendre sito en Ber-
tón-Caranza,. y la de don José A. 
Saavedra Barral, para reconstruir 
una pared de una bodega contigua 
a la casa 112 de la carretera de 
Catabois. 

Conceder las siguientes autoriza­
ciones para instalación de moto­
res: A don Saturnino y don Ju­
lián Díaz Millarengo para trasladar 
©i taller mecánico establecido en la 
casa 334 de la Avenida del Gene­
ralísimo para un edificio construido 
en el Puente de las Cabras; a do» 
Constantino Sachpcos Pita en el 
bajo de la casa 308 de la Avenida 
del Generalísimp; a don Faustino 
Pita, en bodega unida a la casa 
número 63 del lugar de El Bos­
que; a don Dimas Fernández, en 
el patio de la casa número 60 de 
Penas de Guit&i. 
Acordar la devolución a don Leo­

nardo y don José Prego Torrente 
del importe correspondiente al no­
venta por ciento de la licencia de 
obras de la casa número 70-72 de 

*la calle La Coruña, acogida a la 
Ley de Viviendas de Renta Limi­
tada. 

Anular el cargo correspondiente 
al noventa por ciento de la licen­
cia de obras de la casa número 39 
de la calle Fernando Villaamil, pro­
piedad de don Manuel Juncal Lan-
deiro y doña Consuelo Rodríguez 
Pose, acogida a la Ley de Vivien­
das de Renta Limitada. 

Anular el cargo correspondiente 
al 90% de la licencia de obras de 
la casa en construcción. s/n, de la 
calle Pontevedra, propiedad de don 
Andrés Vidal Fonticoba. 
. Aprobar propiíesta de la Comi­
sión de Obras relacionada con ges­
tiones previas para la apertura de 
diversas calles de la zona A del 
Ensanche. 

Autorizar a .Caritas Parroquial 
para instalar una tómbola en el Pa­
seo de la Música. 

Conceder una subvención • de mil 
pesetas a la dirección del Grupo 
Escolar "Ibáñez Martín", para la 
fiesta de final de 'curso. 

Darse por enterada del importe 
de la recaudación de arbitrios, du­
rante la semana comprclidida entre 
el' 25 de junio último y el' primero 
del mes actual. 

Podemos atender cualquier en* 
cargo sobre publicidad qw? usted 
nos haga. 

Llame para ello a ios teléfo 
nos 13-88 y 13-71 

E S P E C T A C U L O S 
AVENIDA: "Un poco de cie­

lo". -— 3. R. May-res, con repa­
ros. 

CALLAO; "La guerra priva-
,da dei Mayor Benson", —• 2. 
Jóvenes 

JOFRE: "Rapsodia de san­
gre". — 2. Jóvenes. 

CAPITOL: "Compañeros de 
fatigas". — 2 Jóvenes 

RENA: "Santos, el Magnifi­
co". — 3. Mayores. 

MADRID - PARIS: "Norte 
salvaje". — 2. Jóvenes. 

CINEMA: "La posesión". *— 
3. R. Mayores, con reparos. 

PLANTILIA3 DE LA 
ARMADA 

Se dispone que mientras el 
crucero "Miguel de Cervan­
tes", se encuentra en situa­
ción de "disponibilidad", ten­
ga la siguiente dotación: 

Un capitán de navio, co­
mandante; uno de trágate, 
segundo; otro de corbeta, ter­
cero; un comandante de má­
quinas; dos tenientes de na­
vio; dos alféreces de navio; 
un contramaestre mayor; un 
condestable matyor; un torpe-
dista primero; un electricista 
mayor; u n radiotelegrafista 
mayor; un mecánico ma.yor; 
un mecánico primero; dos 
miecánicos segundos; un escri­
biente primero;' un sanitario 
mayor; un buzo primero, y el 
personal subalterno y de ma­
rinería que se especifica. 

Entrega en 24 ñoras 

C 0 B E L 0 

i—Se fijan i a ^ Plantillas de 
los gmpos prímefO ^ segundo 
de fjeiic<^>tero& .," 

asrldefn fd. ú e 

Lista g e n e r a l d e l sor teo c e l e b r a d o oye i 

V m pahikiáaá htm 
anentam sos aegodofe 

Fara eoafwufer coasuR» Base 9 
los teléfonos 13-88 f L3-71. 

NUEVO LETRADO 
¡En la Universiíiad de San­

tiago de Compostela, ba tér-í 
minado brillantemente la ca­
rrera de Dierecho, con premio 
extraordinario en el examen 
de Grado de licenciatura, ©1 
joven don Ganzaio Ddéguez 
Cuervo. 

A l feMcltar cordialmente al 
n u e v o letrado, k> hacemos 
también a sus familiares, es­
pecialmente a sus padres, los 
señores de Diéguez Fernández 
Cuervo (don Domingo), capi­
tán ' de Infantería. 

M A D R I D , 5.— Relación de los números y poblaciones 
a que han correspondido los trece primeros premios correspon­
dientes al Sorteo de la Lotería Nacional celebrado en d día 
de hoy. 

13.637 (Trece mi! seisden ios treinta y siete), premiado 
con 7.500.000 pesetas ha correspondido a Madrida VIGOÍ 
Málaga, 

19.997 {diecinneve mi l novecientos noventa y siete), pre­
miado con 3.000.000 de pesetas, ha correspondido a Bada­
joz, Madrid, PONTEVEDRA, 

5.302 (cinco mi l trescientos dos), premiado con un m k 
ílón quinientas mil pesetas, ha correspondido a Pola de Lavia-
na, Huesca, Madrid. 

NUMEROS PREMIADOS 
CON 30.000 PTAS. 

2.707 a Alcalá la Real, 
Alicante, Alcoy. 

7.050 a Almería, Logro­
ño, Mérida. 

P U E R T O S 
MAÑANA LLEGARAN LOS 

TRASATLANTICOS «ASCANIA" 
Y "ANT1LLES" 

VIGO, 5. (De nuestra Delegación). 
'Los trasatlánticos de próxima es­

cala en este puerto, SOQ dos que lle­
garán el próximo lunes, día 7; el ita­
liano "Ascania", procedente de In­
glaterra, a tomar pasaje para Vene­
zuela, y el francés "Antílles". de 
Francia e Inglaterra, en viaje a la 
América Central. 

El martes, día 8, llegará de regre­
so de Venezuela el español "Begdña" 
y el francés "Charles Tellier", de Sud 
américa. 

DESTRUCTORES EXTRANJEROS 

Continúash en puerto los dos des­
tructores norteamericanos entrados 
anteayer, uno de ellos con averías. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 

El bacaladero "Puerto de Navace-
rrada", que t^bía salido anteayer pa­
ra Terranova, recaló en Vigo, de 
madrugada, de arribada- Llegaron, 
los mercantes españoles "Cabo Ro-" 
che", de Santander, con general, y 
"Akalá", de Newport, con hojalata 
para la industria conservera. " 

Salieron ayer el costero español 
•Tuenteceso", y . el mercante fran­
cés "Chateau Laffite", remolcando a 
su compañero "Fonsac",, que se ha­
llaba en puerto desde hace dos sema­
nas después de haber sido remolca­
do aquí con una avería en sus má­
quinas. ' 

Son esperados en este puerto los 
siguientes mercantes; 

"Ciudad de Sada", de San Sebas 
tián, con cemento; "Cíclame", de Gi-
jón, con carbón; "Gondán", de Avi-
lés, con arena; "Senlla", dé Corcu-
bión, en lastre; "Serrucho", de Cas­
tro Urdíales, con anchoas; "Pepito 
Luis", de Zumaya, con cemento; "Be 
gona", de Gijón, con carbón, y "Li-
tri" de Torrevieja, con sal. 

EL FERROL 

Entrados. — Vapores: "̂ an Ro­
mán de Eó", de Pasajes, coa ce­
mento. "Cruz' de Luzán", de Pa­
sajes, con cemento. "Pescador", de 
Gijón, con cemento y "Virgen de 
la Esperanza", de Cádiz, con sal. 

Despachados: "Cruz de Luzán", 
para San Esteban de Pravía, con 
su equipo, "Sirius", para Corme, 
en lastre. "Soro", para Gijón, en 
lastre y "Pescador", para Ribadeo, 
en lastre. 

LAS MAREAS 

6. — Pleamares: 6,58 
mañana y 7,20 ele la 

Día 
de la 
tarde. 

Bajamares: 1,9 de la tarde. 
Día 7. -~ Pleamares: 7,25 

de la mañana y 7,56 de la 
tarde. 

Bajamares: 1,24 de la ma­
ñana y 1,45 de la tarde. 

649 

357 
192 
47i 
242 

731 674 
484 737 
933 553 

[ 
por muy poco dinero 

"VISITE" el bloque de viviendas 

^ Í N F E R N I N O '... 

"CURTIDOS** 

C á n d i d o R i c o 

le ofrece: Eeparadoses y 
Blanqueadores para calza­
do blanco. Renovadores pa­
ra el ante. Cremas y tintes 
de las mejores marcas. Ce­
pillos para el ante y piel. 

Xia Casa más surtida 
> Concepción Arenal, 21 

E L F E R R O ! * 

•••y eiiconirara el piso (¡ue tanto 
deseaba 

¿POR Q U E ? 
L — Por su "GKAIS VAK1EDAD" de pisos. Todas las 

Habitaciones de todos los pisos son "EXTERIORES" 
— "SOLIDA COINSTRUCCION" a base de estruc-

tura de HORMIGON ARMADO. 
3. — "MAGNIFICA INVERSION'* a l revalorizarse 

tapidamente los pisos adquiridos en este lugar, por la ex­
pansión de la ciudad. 

4. — "EXENCION" del 90 por ciento de Derecftos 
Keales en ta escritura de compra y en la contribución. 

6.—"ECONOMIA" por las GRANDES FACILIDA­
DES DE PAGO que se conceden a los compradores. 

flESEMBOLSO INICIAL: Desfe 15.0flo"ptaü 
I N t ORMACION. — Oticinasí 

Tarde, de 4 a 7 
tVisitas: Días laborales, tarde. 

Días festivos, mañana 
y tarde. 

Avenida del GenerálMino, 58-64, TeU. 3520. 

8.524 a Madrid, Valencia, 
• Córdoba. 

15.547 a Ecija, Sevilla, Má­
laga. 

28.398 a Madrid, V I G O , 
Madrid. 

29.913 a Madrid. 
34.025 a Barcelona. 
40.491 a Barcelona, León, 

Jaén. 1 
45.386 a Madrid. 
47.758 a Madrid.—Cifra. 

CENTENA 
961 627 811 422 857 24 639 42 
423 996 615 359 544 774 118 113 

MILLAR 
876 647 755 28i 974 584 316 989 
768 289 057 417 369 505 545 112 
720 • ' 
AlM 961 104 024 346 111 309 575 
0,51 926 233 lb8 235 683 244 343 

TRES M I L 
¿ m 240 151 331 691 418 912 320 
687 448 386 396 925 461 491 561 

953 798 . 
CUATRO M I L 

263 366 040 820 215 915 252 
066 319 614 322 981 446 166 
699 343 886 664 568 595 88JL 
005 908 

CINCO M I L 
149 488 374 890 759 086 
606 974 628 688 335 263 
905 

SEIS M I L 
081 836 566 553 134 215 589 927 
425 675 630 ^ r ^ 016 576 916 

SIETE MIL 
849 680 121 517 760 855 354 469 087 
992 762 179 835 659 28: 794 

OCHO MIL 
559 447 139 837 205 772 961 250 196 
917 284 508 533 016 465 735 773 872 

NUEVE MIL 
952 153 791 576 980 175 788 525 708 
217 526 699 931 681. 

DIEZ MIL 
543 956 082 133 245 149 509 377 -755 
344 787 938 746 492 490 301 347 

ONCE MIL 
224 567 520 843 239 785516 248 16') 
126 890 849 675 156 153 805 393 

DOCE MIL 
275 582 172 043 412 269 902 861 932 
263 037 803 789 516 288 309 786 203 
800 

TRECE MIL 
223 274 934 694 939 395 413 622 947 
843 712 770 317 079 555 819 951 195 
578 083 723 587. 

CATORCE MIL • 
702 484 522 889 026 757 772 145 310 
935 272 032 867 107 463 368 

QUINCE MIL 
498 350 474 501 428 502 589 929 046 
377 

DIECISEIS MIL 
i 420 392 466 177 823 480 586 612 498 
í 293 378 943 530 321 526 994 774. 

DIECISIETE MIL 
562 394 080 087 333 309 808 688 319 
435 414- 336 833 631 

DIECIOCHO MIL 
1 372 046 782 743 445 489 928 564 976 

617 326 414 116 585 847 410 3-58 
1 DIECINUEVE MIL 
i 450 611 769 234 577 048 843 853 474 

264 924 295 979 544 431 208 825 043 
! 595 788 
; VEINTE MIL 
! 743 046 097 170 277 770 881 642 306 
í 383 • —•• 
• VEINTIUN MIL 

521 706 443 590 785 898 370 893 863 
622 595 822 426 421 689 476 066 

VEINTIDOS MIL 
067 825 186 086 951 945 499 965 789 
5559 803 302 807 849 996 431 414 

VEINTiTRES M I L 
428 784 330 544 003 407 532 129 
864 457 254 234 829 456 

VEINTICUATRO M I L 
"27 408 671 247 953 277 379 

011 573 
VEINTICINCO M I L 

816 150 335 820 063 033 579 
766 650 347 929 027 011 581 
144 597 592 

VEINTISEIS M I L 
085 641 868 326 980 542 321 698 
397 627 838 295 614 253 155 949 
833 657 945 735 042 

VEINTISIETE M I L 
088 192 742 685 755 675 340 916 
;J49 338 090 836 009 025 903 508 

VEINTIOCHO M I L 
307 640 660 240 100 931 994 429 
714 049 664 206 59.1 122 225 444-
528 455 

VEINTINUEVE M I L 
824 090 751 588 182 236 167 220 
028 144 273 810 108 080 735 

TREINTA M I L 
822 519 369 346 213 244 012 607 
243 502 921 927 319 849 399 

TREINTA Y UN M I L 
904 379 714 323 086 900 086 480 
424 213 876 426 560 527 430 607 
406 324 501 145 881 802 026 

TREINTA Y DOS M I L 
614 648 235 233 226 085 560 698 
034 028 789 537 422 535 062 103 
711 

TREINTRA Y TRES M I L 
898 986 330 792 820 967 760 502 
471 570 181 121 928 765 696 726 
554 866 
TREINTA Y CUATBO M I L 
030 118 778 992 279 3itl 825 953 
374 831 834 635 791 270 171 298 
765 696 726 554 866 

189 
221 

TÍiE&Nm Y CINCO MIL 
992 934 178 200 327 329 118 599 
611 757 914 850 TREINTA Y SEIS MIL 
467 146 760 862 459 157 343 675 
152 983 689 965 037 122 

TREINTA V SIETE MIL 
432 287 384 303 923 770 322 658 940" 
388 977 ^20 856 332 172 

TREINTA Y OCHO MIL 
240 845 573 522 442 907 315 426 643 
602 295 280 881 470 662 p98 404 800 
941 235 764 485 331 051 710 603 935 
444 986 372 

TREINTA Y NUEVE MIL 
398 477 197 925 330 939 916 820 914 
534 372 759 559 908 

CUARENTA MIL 
615 840 627 953 089 328 251 427 $29 
579 045 449 012 932 193 063 354 302 
057 850 154 

CUARENTA Y UN MIL 
687 068 396 828 602 732 859 878 0Í4 
997 188 664 097 311 033 498 195 

CUARENTA Y DOS MIL 
434 588 665 672 240 397 536 6:» 
786 965 753 242 595 298 338 735 837 
037 339 609 122 473 709 201 286 422 

CUARENTA Y TRES» MIL 
568 415 726 346 16r 244 507 853 957 
813 162 514 947 846 789 357 402, 741 
249 594 254 15 592 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
67 481 100 H l 078- 410 57« 388 556 
353 710 018 689 IZ- 335 

CUARENTA Y CINCO MIL 
391 927 672 328 965 517 244 305 764 
455 082 896 377 413 180 581 696 969 
911 219 085 963 

CUARENTA Y SEIS MIL 
407' 986 625 941 896 713 195 443 692 
431 000 666 877 808 839 035 683 742 
633 G5Ü 869 19& 537 109 049 954 832 

CUARENTA Y SIETE MIL 
322 921 375 411 006 125 975 854 518 
694 199 

CUARENTA Y OCHO MIL 
491 680 570 077 446 178 754 886 
667 40 755 ID 

CUARENTA Y NUEVE MIL 
010 060 614 470 519 537 988 083 778 
829 891 469 915 684 726 655 320 040 
329 944 363 378 696 

U n B A R C O s i n b r ú j u l a 
estó condenado 
s i naufragio 

los negocios también noufra» 
gan cuando carecen de tos 
elementos que necesita el que 
los dirige, para conducirlos por 
ios rutas del éxito. El 

ANUARIO GENERAL 
DE ESPAÑA 
IBaiiiy ealitiftra - Riera] 
• s io brujulo del 
hombre de negocios 

i 0 mpmiepH iüHHi 

h m n Baili|-Saii!iér6| Riera Rganiáot, 
" y , - - S. A. =: fariitua Qranadot, 86 y 88—BARCELONA 

Ac&BCiese en 

LA N^**1®, 

D. J m é L ó p e z 
d e l R í o 

í alieció ©1 día 4 de junio de 
1858, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos. 

D. E. P. 

Las misas gregorianas que 
darán comienzo el día 7 del 
aciuai a las once de la maña­
na en la Capilla General de 
Animas serán aplicadas por 
el eterno descanso de su alma. 

LA FAMILIA agradecerá la 
asistencia a alguna de dichas 
misas. 

Santiag», 6 de juMo de 190». 

Todas las misas que, se cele-
bien hoy, domingo, día 6, en 
ia Capilla General de Animas, 
serán aplioadas por el alma de 

0 / Dolores Cao 
Cordido 

D E. f , 

L A F A M I L I A 

SUPLICA una oración jMa 
asiste*cia a aiguna de dichas 
misas, per cuyo favor queda­
rán ínuy ^padecidos. 

Saiirtiago, 6 de julio de 1858. 



| l l tU t lHIHI I i lHy iUl l i l l i l ÍHIUI i l i i 
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Sup 

B bilí! pe b l i l i 
il Élo le le épota a t i 

o traducir la revolución industrial 
at lenguaje arquitectónico 

NUEVA YORK, fCrónica es-
pécial PressB - Service - Arco) 
151 18 de mayo de 1958 cumplió 
76 años un hombre que "con 
plena razón puede decirse de el: 
"Yo he contribuido al estilo 
"de mi época". Orgullosas pa^ 
labras, ciertamente, que el hom 
bre de quien hablamos jamás 
hur.'i£3& pronunciado en su mc-
destia. Y sin embargo es así. Sin 
Walter GropiiB —^porque de él 
es de quien se trata— algunas 
ciudades d e 1 mundo, muchos 
edifi ÍÜ¿ e jncluso muchos obje­
tos de la vida cotidiana, desdé 
los muébles hasta las tasas dé 
café y los automóviles, serían 
hoy distintos seguramente. 

Ya en las - repercusiones" de 
la obra de Walter Gropius se 
ve claramente hasta qué punto 
Sobrepasa su verdadera pro-
íesíón de arquitecto. Gropius no 

~ fué jamas un ''especialista"" 
y sólo en la agrupación de mu-
Cijas especialidades encontró la 
armonía de ja época. 

Como sus maestros, inspira-* 
dores y contemporáneos, peter 
Behreñs, van der Velde, Le Cor 
bus er, F. Wright y Mies van 
der Robe, vió también, Walter 
Gropius que entre el arte y la 
técnica, que iba entrando cada 
.vez más en la vida amenaza-
ha producirse una peligrosa es­

cisión. Contra esto opuso Gropius 
€ principio; arte y técnica, es 

Disposiciones 

Se concede Mcencia p a r a 
contraer matr i raonio, con l a 
s e ñ o r i t a M a r í a de las Merce­
des Acha Murga , ai teniente 
de navio don Rafael F e r n á n ­
dez de Bobadál la y Búfa la . 

—Idem con la s e ñ o r i t a Te­
resa de M o x ó de Mon to l i ú , a l 
teniente de navio don- Fidel 
Dasca de Morabas. 

—Se f i ja en 3.513,74 el l i a -
ber pasivo mensual d#i m e c á ­
nico mayor don J o s é F r e i r é 
Teijeiro, 

—Idem de 1.301'38, a l ayu­
dante aux i l i a r de segunda de 
t p f a n t e r í a de Mar ina , D . -6rui-
ílermí"; Rooha López, 

mmcmuASE A 
• E L C O R R I O Q A í á h m Q 

decir la nueva unidad, y en 1911 
construyó la Fagus-Werke, de­
mostrando con ello que la com­
binación de lo práctico con i» 
bello de forma que responda a 
la materia, y a la obra puede 
poner fin al horrible estilo de 
ios edificios "históricos" y que 
lo bello logra la plena armonía 
en relación con k) práctico. 

La Fagus-Werke con su mo-» 
dernismo —todavía hoy váli­
do— fueron una piedra miliaria 
en el camino -hacia ia "nueva" 
construcción que, después de 
la interrupción de la primera 
guerra mundial, se prosiguió -en 
ía "Bauhaus" primero en Wei-
mar y luego en Dessau- Tam­
bién hubo agrupación de espe­
cialista en un equipo, buscán­
dose, ^ asimismo, ia síntesis en­
tre la arquitectura, ia pintura 
la escultura y basta de la músi­
ca, ei teatro y la danza. Es de­
cir una especie de "obra de ar­
te total",v completamente dis­
tinta, naturalmente opuesta al 
teatro musical de Richard Wag^ 
ner y sin duda paralela én cier 
to sentido a las logias masóni» 
cas de la Edad Media, Además, 
la compenetración que se ha­
cía sentir bacía mucho tiempo 
entre el arte y la artesanía. 
Walter Gropius creo la Bau­
haus, a partir de 1918, agru­
pando la Academia de Bellas 
Artes de Weimar y la Acade­
mia de Artes aplicadas y el toi 
no no fué la torre de marfli 
del excluivimo estético, sino una 
vigorosa, irradiación con ejenw 
p í o s y esfuerzos pedagógicas 
Quien hoy examine el arte 35 
la artesanía, la arquitectura, y 
la forma industrial tropezara 
.-n todas pajees con las hue­
llas que dejo Bauhaus con su 
director Walter Gropius y ar­
tistas como Paul Klee, L . Fei-
ninger, W. Kaifnsky G. Marcfes 
y otros muchos. 

En 1938 terminó para Walter 
Gropius y sus íntimos colabo­
radores la época de la Bauljaus. 
Gropius marchó a Berlín y tra 
bajó como arquitecto y u*aa 
rd2&dor 
En 1934 tuvo que salir de Alea 
mania y marchó a Loidras. don 
de colaboró con Maxwell Prey y 
construlló entre edif'uos 
el Implgton Viílage Collega en 
Cambridge. En 1937 mé Walt-er 
Gropius como decano de la 
Escuela de Arquitectura a ia 
üniversádad de Harvard, conde 
ejerció 1S años una fecunda ac­
tividad docente. También aquí, 
junto a la espeoiaiádad técnica 
estaba en prinier plano % idea 
de equipo de. trabajo que ba^e 
decir a nno de sus disc^pu'os: 
"Gropius fué ei primero que 
nos tradujo a los alumnos la 
revolución industrial y del pla­
neamiento común .Constante* 
mente buscaba las grandes po­

sibilidades de la sociedad mo^ 
derna a la que han impreso su 
sello la técnica y la industria y 
nos enseñaba la manera de ádap 
tar esas posibilidades a nuestras 
necesidades en coná|ante cam­
bio. Mirando retropectivamen-
te a los últimos doce años, los 
estudiantes de Gropius podemos 
decir con gratitud que él fué 
el que nos aisguó el lugar en la 
sociedad y nos enseñó qué la 
mecanización y la libertad per­
sonal no son incompatibles. Por 
otra parte él fué el que nos hizo 
ver claramente las posibilida­
des y ei valor de la acción co­
mún" , 

Walter Gropius se ha expre* 
sado así: "Hay que educar a los 
estudiantes para el trabajo en 
comunidades^ es decir pon ios 
estudiantes die campos afines 
para aprender Tos métodos de ' 
la colaboración Esto les prepa^ 
rara para su función en la v i ­
da, que es la de ser los coordi­
nadores de muchas personalida­
des aisladas a las que se enco­
mienda el proyecto y la ejecu­
ción de tareas arquitectóndcas". 

Walter Gropius, nacido ale* 
mán, es hoy ciudadano norte* 
americano y ha influido en to­
do el mundo con sus eneñanzas 
y sus construcciones que le tsan 
valido distinciones y honores 
umversalmente. En 1954 se te 
concedió ei Gran premio de 
Arquitectura de Sao Paulo; en 
1947 la Roya! Society of Arts de 
Londres le otorgó él título ho­
norífico de "Designer of Indns-
Industry" y en 1951 recibió la 
medalla de oro de la Architec-
tural League de Nueva York. 

Es natural que Walter Gro-
, piüs ha proyedíado y oons-. 
truído fábricas y .escuelas, edi 
íicios administrativos, villas y 
casas de vecindad, hogares pa* 
ra estudiantes, y ciudades saté­
lites, modelos para muebles y 
autos, y entre sus obras más 
destacadas están k Behaus de 
Desseau. La Exposición de la 
"Werkbund" alemana de 193Q 
en París, el Harvard Gradúate 
Center (en unión de The Archi-
tects* Oollaboratiye, q u e fué 
fundada por Gropius, que fué 
uno de sus miembros) y el Bos­
ton Center. > 

CURSO DE VERANO 
HORARIO PARA MAÑANA, 

LUNES 
A las diez de Ia mafiímaí Lectora 

y Conversacióá, 
A las once: La epopeya castelia-

m , por don Enrique Moreno Báe*;, 
A las doce: Arte español del si­

glo V al X, por don Ramón Otero 
Túñez. 

A la una: Averroes, por don Mi­
guel Cruz Hernández. 

PROXIMAS ACTIVIDADES CUL» 
TUP \ L E S D E L PROFESOR DON 

CAMILO BARCIA TRELLES 
ACTUARA ANTE E L TRIBUNAL 
D E JUSTICIA INTERNACIONAL 

DE L A HAYA 

E l próximo día diez, y en la Es­
cuela Naval Militar de Marín, el 
catedrático y decano de la Facul­
tad de Derecho de Santiago, doc­
tor Barcia Trelles, explicará una 
conferencia con el título: "La in­
quietud colonial en el mundo ínter» 
nacional - postbélico". 

Del 10 al 15 de agosto en el Cur­
so de Verano de Vitoria, cinco con­
ferencias sobre el tema: "La bipola-
ridad en el mundo internacional 
poss bélico". 

El prcfesor Barcia Trelles ha si­
do encargado por el Gobierno de 
.Nicaragua para defender a dicho 
país, ante el Tribunal de Justicia 
Internacional de La Haya, én el 
pleito de límites que dicha Repú­
blica tiene pendiente de solución 
con Honduras y que será sometido 
a la decisión del citado alto Tribu­
nal de La Haya. 

F A C U L T A D D E FILOSOFIA;" 
Y L E T R A S 

G R A D O D E L I C E N C I A D O 

Se convoca a los alumnos 
matriculados en los ejerci­
cios del Grado de l icenciado, 
para el p r ó x i m o jueves, d í a 
10 de ju l io , a las once de iá 
m a ñ a n a , a f i n de celebrar e l 
acto de defensa y manten i ­
miento del t rabajo de Licen-
ciatuira. 

L o que se hace púb l i co pa-
i^a general conocimiento. 

o s florteamerica&os eme 
i a • # 

g r a o moa p o r ios pájaros 
timotes" es un periquito que salís Miar u m ioiomas 

Í^USVA. Y O S ^ i . i w o i i i t a es» 
j^eciaa para J d E , por <Jrracae= 
ím i¡mim<a&h como otras 
g s m « s a© icoo e* mtmao, ios 
ílOTteameríCarios aaorau a lus 
pgSrm, a ^ ¿aros y a toaos 
l o s ' S i E m a i ^ que pQeqati ü^' 
¿terse en el i isgar. u a i>nnci-
pai cüíerencm consiis© en stu© 
en las m í , UU. nay ciclos "ae-
nniaoe en ios cuales se ¡yomus. 
ae moda c ier to j animales. 

f íace algunos anos la anu-
gua, f ^ r o reiativamenLe ü m i -
tada costumbre de mantenei 
UD.ÜS pocos pecectiios oe coló.' 
res en un p e q u e ñ o recipiente 
ü e c i rs ia i , se ex tend ió , con-
virtienoose en la m a n í a de 
c r ia r t o ü a ciase ü e péoes t ro­
picales. Se descartaron los re­
cipientes sencillos en favor de 
tcinques de cristal , algunos 
tan-grandes como para satis­
facer las necesidades de' u n 
acuario publico. Se inventa­
r o n los m á s compiicaods sis­
temas para garantizar u n ü u -
j o constante de agua pu ra a 
los peces que iban desde las 
m á s humildes variedades bas­
ta las m á s bellas y decorati­
vas, como el pez ánge l y los 
betas, famosos peces de pelea 
de Siam, 

- Para dar abasto a la deman­
da de estas Criaturas a c u á t i ­
cas, se mul t ip l i ca ron en Nue­
va Y o r k y en las otras gran­
des cuidades las tiendas d i m i ­
nutas, con ios anaqueles y los 

M A X I M A G A R A N T i A 

A L T A C A I I O Á O 

G R U P O S 

E L E C T R O * B O M B A S 

m 
SIEMENS INDUSTRIA ELECTRICA^ A. 

edca-parates a e n o á de acuarios 
• i i ividuaies para los dMerentes 
tipos de peces. 

&\ haber casi desaparecido 
ias íueni/es de abastecamaen-
to, prueoa él becho de que es-
ta pasasado esta moda p a r t í -
bular. 

ÍSO& haliaimos ahora en e l 
ocsundo a ñ o de o t ra m a n í a : 
Me refiero a la af ic ión d é los 
p t r iqunos de Austral ia, pa-
jaril ios p e s q u e ñ o s cuyo p l u ­
maje va desde el verde b r i ­
llante, el azul celeste y el ro­
sado con acentos'negros, has­
ta el violeta con alas canela. 

Estas aves, llamadas á" me­
nudo " p á j a r o s del amor", no 
tienen nada de nuevo en ios 
Estados Unidos. Duran te m u -

'chos a ñ o s se h a b í a n vendido 
en las p a j a r e r í a s , aunque en 
escala l imitada. 

L o que produjo fe afición 
por ellas, m á s que n inguna 
ot ra cosa- a l parecer, fué e í 
descubrimiento de que con 
enorme paciencia y suerte se 
puede, durante e l p r imer a ñ o 
de vida de las aves, ensenar­
las a hablar como u n loro. 
Debo confesar que alguna de 
mis amigas han sucumbido a 
los encantos de estos pa ja r i -
Uos. Todas t r a t an de e n s e ñ a r 
a sus periquitos a decir unas 
cuentas palabra.s Ninguna ba 
í&ni do éxi to . 

Pero todas mencionan a 
"Timoteo el Grande" , u n pe­
r iqu i to a l cual se ha dado 
gran publicidad y que reside 
de forma permanente en e i 
"Club y Sanatorio para P á j a ­
ros", a q u í en Nueva Y o r k . 
1 Timoteo" habla con fluidez 
é n tres idiomas —inglés, f r an ­
cés y e spaño l . ^ 

Ei hecho de qu& la ciuadd 
pueda sostener ahora una ins­
t i tuc ión semejante es o t r a i n ­
d icac ión de la popular idad de 
los p á j a r o s como animales fa­
voritos. Demuestra a e d m á s 
que,, igual que los perros, los 
gatos y otros animales, los p á ­
jaros t a m b i é n se enferman. 

L a m á s temida de las en» 
ítr-m edades es la psitacosis, 
nombre científ ico de la fiebre 
de los loros. Sus s í n t o m a s 
son semejantes a los de la 
p u l m o n í a y por desgracia no 
se l imi ta a los pericos. Ata ­
ca a muchas especies de aves, 
incluso a las gal l ina« y a los 
patos. 

En el Estado de Nueva Jer­
sey, millares de patos y otras 
aves e s t á n siendo puestas en 
cuarentena, A í o r t u n a d a m e n t e 

cien muerios 
identes de tráfico, 

Chicago, en el Oía ue 
Inyepenyencia 

QH1CAGO, 5. —Con m o t i ­
vo del aumento de t ráf ico por 
lae carreteras, durante la Ce­
lebrac ión del D í a de la Inde-
p e n d e ñ e i a (4 de ju l io ) el n ú ­
mero de muertes se ha ele­
vado a m á s de 100 y este nü~ 
p e r o a u m e n t a r á considerable-
tíieaaéte, durante ©1 f in de se-
m&ím; en las p r ó x i m a s 48 bo-

ras, i n ío ama ©i Consejo de 
Seguridad Nacional que por 
o t ra parte, ha advertido que 
"a menos que los motoristas 
dejen de pisar el acelerador, 
para p i sa r ren cambio, los fre­
nos, este a ñ o se l l e g a r á a es­
tablecer un nuevo record de 
muertes durante los tres d ías . 
Efe. 

S O M I E R wéMi ufams 
Alambre de acero de alta resistencia 

Pídalo 
o su habitual 
oroveedor 

mt|or/ 
Colchan - mu«f!* 
y alnxiharfa 
fiMA 

m >r 

la 

—^Hijo mío, tú no descubri­
r á s realmente la felicidad has­
ta qué te cases. 
~ —Lo creo, papá . . . 

—Pero entonces s e r á ya 
tarde. 

iiiiiti» t i iraioti 

xas. 2. — Jefe de ios patricios 
romanos. 3.—^Forma del pr©-
iiombre» Lago de Suiza. 4 
q a l a m i d a á . x ejido. 5.r--( A l re­
vés) Planeta. Desinencia ver­
b a l 6 .—Fenómeno a t m o s í é r t -
co. 1 .—Inter jección. V i l l a de 
Pontevedra. 8. — Nombre de 
mujer. Adverbio. 9.—Prime­
ra cera con que un tan las 
abejas la colmena. 4A1 revés 
In t e r j ecc ión . 10: Ar t e de pes­
ca. 11.—Ser viviente. 

V E R T I C A L E S : 1.—Cuerpo 
simple, metaloide. Urde. 2.— 
Río de la Gali tzia . ( A l revés) 
Alabanza. 3.—Forma d ' f pro­
nombre. Hogar. R í o de F r a n ­
cia. 4.-—Número, Mes del a ñ o 
lunar entre los mahometanos. 
5.—voz que emplea la Iglesia 
en s e ñ a l de júbi lo. Adverbio. 
6 _ ( A l r evés ) D u e ñ a s . Hab la 
con Dios. ( A l revés) Repeti­
do: Famil iar . 7.—Medida de 
longitud. Departamento del 
P e r ú . 8.—Sitio poblado de á r ­
boles coniferos. Provincia de 
ia U n i ó n Sudafricana, 
S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1.—Bri­
sas. 2.—Capa, 3.—Ot, Melón . 
4.— Más. Nave; 5.— Acola. Ar . 

* * * 
6 — L u l o , •7,-r-Pe. naidO. 8.— 
otaG, reV. 9,—Gitanos. SA, 
10.—Aval 11.—Romano. 

! V m T B C A L B S : 1.—-Broma, v — t a 

— E s adAnaratole la iantasia que tteMe &í nuevo cocinero 
para presént' los pllatos. 

Pocos. 2.—taC. Eta. 3 . ~ l ü . ooa. 
Alar . 4.—Sam. Longevo!. £>,— 
Aptíiaxta, saMi ' tí..—Sala. Oír. 
La . 7.—Ova. Des. 8.--TSoneR. 
Ovalo: 

Una preguntona insaciable' 
asetia en una r é u n i ó n a cier­
to co r t é s caballero de quien 
se d i ( ^ - q u e ut i l iza artes de 
tocador para parecer m á s j o - , 
ven. 

— Y d í g a m e —pregunta, a l 
f in , la s e ñ o r a — ; esos bigotes 
que lleva usted son a u t é n t i c o s 
o postizos. 

—Reservadamente le d i r é 
que son poistlzos. Los a u t é n t i ­
cos los tengo en casa; 

P R E C I O S 

n í a mH duros no dan 

E S m.n 

U n nuevo r ico dice: 
— L a e d u c a c i ó n de m i b i j a 

me ha costado: cincuetna m i l 

<t»*e hoy d í a por 

'La - i i i amá dice: 
—veo que vienes m u y con­

tento, Pajquíto,- Parece que te 
gusta i r a l colegio. 

. — M a m á ; una cosa es i r y 
otra volver. 

En u ñ a r e u n i ó n c i n é m a t o -
gráf ica uno de los concurren­
tes sale a la terraza a respi­
r a r un poco de aire puro. Allí 
se encuentra con una actriz 
de m u c h í s i m a s pretensiones 
que e s t á contemplando las es­

t r e l l a s . 
— ¿ Q u é hace usted —le dice, 
—Estoy mi rando á las otras. 

¡SIEMPRE T A R D E 

U n padre íiíoáofa con su 
h i j o ; 

MANCHAS QUE INQUIETAN 
Desde íjace varios días, ios as­

trónomos ingleses están £Ktr<?~ 
madamente inquietos "or unas 
manchas desconocidas en. la su­
perficie det planeta Júpiter cu­
yo volumen (1.295 veces el d 
la Tierra) es el más importan­
te dei sistema solar. 

Estas manchas que no son vi­
sibles hasta ahora, más que des­
de el Ecuador, aumentan cada 
día en tanto que la mancha roja 
observada por primera vez en 
1878 se ha vuelto más brillante. 

Los astrónomos James Jooste 
y Michaei Alcheon que acaban 
tfe hacer-estos descubrtoientos 
en :el observatorio de tíamps-
fce; . váen que son preludio de 
graves trastornos atmosféricos, 
que íelizmente y por el instante 
no afectarían más que a Júpi­
ter, t pren % inglesa). 

Maios mal qu, esos manchónos 
que toy en Júpiter observan, 
son trastornos que reservan 
al planeta sm funcionea 
Si se vivé de ilusiones 
veraniegas aquí abajo, 
puof -cer cuesta trabajo 
que egté en julio el almanaque, 
no nos metan en más jaque 
invemárdonos de cuajo. 

Que esas manchas -no sabetnos-
tenga Júpiter no es cosa 
qu© preocupe a la ya hiennosa . 
invernada en que nos vemos. 
Del verano no tenemos 
más noción que por ahi anda, 
por lo visto, de. parranda ' 
con las otras estaciones, 
y amenaza vacaciones 
con paraguas y bufanda. 

Quitamanchas al planeta, 
no las vierta en temporales 
para colmo de los mates 
dê  quien "hace la maleta. 
Vacación de sol a dieta, 
vacación sin objetivo; 
qtíe el verano es a lo vivo, 
de montaña, valle o mar, 
no el veraneen ei hogfar, 
de otoñal tienjpo cautivo. 

DON RIPIO 

14. tpaaernia dy psitacosis in» 
se ha extendido a los seises 
numáaios . En t re cainto ei de-
p a n a m ^ x i o de Sanidad de 
isew Jersey ha dtciaiao no 
^ n í i a r en ia suerte y n a 
in i c ráao un programa d é t ra­
tamiento de los animales ea-
íormcfí, a base de diluciones 
de tetracyna o te r ramicma ^1 
agua y aceite mineral . 

Este iratamienco íué de­
sarrollado con la ayuda de ia 
Escuela de M e d i c m ü vctCüi ia -
r i a de la Universidad de Pen-
silvania, y, s e g ú n me i n f o n n ó 
un funcionario del departa­
mento de \salubridad de New 
Jersey, e s t á logrando gran 
éxito. A ñ a d i ó que la not ic ia 
es muy consoladora, porque 
la psitacosis es » l t í m e n t e con 
tagiosa. 

J a f ó n ha s«®istF^tío diu-
rante ©i a ñ o úít imo la m á s 
« a j a c i l i a de crecimien'to m 
ia población désete %ue t.er« 
minó ia Querrá iViuiuiia4 
¿jsna, cirouiistancia se atei-
í>uye a la famosa epidemia 
ue "giipe as iát ica" que fti-
zo aumentar la cifra de ta-
l leci imíeutos en 1957 hasta 
un total de 750.000 (30.000 
m á s de Jo normal). Los na­
cimientos, en cambio, disnil* 
nuyeron en 100.000, regis­
trándose un total de un mí-
llón quinientos sesenta mi!, 

" M P O M % m m o m m 

Dos errores de ornato se 
han registrado en la " E x -
pe": ei pasado 13 de may 
ei ha en que se ha celebrado 
el "Día de Argentina" en | 
la Exposic ión Unlverasl, so­
bre ei másti l central de la 
misma fué izada, por error, 
la bandera peruana- Eti 35 
de junio —miérco ie s últ i ­
mo— que se celebraba e l 
"Día de Monaco", en ei 
másti l de honor f lameó du­
rante algunas horas lá ban­
dera de Zanzíbar. 

B L T E REDDCÍE L A 
I O R N A D A 

E l Ayuiit miento de B a l -
dock (Inglaterra) ha obli­
gado a sus empleados a 
prescindir de la clásica ta­
za de té durante las horas 
de trabajo. Motivo: Según 
cálculos realizados, en to­
mar el té cuatro veces du­
rante la jornada labore 
implicaba una reducción de 
éásta de 8 horas (to norma}) 
a 6 horas. 

D E M O S T E A C I O N 

E n cnesterfield (Inglate­
rra) dos vehículos de la Po­
licía de Tráíico han su í i i -
do un aparatoso choque. E l 
accidente se produjo ante 
S.uOO espectadores, ante los 
cuales ia Policía realizaba 
una demostración de cómo 
se debe conducir un aut« 
móvil. 

IN V EN TOS" Y F E L I C I D A D 

Un anciano de Quebec 
— C a n a d á — ha dicho que ei 
más ajrande de los invení*, 
es el tocadiscos, que le ha 
dorado la vejez. Dice que 
no puede leer, que no pue­
de pasear, pero que un pai 
de cientos de discos +ni mi­
crosurco y un buen apa­
rato qutí le regalaron su ' 
hijos le ha hecho la vejez 
dulce, "Además para n r 
la buena música es oración 
y es cosa que no debe des­
cuidar todo el que se en~ 
í uentra en los últ imos com-, 
©ases de la s^nfonia de W 
vida". 

S A N A T O R I O 
D E L 

ECMEVEKSi 
OIRÜOIA CMNEllAL 
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